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PERSONAGENS: 


ÊL£  ( o  Neguinho )  —  Um   marido   fcicilmente   irritável. 

ELA  (Jxiracy)  — A    esposa    mais    carinhosa    do 

mundo . 


Mr.  John  — ^O  amigo  da  casa. 


Estou»  personagens  são  vividos  diaria- 
mente ao  microfone  da  Ródio  Tupi 
do  Rio  de  Janeiro  (PRG-3),  por 
PAULO  GHACDíDO,  NANCY  WAN- 
DERLEY    9    R  ES  TI  ER    JÚNIOR. 


PREFÁCIO 


A  S  cena^  do  NEGUINHO,  que  nós  criamos  num  programa  da 
/\  Rádio  Nacional  i^ititulado  "TABULEIRO  DA  BAIANA",  em 
pouco  tempo  se  tommmm  populares.  Os  criadores  das  figuras  dos 
"sketchs"  foram,  na  sua  primeira  fase,  Paulo  Gracinda,  Ismenia 
dos  Santc^  e  Floriano  Faissal.  Depois,  quando  da  nossa  transferên- 
cia para  a  Rádio  Tupi,  em  companhia  de  Paulo  Gracindo,  éle  nos 
pediu  que  continuássemos  a  escrever  essas  cenas  pitorescas  no  novo 
"CHALET  DO  NEGUINHO"  da  Avenida  Venezuela.  Assim  fizemos, 
aos  domingos,  no  mesmo  horário  da  Rádio  Nacional.  E  o  NEGUI- 
NHO continuou  a  viver  suas  aventuras  domésticas  em  companhia 
de  sua  cara-metade. 

Mais  tarde,  houve  nova  mudança  nesse  programa.  Paulo  Gra- 
cindo tomou  conta  da  RADIO-SEQUêNCIA  G-j  e  já  então  era 
Hélio  do  Soveral  quem  escrevia  os  "sketchs"  do  NEGUINHO  em 
sua  nova  fase.  Necessitando  de  uma  cena  rápida  para  completar 
a  programação  da  RA  RIO -SEQUÊNCIA  G-3,  Paulo  Gracindo  su- 
geriu a  Hélio  do  Soveral  que  pagasse  a  colaborar  diariamente  7iessa 
audição  diurna,  com  suas  cenas  cómicas  baseadas  nas  nossas  per- 
sonagens. Assim  foi  feito  —  e,  agora,  aqui  está,  neste  livix>,  o  re- 
sultado gráfico  do  trabalho  desse  nosso  colega  da  Tupi.  Hélio  do 
Soveral  apresenta  aqui  uma  seleção  dos  melhores  "sketchs''  de  sua 
autoria  irradiados  na  PRG-^,  que  tiveram  Paulo  Gracindo,  Nancy 
Wanderley  e  Restier  Júnior  como  protagonistas. 
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o  espirito  das  personagens  é  o  mesnio  que  nós  imaginámos  há 
quatro  anos  atrás.  E  assim,  os  leitores  também  conhecerão  intima- 
mente o  NEGUINHO  e  a  sua  vidn  atribulada  de  chefe  de  jamilia 
carioca^  ao  lado  de  uma  esposa  carinhosa  demais. . .  Não  sabemos  si 
este  livro  poderá  interessar  tanto  aos  leitores  como  seus  "sketchs"  in- 
teressaram aos  ouvintes  de  rádio.  De  qufllquer  maneira,  trata-se  de 
uma  interessante  iniciativa  de  Hélio  do  Soveral  à  qual  nós  só  po- 
deremos desejar  um  bom  êxito. 

JOSÉ'  MAURO 
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o  "POST  -  SCRIPTUM" 


( A    cena   representa   o   escritório   da 
Negiiinho,  num  cholet  de  Vila  Isabel ) 


ÊLE   (sentado  à  secretario/  em  frente  da  janela  abertaj 

Pronto,  Juracy.  Acabei  de  escrever  a  corta  para 
a  Vulcana. 

ELA  Já  escreveu,  neguinho  ?  iNão  esqueceu  de  nado, 
não  ? 

ÈLE  Nada.  Disse  tudo  quanto  tinha  a  dizer.  Aliás, 
você  é  que  devia  ter  escrito  esta  carta.  Desde  que 
a  Vulcana  íoi  para  São  Paulo  que  eu  é  que  pre- 
ciso responder  às  cartas  dela ! 

ELA  Eu  sou  tão  má  escritora,  neguinho  !  Não  tenho 
jeito  para  escrever  cartas . . . 

ÊLE  O  que  você  tem  é  preguiça.  Mas  isso  precisa  aca- 
bar. Esta  é  a  última  carta  que  eu  escrevo  esta 
semana.  Estou  cansado  de  trabalhar  no  escritório 
e,  quando  venho  para  casa  descansar,  você  ainda 
me  obriga  a  escrever  estas  bobagens  !  Pronto . 
Já  pus  o  ponto  final .  Onde  está  o  envelope  ? 

ELA   Neguinho  ? 

ÊLE    Que  é,  Juracy  ? 

ELA  Você  não  esqueceu  de  dizer  nada,  não  ?  Você 
sabe  com.o  a  Vulcana  é  exigente . . .  Quer  saber 
de  tudo . . .  Você  disse  que  seu  Ambrósio  ficou 
noivo  da  tia  do  dr.  Milonga  ? 
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ÊL£  Disse.  Disse  tudo  quanto  você  queria.  E,  agora, 
é  favor  me  deixar  fechar  a  carta,  que  eu  estou 
farto  de  consultar  o  dicionário. 

ELA   Neguinho  ? 

ÊLE    Que  é,  Juracy  ? 

ELA  Você  se  esqueceu  de  uma  coisa,  neguinho.  Es- 
queceu de  dizer  para  a  Vulcana  que  pegou  fogo 
na  loíja  do  dr.  Libório  Freichtsman. 

ÊLE  iNõo  disse  ?  Pois  agora  é  tarde .  Já  escrevi  e  as- 
sinei . 

ELA  Nõo  faz  mal,  neguinho.  Faça  um  "post-scriptum". 
Faça,  neguinho.  É  até  elegante  fazer  um  "post- 
scriptum".  A  Vulcana  precisa  saber  que  o  dr.  Li- 
bório Freichtsman  abriu  falência  e  comprou  três 
apartamentos  no  Leme. 

ÊLE  Está  bem,  Juracy.  Vou  escrever.  (Escrevo  algu- 
mas linhas  no  fim  da  carto) 

ELA   Neguinho  ? 

ÊLE   Que  ó,  Juracy? 

ELA  Você  esqueceu  outra  coisa,  neguinho.  Eu  nõo 
lhe  disse  que  o  Lopes  perdeu  o  emprego,  disse? 

ÊLE  A  Vulcana  não  se  interessa  pelo  Lopes .  Nem  sabe 
quem  é  o  'Lopes. 

ELA  Como,  não  sabe,  neguinho  ?  !  O  Lopes  era  o 
mata-mosquito  que  servia  na  casa  dela.  Era  êle 
quem  fazia  a  guerra  ao  mosquito  no  bairro  da 
Vulcana.  Com  certeza,  ela  vai  querer  saber  como 
foi  que  o  Lopes  perdeu  a  guerra. 

ÊLE  Está  bem,  Juracy.  Vou  escrever.  (Escreve/  pa- 
cientemente) 

ELA  Neguinho  ?  Não  feche  ainda  a  carta,  nõo .  Nós 
esquecemos  de  outra  coisa,  neguinho.  Aquele 
vestido  novo  que  você  me  comprou . . . 

ÊLE  Noutra  carta  você  conta.  Eu  já  estou  com  os  de- 
dos sujos  de  tinta. 
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ELA  Escreva  isso  também,  neguinho.  Diga  que  a  tinta 
sujou  os  seus  dedinhos.  Assim,  a  Vulcana  fica 
sabendo  do-  sacrifício  que  nós  fazemos  para  es- 
crever para  ela. . . 

ÊLE   Vou  fechar  a  corta. 

ELA  Ih,  neguinho !  Que  afobação !  Fala  no  meu 
vestido,  fala.  Eu  quero  que  a  Vulcana  se  morda 
de  inveja.  Escreve  que  é  um  vestido  de  royon 
com  fitinhas  aqui  do  lado  e  uma  prega  aqui  em 
baixo.  Ela  compreende  você  dizendo  só  isso. 

ÊLE  (um  pouco  entredentes)  Está  bem,  Juracy.  Eu  es- 
crevo .  (Escreve  e  faz  dois  borrões  no  fim  da  carta) 
Arre  !     Tinta  miserável ! 

ELA  E  não  se  esqueça  de  dizer  que  a  bolsa  é  da  mes- 
ma cor. 

ÊLE    Eu  nõo  disse  qual  era  a  cor  do  vestido. 

ELA  Então,  diga,  neguinho .  Que  está  esperando  ? 
Diga  que  é  verde  mostarda.  É  um.a  cor  que  está 
na  moda. 

ÊLE  OE^creve,  furioso,  e  foz  dois  novos  borrões  no  papel) 
Pronto !  E  chega  de  "post-scriptum"!  Já  disse 
tudo.  O  "post-scriptum"  está  maior  do  que  a 
carta !     Vou  assinar  de  novo  e  pronto  I 

ELA   Assina,  neguinho.   Parece  que  não  falta  nada. 

(Depois  que  ele  assina)  Neguinho  ? 
ÊLE   (entredentes)  Que  é,  Juracy  ? 
ELA    Só  mais  uma  coisinha,  neguinho.  Uma  linha  só. 

(Confidencial)  Diga  à  Vulcana  que  aquilo  continua 

no  mesmo  lugar. 
ÊLE   Aquilo,  o  quê  ? 
ELA   Ela  sabe  o  que  é. 
ÊLE   Mas  eu  não  sei ! 
ELA   Não  seja  indiscreto,    neguinho !     Você,  também, 

quer  saber  de  tudo ! 
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ÊLE  (Atirando  a  ccmeta  em  dxna  da  mesa)  Chega,  Ju- 
racy  !  Nõo  escrevo  nem  mais  uma  linha  !  Chega, 
com  todos  os  diabos  I  (Botem  à  porta.  Entra 
Mr.  John  e,  .com  ele,  \mia  rajada  de  vento) 

Mr.    John    Boa  tarde,  neguinho. 

ÊLE  (Agarrando  os  papéis  que  voam  em  cima  da  se- 
cretária) Feche  a  porta,  Mister  John  !      Ligeiro  í 

Mr.  John  (penalisado.)  Oh,  neguinho,  desculpe  I  Eu  non 
sabia  que  fosse  estafa  escrefendo.  O  íento  atirou 
o  seu  corta  pelo  janela  ! . . . 
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AS  PLANTAS  DE  JURACY 


( A  cena  rspreeenta  a  sola  de  jantar  do 
chalet  do  Neguinho) 


ELE   (Gritando,  de  pijama  e  com  um  jornal  na  mão)  Ju- 

racy  !  Oh  !   Juracy  ! 

ELA   (Do  fundo  do  quarto)  Estou  aqui,  Neguinho! 

ELE     Venha  cá,  depressa! 

ELA  (Entrando,  com  um  esponador  na  mão)  Pronto,  ne- 
guinho. Nõo  precisa  gritar  assim  que  você  se 
cansa . 

ELE  Que  monstro  é  esse  aí  na  minha  cadeira  de 
braços  ? 

ELA  Puxa,  ne-guinho !  Que  maneiras  de  falar !  Isso 
não  é  monstro  nenhum.  Você  não  está  vendo  que 
é  apenas  um  pé  de  tinhorão  ? 

ELE   (Desconfiado)  Tinhorão  ?  Que  bicho  é  esse  ? 

ELA  Uma  planta  muito  bonita  que  eu  comprei  para 
enfeitar  a  casa,  neguinho.  'Não  é  mesmo  uma  «fo- 
cinha ?  Veja  só  o  jeito  dela. . . 

ELE  (Secamente)  Tire  isso  daí !  Você  pensa  que  esse 
m.onstro  vai  ficar  na  minha  cadeira  de  braços? 

ELA  (Timido}  Foi  o  melhor  luga^^  <iue  eu  encontrei 
para  pôr  o  vaso,  enquanto  termino  a  arrumação 
do  quarto . . . 

ELE  Pois  tire-o  dai  agora  mesmo  !  Eu  quero  ler  o 
jornal ! 
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ELA  Ih,  neguinho !  Que  despropósito !  Por  qualquer 
coisa,  você  faz  logo  um  escândalo  !  Não  grite 
assim,  neguinho.  Olhe.  Até  aquela  sensitiva  se 
fechou  em  copas  com  os  seus  gritos. 

ELE   Mais  vasos  com^  pfentas  ?!  Isto  é  o  fim  do  mimdo  ! 

ELA  Não  grite,  neguinho  !  Você  vai  acabar  acordando 
as  Onze  Horas  que  estão  naquele  outro  vaso. 

ELE  Mas  você  sabe  perfeitamente  que  eu  nõo  gosto  de 
flores,  Juracy ! 

ELA  Eu  sei,  neguinho,  mas  esta  casa,  sem  flores,  ííca 
tão  triste  ! . . .  De  mais  a  mais,  tinhorão  não  é  flor, 
neguinho;  Onze  Horas  é  que  é. 

ELE  Seja  lá  o  que  for,  eu  não  quero  isso  na  minha  ca- 
deira de  braços  !  Será  que  nõo  posso  ler  o  jornal 
descansado  ?I 

ELA  Tenha  um  pouco  de  paciência,  neguinho,  e  vá  se 
sentar  noutra  cadeira.  A  casa  é  tão  grande,  não 
é  ? . . .  Olhe,  neguinho.  Dentro  do  quarto  tem:  mais 
luz  do  que  aqui  na  sala.  Porque  é  que  você  não 
se  deita  na  cama  ? 

ELE  (Evitando  o  inevitável)  Está  bem,  Juracy.  (Ccomi- 
nho-se  para  o  quarto  de  cama,  mas  pára  na  por* 
ta,  sobresscdtodo)  Que  é  aquilo  ? 

ELA   Aqui'lo,  o  quê,  neguinho  ? 

ELE  Que  jardim  florido  é  aquele,  em  cima  da  minha 
cama  ? 

ELA  (Receiosa)  E'  mesmo.  Eu  me  esqueci,  neguinho. 
Botei  em  cima  da  cama  um  pé  de  samambaia . . . 
Mas  você  pode  se  deitar  do  outro  lado. 

ELE  Você  pensa  que  eu  estou  disposto  a  ler  o  jornal 
cercado  de  samambaias  ?  Nunca,  Juracy,  nunca  I 

ELA  (Docemente)  Desculpe-me,  neguinho,  mas  eu  ain- 
da não  arrumei  o  quarto. . .  Escute  aqui.  Porque  é 
que  você  não  vai  ler  o  jornal  para  a  saleta  ? 
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ELE  Éu  vou,  Juracy.  Mas  não  me  diga  que  lá  também 
existem  samambaias  ! 

ELA.  Não,  neguinho,  não.  Na  saleta ...  na  saleta  só 
tem  dois  pés  de  Espada  de  São  Jorge. 

ELE    Você  ficou  maluca,  Juracy?!- 

ELA  Mas  essas  espadas  não  cortam,  neguinho.  São 
simples  ornamentos ...  ^ 

ELE  (Furioso)  Basta !  Já  lhe  disse  que  não  gosto  de  flo- 
res, nem  de  plantas,  nem  de  outra  porcaria  seme- 
lhante !  Isto  é  uma  casa  de  familia  e  nõo  um  par- 
que ou  uma  estufa ! 

ELÃ  (Começando  a  ícaer  beicinho  como  as  crianças) 
Eu  pensei  que  você  ia  gostar,  neguinho . . . 

ELE  (Recalcando  a  indignação)  Eu  quero  apenas  um. 
lugar  para  ler  o  jornal,  Juracy  1  E'  apenas  isso  o 
que  eu  quero,  compreendeu  ? 

ELA  (Engolindo  os  soluços)  Compreendi,  neguinho.  Eu 
também  não  sou  tão  estúpida  como  você  pensa . . . 
Nesse  caso,  porque  não  vai  para  a  varanda  ?  Lá, 
só  tem  duas  trepadeiras,  três  vasos  de  violetas . . . 

ELE  (Estoiírondo)  Chega,  Juracy  !  Chega  !  Já  sei  para 
onde  vou !  Só  existe  um  lugar  nesta  casa  onde 
poderei  ler  em  paz  o  meu  jornal ! 

"ELA   (Assustado)  Para  onde  você  vai,  neguinho  ? 

ELE  Para  o  banheiro  !  (Aiasta-se  batendo  os  pés  com 
iàeça  e  entra  no  banheiro) 

ELA  (Sozinha  na  sala,  choramingando)  Ele  ficou  tão 
nervoso  ! . . .  Coitado  do  meu  maridinho  ! . . .  Ei.i 
sou  ozarenta,  mesmo  !  Faço  tudo  para  agradá-lo 
e  ele  está  sempre  reclam.ando  ! . . .  Não  posso 
compreender  porque  ele  antipatisa  tanto  com 
essas  plantas  tão  bonitinhas  ! . . . 

ELE  (Do  fundo  do  banheiro*  solta  um  tremendo  grito  de 
dor) 
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HLA.  (Assustada)  Neguinho  !  Que  foi  isso,  neguinho  ?! 
(Abre  a  porta  do  banheiro.  Ele  entra  esfregando  as 
costas,  um  pouco  abaixo  da  cintura) 

ELE  Não  sei,  Juracy  !  Estou  ferido  !  Devo  ter  uma  faca 
enterrada  aqui  nas  costas  ! 

ELA  Ah'  1 . . .  Não  é  faca,  não,  neguinho.  E'...  (Choran- 
do desesperada)  Você  não  viu  e  foi  se  sentar  em 
cima  do  cactus  que  estava  dentro  da  bacia !  (Ba- 
tem à  porta  e  ela  vai  abrir.  Entra  Mister  John). 

Mr,  John  Bôa  tarde,  neguinho.  Foce,  hoje,  íêz  sema- 
na inglesa. . . 

ELE  (Ainda  exaltado  pelos  acontecimentos)  Que  é  que 
o  senhor  quer,  Mister  John? 

Mr.  Johnl  Non  grite,  neguinho.  Eu  feio  trazer  o  en- 
comenda que  o  sua  mulher  pediu.  Cinco  quilos 
de  sementes  de  eucaliptos  ! 
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A  MULHER  E  O  BALANÇO 


( A  cena  representa  o  escritório 
do  Nequinbo) 


ELA   (Entrando)  (Neguinho  ? 

ELE  (Sentado  á  secretaria  cheia  de  livros  de  contcdn- 
lidade)  Que  é,  Juracy?  Será  possível  que  você  não 
me  deixe  fazer  serão  ?!  Há  quinze  minutos  que 
está  aí  me  chamando ! 

ELA  Mas  já  é  tão  tarde,  neguinho  I  E  você  aqui  no 
escritório,  com  a  luz  acesa ! . . .  Não  é  pela  des- 
pesa da  luz,  mas  é  que  me  doi  ver  você  sozinho 
aqui  dentro,  trabalhando  até  tão  tarde ! 

ELE   Preciso  terminar  este  balanço  hoje  sem  falta. 

ELA  Mas  já  era  tempo  de  você  vir  se  deitar,  neguinho  ! 
Aqui  está  tão  frio  !  Inda  mais  com  a  janela  aber- 
ta.. .  Até  pode  entrar  um  ladrão . . . 

ELE  Não  sinto  frio,  Juracy.  E  preciso  trabalhar.  Deixe- 
me  em  paz ! 

ELA  Está  bem,  neguinho.  Também,  não  precisa  gri- 
tar comigo.  (Amorosa)  Boa  noite,  neguinho. 

ELE  Boa  noite.  Durma  bem. 

ELA  Obrigada,  neguinho.  Mas,  sem  você,  não  sei  se 
poderei  conciliar  o  sono . . .  (Uma  pequena  pousoc 

Ele  escreve)  Neguinho  ? 

ELE   (Erguendo  os  olhos  do  livro)  Que  é,  Juracy  ? 
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ELA  Eu  nao  estou  dizendo  isto  porque  você  gaste  mui- 
ta luz,  não.  Não  pense  que  é  por  isso.  Estou  di- 
zendo porque  gosto  de  você  e  tenho  pena  de 
vê-lo  abandonado  aqui  no  escritório,  escrevendo 
esses  números  todos  enfileirados. . .  Você  não  se 
cansa  de  fazer  tantos  números,  neguinho  ? 

ELE  Não,  Juracy.  E  fique  sabendo  que  é  a  estes  núme- 
ros que  você  deve  o  dinheiro  que  lhe  dou  para 
pagar  as  contas  da  casa  !   Deixe-me  trabalhar ! 

(Volta  ao  balanço) 

ELA  Desculpe,  neguinho.  Juro  que  não  o  incomodarei 
mais.  (Amorosa)  Boa  noite,  neguinho. 

f^P.   (Sem  erguer  os  olhos  do  livro)  Boa  noite. 

ELA  (Depois  de  outra  pousa  durante  a  qual  ele  escre- 
ve como  um  desesperado)  Neguinho  ? 

ELE   Que  é,  Juracy? 

ELA  Você  não  está  com  frio,  mesmo,  neguinho?  Cada 
vez  que  olho  para  você  e  o  vejo  aí  tão  encolhidi- 
nho  nessa  cadeira,  sinto  um  aperto  no  coração  I 

ELE  (Escrevendo  sempre)  Estou  me  sentindo  muito 
bem! 

ELA  Não  quer  vir  se  deitar,  mesmo  ?  Nõo  é  por  nada, 
não,  mas  já  é  tão  tarde  ! . . .  Depois . . .  não  zanga, 
não,  neguinho,  mas ...  eu  estou  com  os  pés  tão 
frios  ! . . .  E'  sempre  você  quem  esquenta  os  meus 
pés . . . 

ELE  Hoje  não  estou  disposto  a  ser  botija  de  água 
quente. 

ELA  Também  não  é  só  isso,  neguinho.  E'  que. . .  Você 
compreende . . .  (Insinuante)  Já  é  tão  tarde,  negui- 
nho, e  eu  me  sinto  tão  solitária ! 

T^P.  (Fechando  um  Uvro  com  força,  na  imposisibiHdcsd« 
de  fechar  a  boca  da  esposo)  Oh,  Senhor !  Mas  si 
eu  nõo  estou  com  sono,  Juracy  l 
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ELA   (Docemente)  Si  você  se  deitasse,  o  sono  vinha. 

PTF.  Mas  eu  preciso  trabalhar  I  E,  quanto  mais  você 
me  interromper,  mais  eu  demoro  a  ficar  livre  des- 
te balanço  1  Bolas  1 

ELA  (Foeendo  beicinho)  Está  bem,  neguinho.  Não  pre- 
cisa me  tratar  com  brutalidade.  Nào  vou  amolar 
mais  você,  pronto.  Vou  dormir  sozinha,  como  si 
fosse  uma  viuva  abandonada,  com  os  pés  gelados 
e  a  alma  aos  pedaços  1 . . .  Boa  noite,  neguinho  ! 
(Ele  não  responde,  enfronhado  nos  seus  números) 
Boa  noite,  ao  menos,  neguinho  1 

n.F   (Escrevendo)  Boa  noite. 

ELA  (Depois  de  outra  pcsuscu  com  mel  na  voz)  Negui- 
nho ?  (Pousa)  Você  não  deve  cansar  a  vista  de 
noite,  á  luz  dessa  lâmpada  fosca.  Digo  isto  ape- 
nas por  causa  da  sua  vista.  Daqui  a  pouco  você 
vai  precisar  de  uns  óculos  desta  grossura  1'. . . 
Isso  faz  mal  para  você !  (Cccrinhosconente)  Porque 
nõo  deixa  o  serviço  para  amanhã  cedo  ? 

FTif!  (Entredentes)  Porque  quero  ficar  livre  deste  balan- 
ço 1  Compreendeu  ? 

ELA  Compreendi,  neguinho.  Mas,  na  cama,  também 
tem  balanço.  Eu  aieito  um  para  você.  (Ele  fecha  o 
livro  com  imi  golpe  seco  e  encara  a  esposa  com 
imi  olhar  terríveD 

ELE  Juracy,  repare  que  eu  estou  procurando  me  con- 
trolar. Eu  estou  calmo,  Juracy,  muito  ccílmo.  Não 
me  faça  gritar.  Deixe-me  terminar  esta  droga, 
pelo  amor  de  Deus  ! 

HA  (Intimidada)  Eu  já  nõo  estou  falando,  estou  ?  Pois 
escreva,  trabalhe,  se  mate  aí,  rabiscando  núme- 
ros, que  eu  nem  me  incomodo  !  (Chorosa)  A  gen- 
te quer  cuidar  de  sua  saúde  com  a  maior  boa 
vontade  deste  mundo  e  você  começa  logo  a  dar 
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coices !  (Oiendida)  Bòa  noite,  neguinho !  Desta 
vez,  você  me  ofendeu  profundamente.  Boa  poite ! 

ELE   Boa  noite.  (Continua  a  escrever  números) 

ELA  iMesmo  porque  eu  aturo  tudo,  tudo,  menos  uma 
•  grosseria  dessas  !  Está  ouvindo,  neguinho  ?  Isso 
que  você  falou  foi  uma  grosseria!  Si  você  fosse 
outro . . .  (Mudando  de  atitude,  carinhosíssima) 
Neguinho  ?  (Ele  não  responde)  Só  uma  palavri- 
nha e  não  o  amolo  mais.  Neguinho,  eu  sei  que 
.sou  muito  enjoada,  eu  sei,  mas  juro  que  é  apenas 
porque  gosto  muito,  muito  de  você.  Escute,  negui- 
nho. Você  tem  certeza,  certeza  absoluta,  de  que 
não  está  nem  com  um  pinguinho  de  sono  ? 

ELE  (Estourando)  Basta,  JuracylEstá  bem!  Você  ga- 
nhou !  Vou  jogar  o  balanço  na  cesta  ! 

ELA  Também,  não  precisa  tanto,  neguinho.  O  balanço 
não.  tem  culpa.  Basta  que  você  venha  dormir  di- 
reitinho, . 

FTiF!  (Fechando  todos  os  livros  aos  sopapos)  Pois  eu 
vou  dormir  direitinho,  Juracy !  Vou  dormir  tão  di- 
reitinho que  você  até  vai  cair  da  cama  !  (agarran- 
do-a  pelo  braço)  Vamos  !  Para  o  quarto  ! 

ELA  (Radiante)  Vamos,  neguinho.  Eu  sabia  que  você 
acabava  me  compreendendo . . .  (Batem  á  porta 
da  rua.  Vão  abrir  e  aparece  Mister  John). 

Mr.    John    Boa  noite,  neguinho. 

ELE  (Secamente)  Boa  noite.  Que  é  que  o  senhor 
deseja  ? 

Mr.  John  Ainda  bem  que  foces  estom  acordados. 
Meu  mulher  foi  para  fora  e  eu  feio  jogar  pif-paf 
com  foces  I . . . 


* 
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SALVADOS  DO  INCÊNDIO 


( A  cena  representa  uma  rua  da  cidade, 
no  centro  do  comércio  de  tercidcs ) 


ELE    Vamos  embora,  Juracy.  Não  gosto  de  movim.ento. 

ELA  Espere,  neguinho.  Veja  aquela  loja!  Salvados 
do  incêndio  I 

ELE  Será  possível  ?  Já  estou  íorto  de  visitar  salvados 
do  incêndio  !  Nunca  imaginei  que  tivesse  havido 
tanto  incêndio  na  praça  !  Você  nõo  acha  que  bas- 
tam este  embrulhos  que  você  me  obriga  a  carre- 
gar ?Já  compramos  camisas,  lenços,  gravatas, 
meias,  cuecas . . . 

ELA  Como  os  homens  sao  egoístas,  neguinho  !  Só  por- 
que eu  comprei  essas  coisas  para  você,  você  não 
quer  que  eu  compre  nada  para  mim. 

ELE  Eu  sei  o  que  é  que  você  quer  comprar. . .  Com 
esse  pretexto  de  salvados  do  incêndio,  vai  querer 
arrematar  a  loja  inteira !  (Entrcon  na  loja  em 
questão) 

ELA  Precisamos  aproveitar  a  oportunidade,  neguinho. 
Veja  que  lindo  vestido  de  passeio  !  Custava  du- 
zentos cruzeiros  e,  agora,  depois  do  incêndio,  cus- 
ta apenas  cento  e  noventa  e  nove  cruzeiros  e  no- 
venta centavos. 

ELE  Mas  isso  não  ê  vestido,  Juracy.  Isso  é  um  lenço 
para  praia. 
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ELA  E'  vestido,  neguinho.  Você  até  nem  parece  conhe- 
cer a  moda  !  (Carinhofio)  Porque  não  compra  esse 
vestidinho  para  a  sua  neguinha,  hein? 

ELE   Mande  embrulhar. 

ELA  Eu  sabia  que  você  gostava,  neguinho.  Olhe  aque- 
le outro,  olhe.  Aquele,  sim.  E'  o  "demier  cri  de  la 
mode".  Pelo  menos,  está  escrito  na  tabuleta. 

ELE  Mas  isso  não  pode  ser  vestido,  Juracy.  Isso  tem 
que  ser  gravata ! 

ELA  Neguinho,  desculpe  que  lhe  diga,  mas  você  não 
entende  nada  de  modas.  E  não  fale  alto  que  até 
dá  estõo  olhando  para  a  gente. . . 

ELE  Ainda  não  está  satisfeita?  Vamos  embora.  Esta 
já  é  a  terceira  loja  com  salvados  do  incêndio  que 
nós  visitamos  e  eu  estou  tão  cheio  de  embrulhos 
que  nem  enxergo  a  calçada. 

ELA  (Debruçand<>«e  no  bcdcâo)  Veja!  Um  temo  per- 
feito 1 

ELE  Obrigado,  Juracy,  mas  estou  bem  servido  de 
temos.. 

ELA  Mas  este  tsmo  é  tão  elegante,  neguinho  I  Eu 
queria  tanto  que  você  só  usasse  temos  de  tropi- 
pical  no  verão  ! 

ELE  Mas  você  não  está  vendo  que  esse  poíletó  só  tem 
uma  manga? 

ELA  A  outra  queimou  no  incêndio. 

ELE    Tenho  muita  pena,  mas  não  sou  maneta. 

ELA  Não  faz  mal,  neguinho.  Lá  em  cosa,  eu  encurto  o 
outro  braço.  Também,  que  é  que  você  queria  por 
este  preço  ?  Afinal  de  contas,  são  salvados  do 
incêndio...  (Coxrexido  para  outro  bcdcâo)  Veja,  ne- 
guinho !  Lenços  brancos  com  bordado  á  mão ! 

ELE  E  você  acha  que  eu  vou  comprar  esses  lenços  hor- 
rorosos ?  Não  têm  nem  espaço  para  a  gente  se 
assoar ! 
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ELA  Ah  I  Eu  me  enganei,  neguinho.  Na  etiqueta  diz 
que  não  são  lenços.  São  lençóis. 

ELE  'Desse  tomanhinho  ?! 

ELA  E'  que  os  bombeiros  jogaram  água  nos  salvados 
do  incêndio  e  os  lençóis  encurtaram. 

T^Ti'F;  (Impaciente)  Vamos  embora,  Juracy.  Já  compra- 
mos tudo  quanto  precisamos.  Não  quero  mais 
nem  ouvir  falar  em  salvados  do  incêndio  l 

ELA   Veja  !  Grampos  invisíveis  para  o  cabelo  í 

ELE    Não  estou  vendo  nada. 

ELA  E  você  queria  ver,  neguinho  ?  Vou  mandar  em- 
brulhar meia  dúzia.  (Reparando  na  expressão  do 
marido)  Não  faça  essa  cara,  neguinho.  Assim,  eu 
até  perco  a  coragem  de  comprar  aqueles  sapati- 
nhos esporte. . . 

ELE  {Akcnnado)  Mas,  Juracy,  você  não  está  vendo  que 
esse  par  de  sapatos  está  desencontrado  ?  Um  pé 
azul  e  outro  havana  i 

ELA  E  que  é  que  você  queria  nos  salvados  do  in- 
cêndio? 

ELE  (Em  Toz  baixa  e  ameaçadora)  Vamos  embora,  Ju- 
racy. 

ELA  (Encarando^)  Vamos,  neguinho.  Estou  vendo  que 
você  está  com  má  vontade.  Não  sabe  nem  apro- 
veitar a  oportunidade  de  comprar  barato !  (Doce- 
mente) Neguinho  ? 

ELE  (Com  um  resto  de  paciencict)"?5ue  é,  Juracy  ? 

ELA  Você  não  precisa  de  suspensórios,  neguinho  ? 
Olhe  ali  que  lindos  suspensórios  double-color ! 
Metade  vermelho  e  metade  cinzento. 

ELE  Estão  manchados.  O  cinzento  é  fumaça  do  in- 
cêndio. 

ELA  Mas,  depois  de  bem  lavados . . .  Enfim,  a  gente 
ainda  pode  aproveitar  as  ferragens . . . 
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ELE  (Encommhando^e  para  a  saída  da  loja)  5asta  de 
compras  !  Já  gastei  uma  fortuna  com  estes  em- 
brulhos. Não  me  fale  mais  em  salvados  do  in- 
cêndio ! 

ELA  (Acomponhando-o  com  passos  miúdos)  Está  bem, 
neguinho.  Eu  não  gosto  de  contrariá-lo.  (Reparan- 
do que  ele  parou  em  frente  de  uma  vitrine)  Que  é 
que  você  está  olhando  ? 

ELE  Veja  que  idéa  !  Óculos  de  pano  contra  o  sol  I  Não 
faltava  inventar  mais  nada  ! 

ELA  Ih,  neguinho,  você  tem  cada  uma ! , . .  (Encabu- 
lada) Isso  não  sõo  óculos  de  pano,  neguinho.  São 
soutiens  número  zero . . .  (Os  dois  saem  da  loja  e 
encontram  Mister  John  na  próxima  esquina). 

Mr.    John    Olá,  neguinho  1  Bom  dia  para  foce. . . 

ELE  Bom  dia,  Mister  John. 

Mr.  John  Foces  estom  fazendo  compras  ?  Entom,  foi 
bom  encontrá-los.  Fenha  comigo,  neguinho.  Ali 
em  frente  tem  um.  grande  loja  com  salíados  do 
incêndio  ! 
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o  "JOÃO' 


.  (A  cena  representado  escritóríc 
do   Neguinho) 

ELA  Neguinho  ?  Crie  coragem  e  sente-se  na  secretá- 
ria. ^ 

ELE   Para  que  ? 

ELA  Precisamos  fazer  as  contas  do  fim  do  mês,  negui- 
nho. Não  foi  você  mesmo  quem  inventou  isso  ? 

ELE  E'  verdade  !  Tinha  me  esquecido.  Precisamos  ver 
quanto  gastamos  este  mês.  Realmente,  tenho  a 
impressão  que  existe  um  grande  "deficit"  no  meu 
orçamento  !  (Abre  um  caderno  de  notas  e  empu- 
nha o  lápis) 

ELA  Neguinho . . .  Tudo  quanto  eu  gastei  durante  jp 
mês,  tomei  nota.  Você  pode  ver  que  só  comprei 
coisas  essenciais,  de  primeira  necessidade.  Não 
desperdicei  nem  um  tostão. 

ELE   Vamos  ver.  Primeiro  de  Agosto. 

ELA  Carne,  oito  cruzeiros.  Ossos,  seis  cruzeiros.  Pelan- 
cas, dois  cruzeiros. 

ELE   Para  que  tudo  isso,  Juracy  ? 

ELA  Para  uma  sopa  que  você  nem  provou.  Nõo  se 
lembra  ?  O  cachorro  comeu  e  ficou  envenenado. 

ELE  Devia  ser  carne  congelada  do  ano  passado.  (Toma 
nota  no  >  caderno) 

ELA  Açúcar,  vinte  cruzeiros. 
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ELE  Como  é  que,  com  tanto  açúcctr,  o  café  esteve  sem- 
pre amargo  ?l 

ELA  Você  nõo  devia  se  queixar,  neguinho.  Isso  que 
você  pensava  que  fosse  café,  era  chocolate. 

ELE  Mas  esses  preços  são  absurdos,  Juracy  I  Você 
gasta  demais  !  (Toma  nota) 

ELA  Armazém,  duzentos  e  cincoenta  e  nove  mil  e  oi- 
tocentos. 

ELE  Por  mês  ? 

ELA  Não,  neguinho.  Por  dia. 

ELE  E  você  continua  comprando  nesse  armazém  ?I 

ELA  Não,  neguinho. 

ELE  'Fez  bem  em  parar  1 

ELA  Foi  o  dono  do  armazém  que  parou.  Diz  que  não 
fia  mais. 

ELE  E  você  comprou  fiado,  Juracy  ?  Que  fez  do  di- 
nheiro que  eu  lhe  dei  no  começo  do  mês  ? 

ELA  Você  Kl  vai  ver.  Tome  nota.  Condução  em  lota- 
ção, trezentos  cruzeiros. 

ELE  Lotação?  Pois  você. devia  fazer  como  eu,  que  só 
ando  de  bonde  I 

ELA  A  última  vez  que  tomei  o  bonde,  neguinho,  nõo 
saí  do  lugar  uma  porção  de  tempo ! 

ELE   O  bonde  encrencou? 

ELA  Não,  neguinho.  Tinha  muita  gente  trepada  nos 
estribos.  Então,  eu,  para  não  perder  a  condução, 
trepei  nas  costas  de  um  homem  deste  tamanho ! 
Mas,  o  bonde  partiu  e  o  homem  ficou.  Só  depois 
de  cinco  minutos  é  que  eu  reparei  que  o  homem 
não  estava  no  bonde. 

ELE  Pois  você  deve  evitar  descer  à  cidade !  A  condu- 
ção-está  cara  demais. 
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ELA  Vá  tomando  nota,  neguinho.  Corne  de  terceira, 

cinco  cruzeiros. 
0.E  Ótimo.  (Escreve  no  caxiemo) 

ELA  Mais  carne  de  terceira,  cinco  cruzeiros. 
tLE  Assim,  está  bem.  (Escreve) 
ELA  Mais  carne  de  terceira,  cinco  cruzeiros. 
ÊLE  Sempre  assim.  (Escreve) 

ELA  Uma  semana  de  hospital  com  intoxicação  por 
causa  da  carne  de  terceira,  mil  e  trezentos  cru- 
zeiros . 

ÊLE  Mas  assim  nõo  é  possível,  Juracy  I  E'  o  cúmulo  í 
Assim,  não  há  dinheiro  que  chegue  I 

ELA  Você  quis  fazer  economia,  neguinho...  Quanto 
mais  a  gente  quer  economisar,  pior.  Ainda  tem 
aquela  conta  do  alfaiate.  Dois  mil  cruzeiros  l 

ÊLE  Mas  esse  alfaiate  me  fez  um  terno  que  não  vale 
nada  1  Um  temo  com  uma  corcunda  nas  costas ! 

ELA  Fale  taixo,  neguinho.  Si  ele  souber,  vem  cobrar 
mais  pela  corcunda.  O  que  vale  é  que  a  gente 
não  pagou  ainda. 

f^P-  E  nem  pago  1  Não  tenho  mais  dinheiro !  Logo  de 
começo,  tenho  um  "deficit"  enorme  este  mês  I  Não 
posso  gastar  mais  nada  1  Não  há  dinheiro  que 
chegue  !  (Botem  á  portcL  Ela  vcd  abrii  e  entra  Mis- 
ter John) 

Mr.    John    Oh,  neguinho  I  C^e  aconteceu  ? 

ÊLE  Estou  deseperado  com  a  despesa,  Mister  John  í 
Minha  vida  está  sempre  em  "deficit"  ! 

Mr,  John  Porque  foce  não  foz  como  eu  ?  Sempre  faço 
meus  contas  assim:  Ponho  o  despesa  de  um  lado 
e  do  outro  escreío:  "João".  No  outro  semana,  faço 
o  mesmo  coisa:  tomo  nota  da  despesa  e,  em  boi- 
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xo,  escrefo  "Joõo".  No  outro  semana,  idem.  Feio 
o  despesa  e  escrefo  "Joõo" 
ÊLE   Mas,  afinal  das  contas,  quem  é  asse  "João"  ? 

Mr.    John    E'  um  amigo  a  quem  eu  pede  dinheiro  em- 
prestada e  sempre  passo  calote. 
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HISTÓRIAS  DE  AMOR 


( A  cena  representa  o  quarto  de  coma, 
em  casa  do  Nequinho.  Êle  dorme  e  ela. 
sentada   na   cama,    sacode-o   de   manso ) 


ELA  Neguinho  ?  (Êle  ronca)  Neguinho  ? 

ÊLE   (Despeftctndo)  Que  é,  Juxacy  ? 

ELA  Você  já  está  dormindo,  neguinho  ?  Nem  acabou 
de  ler  essa  história  que  eu  lhe  pedi. . . 

ÊLE   Que  história  ? 

ELA  Olhe  o  livro  na  sua  mão,  neguinho  !  Você  estava 

lendo  e  eu  estava  ouvindo  e,  de  repente,  você 

pegou  no  sono . . . 

ÊLE   Estou  muito  cansado,  Juracy.  Deixe-me  dormir. 
ELA  Ih,  neguinho !   Também !  Nem  mesmo  no  dia  do 
meu  aniversário  você  me  faz  uma  vontadinha . . . 

ÊLE  Mas,  Juracy,  eu  nõo  estou  disposto  a  passar  a 
noite  inteira  lendo  histórias  para  você  !  Eu  estou 
com  sono,  Juracy  !  Quero  dormir  ! 

ELA  Depois,  você  dorme,  neguinho.  Leia  outro  conto 
para  mim,  leia  !  Escolha  um  conto  bem  românti- 
co desse  livro.  Tem  cada  história  de  amor  bonita, 
neguinho  ! . . .  E  você  sabe  ler  tão  bem  que  pare- 
ce que  eu  estou  assistindo  a  tudo  !  Leia,  negui- 
nho, leia ! 
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ÊI^   Isto  ó  uma  tortura,  luracy  I   Você  não  pode  me 

obrigar  a  passar  a  noite  em  claro,  lendo  histórias 

de  amor  1 
ELA  Leia,   neguinho,   leia  uma  história  bem  bonita 

para  a  sua  neguinha  ! . . .  Ah,  leia,  leia,  neguinhol 
ÊLE  Mas  eu  já  li  dois  contos  seguidos,  Juracy  1  Estou 

até  com  a  vista  embrulhada  1 
ELA  Nõo  íaz  mal,  neguinho.  Leia  devagar  para  ver  si 

eu  adormeço.  Eu  quero  dormir  ao  som  da  sua  voz, 

neguinho . 
ÊLE  Prefiro  cantar  uma  canção  de  ninar  do  que  ler 

esses  contos  horrorosos!  Só  têm  lugares  comuns! 
ELA  Ah,  leia,  neguinho^  leia  1 . . .  Olhe  esse  aí,  tão  bo- 
nito 1  Veja  que  título  sugestivo  1   "Os  pecados  da 

Santa  Suzana". 
ÊLE  Esse  conto  é  muito  comprido,  Juracy.  E  já  é  muito 

tarde.  Eu  quero  dormir,  Juracy ! 

ELA  Quais  foram  os  pecados  de  Suzana,  hein,  negui- 
'         nho? 

ÊLE  Não  sei.  Só  poderei  saber  depois  de  ler  a  histxSria. 
(Olha  para  o  livro  com  cora  de  poucos  amigos) 

ELA  Então,  leia,  neguinho.  Não  se  esqueça  de  que  eu  | 

faço  anos  hoje,  neguinho.  Seja  paciente  comigo 
ao  menos  uma  vez  na  vida.  Vamos,  neguinho. 

Leia  esse  conto  e  eu  prometo  que  deixo  você  dor- 
mir em  paz.  Só  mais  esse  conto,  neguinho  I 

ÊLE  Está  bem,  Juracy!  (Lendo,  amargado)  "Ela  se  cha- 
mava Suzana  e  ele  se  chamava  Pierre.  Formavam 
o  casal  mais  encantador  da  velha  Florença. . . 

ELA  Neguinho  ? 

ELE   Que  ó? 

ELA  Onde  é  que  morava  a  velha  Florença  ? 

ÊLE  A  velha  Florença  é  o  nome  de  uma  cidade  da 
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Itália.  Não  é  nenhuma  personagem  do  conto.  E'  a 
cidade  onde  se  passou  este  episodio.  Compreen- 
deu? 

ELA  Compreendi,  neguinho.  Ouer  dizer  que  isso  se 
passou  mesmo  ? 

^T-F!   Não,  Juracy.  E'  um  conto  fictício. 

ELA  Ah  I . . .  Pensei  que  fosse. . .  Não  foz  mal,  negui- 
nho. Continue. 

ÊLE  (Lendo,  amargado)  "Pierre  amava  Suzona  e  Su- 
zona  amava  Pierre" . . . 

ELA  Que  coincidência  1  Não  é,  neguinho  ?  Cb  dois  se 
amavam  !  Direitinho  como  nós  !  Não  é,  neguinho  ? 
Continue.  Deve  ser  um  conto  muito  bonito.  1  Eu 
gosto  quando  começa  logo  assim. 

f^T^  (Lendo)  "Suzana  tinha  o  apelido  de  Santa,  pelo 
muito  bem  que  praticava  entre  os  pobres.  iMas 
não  era  santa,  como  o  leitor  poderia  supor  h  pri- 
meira vista." 

ELA  Está  vendo,  neguinho  ?  Essas  mulheres  ! . . .  São 
tão  dissimuladas  que  até  enganam  os  autores  dos 
rosiances !  Essa  Suzona  devia  ser  igual  à  Santa 
do  filme.  Era  santa  só  no  nom.e. 

ÊLE  (Fechando  o  livro)  Juracy,  si  você  quer  fazer  o  seu 
próprio  conto,  é  inútil  que  eu  perca  meu  tempo  a 
ler  este  livro  diabólico  !  Porque  não  imagina  suas 
histórias  e  não  me  deixa  dormir?  Eu  estou  com 
sono,  Juracy  !  Eu  quero  dormir ! 

ELA  Ih,  neguinho,  que  fome  de  dormir !  Leia  o  conto, 
leia.  Eu  estou  gostando  tanto  1 

ÊLE  (Atirando  o  livro  longe)  Não  leio  mais  nada  i  Si 
quiser,  seria  da  coma  e  leia  você  mesma !  Eu 
estou  cansado  de  ler  essas  bobagens  sem  pés 
nem  cabeça  I  Basra,.  Juracy  I  Quando  comprar 
outro  romance  mais  interessante,  prometo  que  o 
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leio  todinho.  Mas  agora,  durma  e  deixe-me  dor- 
mir também  !  (Batem  à  porta  da  rua.  Êle  solta  da 
cama,  de  pijcana/  e  vai  abrir.  Entra  Mister  John). 

Mr.  John  Boa  noite,  neguinho.  Nõo  sabia  que  íocês 
estafam  deitados . . . 

ÊLE   Que  é  que  o  senhor  quer  ? 

Mr.  John  Eu  soube  que  o  Juracy  íez  anos  hoje  e  fim 
trazer  uma  presente  para  ele.  "Os  Mil  e  Uma 
Noites". 
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os  ÓCULOS  ESCUROS 


( A  cena  representa  a  sala  de  visitas  da 

casa   do    Negulnho.     Êle    adormeceu 

numa  poltrona ) 


ELA  'Neguinho? 

ÊLE   (Abrindo  um  ôlHo)  Que  é,  Juracy  ? 

ELA  Que  é  que  você  está  fazendo,  hein,  neguinho  ? 

ÊLE   Dormindo . 

ELA  Como  é  que  você  consegue  dormir  com  um  ôlho 
aberto,  neguinho  ? 

ÊLE  Você  não  me  deixa  nem  fechar  os  olhos  !  A  noite 
passada  não  dormi  nem  duas  horas  seguidas  !■ 

ELA  A  culpa  não  foi  minha,  neguinho.  Você  quis . . . 
,  Quem  manda  você  ler  romances  na  hora  de  dei- 
tar ?  E'  isso  o  que  acontece . . .  Você  fica  com  in- 
sónia e,  depois,  quer  dormir  de  dia  estirado  nas 
poltronas . 

ÊLE    Nós  devemos  dormir  sempre  que  temos  sono. 

ELA  Mas  é  apenas  meio  dia  e  quinze,  neguinho  !  E' 
muito  tarde  para  dormir  ontem  e  muito  cedo  para 
dormir  amanhã. 

ÊLE  Juracy,  pelo  amor  de  Deus,  deixe-me  repousar  um 
pouco  !  Eu  estou  morrendo  de  cansaço  e,  daqui  cu 
meia  hora,  preciso  voltar  para  o  escritório. 

ELA  Neguinho  !  Como  os  seus  olhos  estão  vermelhos, 
neguinho  !  Que  é  isso  ?  Deve  ser  sono,  neguinho. 
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ÊLE  £'  falta  de  sono,  Juracy.  Si  você  me  deixar  tirar 
uma  pestana  agora,  daqui  a  pouco  meus  olhos 
estarõo  límpidos  e  brilhantes  como  nunca. 

ELA  Não,  neguinho.  Nõo  vou  deixar  que  você  estrague 
a  vista,  neguinho  l  Você  precisa  tomar  cuidado  I 

ÊLE  Si  eu  dormir  um  pouco,  Juracy,  um  pouquinho  que 
seja. . . 

ELA  Nõo,  neguinho  !  Absolutamente  ! 

ÊLE  (Elevando  a  voai  Eu  quero  ficar  em  paz,  Juracy! 

ELA  (SentldcL)  Está  bem,  neguinho.  Nõo  precisa  gritar 
assim  comigo.  (Chorosa)  Eu  queria  apenas  cuidar 
dos  seus  olhos.  Mas,  si  você  não  tem  cuidado 
nem  consigo  mesmo,  pode  ficar  aí  atirado  como 
um  cõo  sem  dono.  Eu  nõo  me  interesso  mais  pelos 
seus  olhos,  pronto  I 

flE   Já  vai,   Juracy?  Até  logo.  Nõo  me  deixe  dormir 
muito,  ouviu?  (Fecha  oa  olhos  e  solta  um  suspiro). 
ELA  (Depois  de  pouso)  Neguinho  ? 

ÊLE  (Que  lá  la  começando  a  dormir)  Hein  ?  Que  é,  Ju- 
racy ?  (Abre  os  dois  olhos) 

ELA  Pensei  que  você  já  estivesse  dormindo . . . 

ÊLE  (Domo  é  que  você  quer  que  eu  durma  si,  quando 
vou  pegando  no  sono,  você  me  acorda  aos  gritos?! 

ELA  Eu  nõo  gritei,  neguinho.  E  si  você  estivesse  dor- 
mindo, nõo  ouvia  eu  chamar...  (Meigconenie) 
Neguinho . . .  Você  nõo  quer  botar  colírio  nos 
olhos  ?  Me  dá  uma  pena  ver  você  assim,  com  os 
olhos  tõo  vermelhos  I . . . 

ÊLE  Deixe-me  dormir,  Juracy  1  Delxe-me  descansar  I 
Quanto  mais  você  implicar  com  os  meus  olhos, 
mais  vermelhos  ficam  !  Já  estou  começando  a  ver 
tudo  encarnado  I 

ELA  Cuidado,neguinho  !  Pode  sair  inflamaçõo  ! 
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ÊLE  Que  saia !  Depois  que  eu  dormir,  nada  mais  me 
interessa  !  Pode  sair  até  fumaça  l 

ELA  Neguinho . . .  Você  não  quer  nem  botar  óculos  es- 
curos, neguinho  ? 

ÊLE   Óculos  escuros  para  quê  ? 

ELA  Para  proteger  os  seus  olhinhos,  neguinho  I  Você 
não  pode  sair  na  rua  com  esse  sol  e  os  olhos  ver- 
melhos desse  jeito  !  Deve  pingar  umas  gotos  de 
colírio  e  botar  óculos  escuros. 

ÊLE  Eu  nunca  usei  óculos  escuros,  Juracy.  Lá  no  escri- 
tório, eram  capazes  de  nõo  me  reconhecer  e  bar- 
rarem a  minha  entrada. 

ELA  Ah,  neguinho,  você  não  tem  mesmo  cuidado  com 
com  a  sua  pessoa  !  Eu  preciso  estar  atenta  a  tudo, 
senõo  é  uma  tragédia  !  Olhe,  neguinho.  Veja  que 
lindos  óculos  raybam  que  eu  comprei  para  você. 

ÊLE  Quando  é  que  você  comprou  esses  óculos,  Jura- 
cy ?  Os  meus  olhos  só  ficaram  vermelhos  esta 
manhõ . 

ELA  Mas  há  muito  tempo  que  eu  queria  que  você  usas- 
se óculos  raybam,  neguinho.  E'  a  última  moda. 
Todo  o  rapaz  elegante  usa  isso,  para  espiar  pj 
cara  dos  outros  sem  os  outros  notarem. 

ÊLE   Eu  não  ponho  isso  no  nariz.  E'  ridículo  ! 

ELA  Mas,  agora,  você  tem  um  pretexto,  neguinho. 
Seus  olhos  estão  congestionados.  Papai,  quando 
teve  aquele  terçol,  só  podia  sair  de  óculos  escu- 
ros. 

ÊLE  Eu  sei.  Foi  assim  que  êle  não  enxergou  o  automó- 
vel e  levou  uma  trombada. 

ELA  Mas  você  é  cuidadoso,  neguinho.  Eu  sei  que  você, 
apesar  dos  óculos  escuros,  vai  enxergar  tudo  di- 
reitinho. Vamos,  neguinho.  Ponha  os  óculos,  po- 
nha. (O  relógio  da  sala  bote  tuna  pancada) 
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ÊL5  (Sobressaltado)  Olha  as  horas,  Juracy !  Está  na 
hora  de  voltar  para  o  escritório  1 

ELA  Tome,  neguinho  !  Ponha  os  óculos.  (Eniia-lhe  os 
óculos  no  nariz) 

ÊLE  Pronto  !  Pronto  !  Vou  correndo  senão  perco  o  pon- 
to 1  (Beija  a  mulher) 

ELA.  Ih,  neguinho  !  Você  fica  tão  elegante  de  óculos  es- 
curos I  (Êle  veste  o  paletó  e  sai  correndo,  vendo 
tudo  negro  por  causa  dos  óoilos.  Na  porta  da 
rua,  encontra  Mister  John) 

ÊLE   Bom  dia,  Mister  John.  (O  outro  encara-o,  admirado) 

Mr.    John    Deus  o  favoreça.  Agora  nom  tenho  trocado. 

ÊLE  Que  é  isso,  Mister  John  ?  Está  me  estranhando  ? 
Eu  sou  o  neguinho  !  (Tira  os  óculos  escuros) 

Mr.  John  Oh,  desculpe,  neguinho  !  Pensei  que  foce 
era  uma  cego  pedindo  esmola. 
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SURREALISMO 


( A  cena  representa  a  sala  de  jantar, 
em  casa  do  Neguinho ) 


ELA  Feche  os  olhos,  neguinho.  Quero  que  você  veja 
uma  surpresa  que  eu  comprei  para  você. 

ÊLE  Ora,  Juracy  1  Se  eu  fechar  os  olhos  não  posso 
ver  coisa  alguma  ! 

ELA  E'  que,  antes  de  você  olhar,  eu  quero  desembru- 
lhar o  quadro  direitinho.  Feche  os  olhos,  vamos. 
Assim. . .  Adivinhe  o  cçae  é  que  eu  estou  desem- 
brulhando? (Desembrulha  uma  pintura  a  óleo). 

ÊLE   Um  quadro. 

ELA  Como  é  que  você  adivinhou,  neguinho  ?  E"  um 
quadro,  mesmo.  Agora,  pode  abrir  os  olhos.  Já 
desembrulhei. 

ÊLE  (Vendo  a  pintura,  assustado)  !Meu  Deus  1 

ELA  Que  é,  neguinho  ?  Você  se  assustou  ? 

ÊLE   E  não  havia  de  me  assustar  ?!  Que  bicho  é  esse  ? 

ELA  Oh,  neguinho  1  Você,  também! . . .  Não  está  vendo 
que  é  o  meu  retrato  ? 

ELE  O  seu  retrato?  Não  brinca,  Juracy!  Isso  mais  pa- 
rece a  arca  de  Noé  em  noite  de  tempestade. 

ELA  Ih,  neguinho  !  Não  vê  que  é  um  quadro  moderno, 
surrealista?  O  pintor  não  se  limitou  a  pintar  mi- 
nha aparência  física.  Foi  além  e  pintou  a  minha 
própria  alma  1 
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ÊLE   Que  perigo,  Juracy !  E  você  deixou  ? 

ELA  Você  está  zombando  de  mim,  neguinho  ?  Fique 
sabendo  que  a  Vulcana  gostou  muito  do  quadro  ! 
Logo  que  ela  olhou  para  ele,  disse  que  estava 
muito  parecido ! 

ÊLE  Mas  isso  pode  ser  tudo  menos  arte,  Juracy!  Isso 
é  loucura  furiosa  !  Ninguém  entende  essa  mixór- 
dia  de  cores  e  de  linhas.  Nõo  tem  sentido. 

ELA  Isso  diz  você,  porque  não  conversou  com  o  pintor. 
Êle  explicou  tudo  direitinho.  Logo  que  terminou  o 
retrato,  êle  também  nao  entendia  direito,  mas,  de- 
pois, me  explicou  tudo.  Veja  bem  o  quadro,  ne- 
guinho. Não  está  reconhecendo  a  sua  neguinha  ? 

^.TiF.  'Si  você  fosse  assim,  Juracy,  até  hoje  estaria  sol- 
teira! Quando  foi  que  você  teve  essas  mãos  mons- 
truosas, cheias  de  calos  ? 

ELA  Mas  isso  é  apenas  uma  maneira  de  ver,  negui- 
nho. O  pintor  quis  dizer  com  isso  que  eu  sou  uma 
mulher  que  trrabalha.  E,  si  nõo  tenho  as  mãos 
assim,  é  porque  trabalho  mais  com  a  cabeça. 

ÊLE  Entoo  deve  ser  por  isso  que,  neste  quadro,  você 
tem  cabeça  de  abóbora.  Olhe  ali. 

ELA  Mas  isso  nõo  é  a  cabeça,  neguinho  !  Isso  é  ape- 
nas o  queixo. 

ÊLE  O  queixo,  lá  em  cima  ?  Onde  se  viu  queixo  de  ca- 
beça para  baixo  ? 

ELA  E'  assim  mesmo,  neguinho.  Si  você  acha  que  isso 
■  nõo  é  queixo,  você  é  um  ignorante  da  arte  mo- 
derna! Quem  nõo  compreende  esse  quadro,  é  pas- 
sadista. Foi  o  que  disse  o  pintor. 

ÊLE  Escute  uma  coisa,  Juracy.  Você  pensa  que  vai  fi- 
car com  esse  quadro  aqui  em  casa?  Está  muito 
enganada !   Jogue  fora    essa  monstruosidade  en- 
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quanto  é  tempo !  (Agarra  o  quadro  com  mãos  as- 
sassinos) 

ELA  Nõo,  neguinho  !  Não  faça  isso  !  Custou  mil  cru- 
zeiros ! 

ÊLE  Você  teve  coragem  de  dor  mil  cruzeiros  por  essa 
aberração  ?  Isso  é  um  roubo  1  (Indicando)  Veja  só 
esse  olho  arregalado,  no  meio  do  quadro  !  Nõo 
tem  pestanas  ! 

ELA  O  olho  está  ali  em  baixo,  no  canto  esquerdo,  ne- 
guinho.  Isso  que  você  pensa  que  é  o  olho,  e  que 
eu  pensei  também  que  fosse,  é  a  orelha.  O  pintor 
fez  a  orelha  grande  para  mostrar  que  eu  estou 
sempre  atenta  ás  mínimas  coisas  da  existência. . . 

ÊLE  Basta,  luracy!  Tire  esse  quadro  da  minha  frente! 
iNão  admito  que  você  fique  com  isso  nesta  casa 
nem  mais  um  minuto  !  Vou  jogar  esse  quadro  no 
meio  da  rua !  (Agarra  o  quadro  com  violência) 

ELA  (Defendendo  a  pintura)  Largue  o  quadro,  negui- 
nho  !  (Chorosa)  Você  quer  passar  por  atrasado, 
quer  ?  Si  a  Vulcana  souber  que  você  não  enten- 
de de  surrealismo . . . 

ÊLE  Eu  não  quero  saber  de  surrealismo  algum  !  O  que 
não  admito  é  que  você  ponha  esse  monstro  den- 
tro desta  casa  1  Imagine  si  vierem  visitas  aqui  e 
derem  de  cara  com  isso  !  Que  é  que  eu  vou  di- 
zer ?  Que  é  um  retrato  das  cataratas  de  Nova 
Iguassú  ? 

ELA  (Chorosa)  Largue  o  meu  retrato,  neguinho  !  (Os 
dois  disputam  a  posse  do  retrato) 

ÊLE    (Furioso)  Dê-me  essa  joça  I  Vou  jogar  pela  janela  ! 
ELA  Não, neguinho  !  Cuidado  !  Polé  cair  na  cabeça  de 

alguém  !  Não  faça  isso,  neguinho  !  (Ele  leva  a  me^ 

Ihor  e  atira  o  quadro  pela  janela) 
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ÊLE  Proíito  I  E  não  me  íale  mais  em  retratos  surrea- 
listas i 

ELA  (Chorando)  Bruto  I  Jogou  o  meu  retrato  na  rua  l 

ÊLE  Não  chore,  Juracy  I  Era  só  o  que  faltava  que  vooê 
pendurasse  aquela  coisa  na  parede !  Pode  ser 
que  seja  bom  para  afugentar  as  moscas,  mas 
também  pode  ser  que  não  seja. 

ELA  (Engolindo  o  choro)  Está  bem,  neguinho.  Você  tem 
razoo.  Vamos  fazer  as  pazes.  Bu  prometo  que 
nunca  mais  tiro  retratos  surrealistas.  (Botem  á  por- 
ta. E'  Mister  John). 

Mr.    John    Boa  tarde,  neguinho. 

ÊLE  Boa  tarde,  Mister  John.  Que  é  isso  que  o  senhor 
traz  na  mõo  ? 

Mr.  John  Eu  ia  passando  quando  uma  quadro  caiu 
no  meu  cabeça.  Olhe,  neguinho.  E'  uma  bonita 
cena  do  guerra  do  Paraguai. 
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o  lÔGO  DE  XADREZ 


(A  cena  representa  a  saleta  da  cxisa  de 

■    Nequinho.     Debruçado  sobre  um  tabulei 

ro     de     xadrez,     êle     procura     resolve) 

um  problema   de  mate   em   três  lances ) 

ELA  Neguinho?  (Pausa)  Neguinho? 

ÊLE   (Preocupado  com  o  problema)  Que  é,  Juracy  ? 

ELA  Que  é  que  você  está  fazendo  aí,  neguinho  ?  Há 
meia  hora  que  se  debruçou  sobre  esse  toboleiro 
cheio  de  quadradinhos  e  ficou  aí  mexendo  nessas 
coisinhas . . . 

ÊLE   Estou  jogando,  Juracy. 

ELA  Que  jogo  é  esse,  hein,  neguinho  ? 

ÊLE   Xadrez.  (Move  uma  peça) 

ELA  Xadrez,  neguinho  ?  Engraçado ...  E  joga-se  so- 
zinho ? 

ÊLE  Nõo.  Jogam  dois  adversários,  um  em  frente  do  ou- 
tro. (Recoloca  à  peça  na  mesma  casa  onde  ela 
estava  antes) 

ELA  Mas  você  está  jogando  sozinho,  não  está  ? 
ÊLE   Porque  não  estou  propriamente  jogando,  Juracy. 
Estou  fazendo  um  problema. 

ELA  Ah  ! . .  .Pode  fazer,  neguinho.  Eu  não  quero  inco- 
modá-lo. Vou  ficar  só  olhando.  Eaz  mal  olhar,  ne- 
guinho ?  Prejudica  ? 

ÊLE  Si  você  ficar  calada,  nõo  prejudica.  (Volta  ao  pro- 
blema do  mate  em  três  lances) 

ELA  Eu  prometo  que  vou  ficar  calada.  (Pouso)  Negui- 
nho)? 
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ÊLE   (Sem  levantar  os  olhos  do  tabuleiro)  Hum  ? 

ELA  Joguinho  engraçado,  esse,  hein  ?  Agora  é  que  eu 
estou  reparando . . .  Que  bichinho  é  esse  que  está 
naquele  quadrado  branco  ? 

ÊLE  E'  um  cavalo.  Goga  com  um  peão,  mas  retifíca  o 
lance) 

ELA  Desse  tomanhinho?  Isso  não  ó  cavalo,  neguinho, 
é  cachorro.  Nunca  vi  cavalo  desse  tamanho  I 
(Tom)  Veja!  As  peças  brancas  têm  um  boneco 
maior  do  que  as  outras.  Isso  é  desvantagem,  ne- 
guinho . 

ÊLE  luracy,  você  não  entende  nada  deste  jogo,  enten- 
de ?  Então,  faça  o  favor  de  não  dar  palpite !  Esta 
peça,  que  parece  maior  do  que  as  outras,  é  um 
bispo,  e  as  outras  menores  são  peões.  (Come  a 
torre  preta  com  um  bispo  branco) 

ELA  Um  bispo,  neguinho  ?  Que  heresia  1  E  porque  é 
que  você  levou  esse  bispo  até  ali  e  retirou  outra 
peça  preta  ? 

ÊLE   Porque  o  bispo  comeu  a  torre,  luracy. 

ELA  Mas  não  pode,  neguinho  1 

ELE  Como  ó  que  nõo  pode  ?  Estava  na  mesma  linha  I 
E  agora,  em  resposta,  eu  vou  comer  o  bispo  I 
(Tira  o  bispo  branco  do  tabuleiro) 

ELA  Não  faça  isso,  neguinho  1  Não  coma  essas  coisas  1 
(Agorra-lhe  uia  braço) 

ÊLE   Lorgue-me,  Juracy  !  Deixe-me  jogar  em  paz  1 

ELA  (Largando-o)  Desculpe,  neguinho.  Não  estou  segu- 
rando mais.     Eu  vou  ficar  quietinha.  (Depois  de 

^         pousa)  Neguinho  ? 

ÊLE   (Recalcando  a  fúria)  Que  é,  luracy  ? 

ELA  Como  é  o  nome  daquela  peça  muito  comprida  com 
um  barrete  na  cabeça  ? 

ÊLE  E'  a  dama.  Está  protegendo  o  rei. 
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ELA  Esse  jogo  também  tem  rei,  neguinho  ? 

ÊLE  Tem.  Tem  rei,  dama,  torre,  bispo  e  o  diabo  que  o 
carregue  I 

ELA  Mas  é  a  dama  que  protege  o  rei?  Tudo  ao  con- 
trário, nõo  é,  neguinho  ?  O  rei  é  que  devia  pro- 
teger a  dama. 

ÊLE  Mas  a  dama  pede  morrer  e  o  rei,  nõo.  Quando)  o 
rei  morre,  acaba  o  jogo. 

ELA  Compreendo,  neguinho.  E'  um  jogo  muito  íáciL 
Deixa  eu  jogar  um  pouco  com  você,  neguinho  ? 
Assim  é  melhor  do  que  você  sozinho . . .  Depois, 
quando  eu  não  perceber  certos  movimentos,  você 
me  explica. 

ÊLE  Não,  Juracy.  Agora,  nõo  tenho  paciência  de  ensi- 
ná-la. Este  jogo  é  mais  complicado  do  que  parece. 
Deixe-me  jogar  sozinho.  (Faz  um  novo  lance  inieliz) 

ELA  Está  bem,  neguinho.  Jogue  que  eu  fico  olhando. 
(Pauso)  Neguinho  ? 

ÊLE   Que  é,  Juracy ! 

ELA  Você  precisa  passar  óleo  no  taboleiro,  neguinho. 
Está  todo  manchado. (Êle  move  irni  cavalo  bran- 
co) Não  faça  isso,  neguinho  1  Você  encosta  o  ca- 
valo na  dama  I 

ÊLE  Nõo  faz  rr.ol.  A  dama  nõo  pode  comer  o  cavalo, 
porque  êle  está  protegido  pela  torre. 

ELA  Quer  dizer  que,  si  essa  pecinha  chata  não  esti- 
vesse aí,  a  dama  comia  o  cavalo  ? 

ÊLE   Comia. 

ELA  Oue  gulosa,  hein,  neguinho  ?  (Pausa)  Neguinho  ? 
(Êle  parece  absorvido  pelo  jogo)  Pelo  que  veio, 
todas  as  peças  desse  jogo  andam  sempre  nos 
lugares  desocupados  pelas  outras,   nõo  é  ? 

ÊLE  Claro.  Mas  o  cavalo  pode  pular  por  cima  das 
outras . 
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ELA  Por  cima  do  rei  também  ? 

ÊLE  Sim,  Juracy.  O  cavalo  pode  passar  por  cima  de 
todas  as  peças. 

ELA  E  nõo  acontece  nada,  nõo,  neguinho  ?  Esses  ca- 
valos são  tão  abusados . . . 

ÊLE  (Irritado)  Deixe-me  jogar,  Juracy  1  Eu  quero  resol- 
ver este  problema  para  ver  si  ganho  um  concurso 
no  jornal  1  (Volta  ao  problema) 

ELA  Eu  ajudo  você,  neguinho.  Olhe.  Porque  é  que  você 
não  empurra  aquela  pedra  para  o  canto  e  nõo 
pula  com  o  cavalo  em  cima  do  rei  ? 

ÊLE  O  cavalo  não  pode  pular  assim.,  Juracy.  Bem  se 
vê  que  você  não  entende  nada  disto  l  Deixe-me 
jogar  em  paz,  Juracyl 

ELA  Mas  você  não  deve  ser  tão  egoista,  neguinho  1  De- 
via me  ensinar  a  jogar  xadrez.  Assim  nós  dois  po- 
díamos passar  a  noite  jogando. . . 

ÊLE  (Pondo-se  de  pé)  Nõo,  Juracy !  Este  jo<30  nõo  se 
aprende  assim  de  umj  momento  para  outro  1  E, 
depois,  eu  nõo  tenho  paciência  para  ensinar  nin- 

!  guém  a  jogar  xadrez !  E'  preciso  ter  a  paciência 
de  um  santo  e  eu,  hoje,  estou  aborrecido  !  Saia 
daqui,  Juracy  I  E  nõo  me  fale  mais  em  xadrez ! 
(Vira  o  tabuleiro  de  pernas  para  o  ar  e  atira  todas 
os  peças  no  chão.  Batem  na  porta.  Entra  Mister 
Joihn.) 

Mr.    John    Boa  tarde,  neguinho. 

ÈIE  Boa  tarde,  Mister  John. 

Mr.  John  Parece  que  cheguei  a  tempo,  neguinho. 
Foce  quer  me  ensinar  a  jogar  xadrez  ? 
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NOVELAS  DE  RADIO 


(  A  cena  representa  a  sala  de  jantar  da 

casa  do  Neguinho.     A  mesa  está  posto 

para  o  almoço) 


ELA   (Chora  desconsoladamente). 

ÊLE   (Entrando)  Que  é  isso,  Juracy  ?  Porque  é  que  você 

está  chorando  ? 
ELA   Não  me  pergunte     nada,  neguinho  ! . . .  Nõo  me 

pergunte  nada  ! . . .  (Chora) 
ÊLE   Mas  que  aconteceu,  Juracy  ? 
ELA  Uma  coisa  horrível,  neguinho  ! . . .  Eu  nunca  espe- 
rei!.. . 
ÊLE   Já  sei.  A  comida  queimou-se  toda  e  eu  vou  ficar 

sem  almoço  I 
ELA  Pior,  neguinho,  pior  !  Imagine  você  que. . .  (Chora 

cada  vez  mais). 
ÊLB    Fale,  Juracyl   Não  me  deixe  nesta  agonia!   (Sa- 

code-a) 
ELA  A  Helena,  neguinho . . . 
ÊLE   Que   Helena  ?   Não  conheço  ninguém  com  esse 

nome. 

ELA  A  Helena  descobriu  o  diário  da  Pequetita  e,  agora, 
já  sabe  que  ela  gosta  do  marido  dela. 

ÊLE   Que  história  é  essa  ? 

ELA  Oh,  neguinho  !  Será  que  você  é  insensível  ?  Não 
se  emociona  nem  nada ! 
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ÊLE   Mas  eu  conheço  essa  família  ? 

ELA  Francamente,  neguinho  1  Será  que  você  nôo  está 
seguindo  a  novela  da  Pequetita,  na  (Rádio  Tupi?! 

ÊLE  Novela  de  rádio?!  Mas,  Juracy!  Você  tem  cora- 
gem de  chorar  por  causa  do  que  acontece  nas 
novelas  de  rádio  ? 

ELA  Eu  sei  que  sou  uma  boba,  neguinho,  mas  não  pos- 
so ouvir  esses  dramas ...  E'  direitinho  como  na 
vida  real,  não  é,  neguinho  ?  Me  dá  uma  pena  da 
Pequetita ! . . .  Imagine  você  que  a  Pequetita  está 
apaixonada  pelo  primo  Alfredo  e  o  primo  Alfredo 
se  casou  com  a  Helena,  que  é  uma  mulher  muito 
enjoada. . .  Entoo,  a  Pequetita  já  fez  miséria  para 
fazer  com  que  o  primo  Alfredo  goste  dela,  mas 
vai  ver  que  êle  não  gosta  mesmo . . . 

ÊLE  Basta,  Juracy !  Não  me  interessa  o  que  acontece 
nessas  novelas.  Eu  quero  apenas  o  meu  almoço  1 

ELA  Ih,  neguinho  !  Também,  não  precisa  gritar  comi- 
go !  Você  pode  nõo  gostar  de  novelas,  mas  eu 
gosto.  E  a  Vulcana  também.  Ela  está  ouvindo  uma 
na  Nacional  que  também  é  muito  interessante. 
Imagine  que  tem  uma  paralítica  que . . . 

ÊLE  Está  bem,  Juracy.  Quando  eu  não  estiver  em  casa, 
você  pode  ouvir  as  novelas  que  entender.  Mas, 
agora,  eu  quero  almoçar  !  (Senta-se  a  mesa  e  sor- 
ve-se  de  solada) 

ELA  Neguinho  ? 

ÊLE   Que  é  ? 

ELA  Eu  sei  que  você  não  gosta  de  novelas. . .  Você  já 
me  disse. . .  Mas,  na  sua  opinião,  será  que  a  Pe- 
quetita acaba  se  casando  com  o  primo  Alfredo? 

ÊLE  Eu  sei  lá,  Juracy  1  Já  lhe  disse  que  nõo  tenho  tem- 
po para  ouvir  novelas ! 
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ELA  Está  bem,  neguinho.  Pode  se  sentar  à  mesa.  Pode 

almoçar.  (Pausa)  Neguinho  ? 
ÊLE   Que  é  ?  (Serve-se  de  arrôs  com  íeiíão) 

ELA.  Eu  gostava  que  a  Pequetita  casasse  com  o  primo 
Alfredo,  neguinho.  Eles  têm  sido  tõo  infelizes,  ne- 
guinho ! 

ÊLE  Ora,  Juracy!  Si  eles  íá  são  infelizes,  não  precisam 
mais  se  casar  I 

ELA  Ih,  neguinho  !  Você,  às  vezes,  é  tão  bruto  !  (Entu- 
siasmada) Si  você  seguisse  a  novela,  também  ha- 
via de  gostar.  Escute,  neguinho.  Porque  será  que 
o  Alberto,  aquele  que  foi  para  Porto  Alegre,  gosta 
tanto  da  mulher  do  outro  ? 

ÊLE  Você  não  devia  ouvir  essas  novelas  perniciosas  ! 
Só  ensinam  coisas  ruins  !  (Dá  uma  dentada  no 
bifei 

ELA  Vai  ver  que,  um  dia,  o  Alberto  volta  de  novo  e 
carrega  a  mulher  do  Alfredo. . .  Você  não  acha, 
neguinho  ?  Na  outra  novela,  foi  assim. 

ÊLE    Eu  acho  é  que  este  almoço  está  quasi  frio  ! 

ELA  Neguinho  ?  Si  o  Alberto  fugir  com  a  Helena,  pode 
ser  que  a  Pequetita  case  com  o  Alfredo,  não  é  ? 
Pois  ó,  neguinho.  O  pior  é  que  não  há  divórcio  no 
Brasil . . . 

f^iF!  Descanse  que,  si  for  preciso,  o  autor  da  novela 
manda  todo  mundo  para  os  Estados  Unidos  e  está 
resolvida  a  questão. 

•ELA  Sobe,  neguinho?  Eu  acho  que,  si  a  Helena  mor- 
resse, tudo  acabava  bem.  O  Alfredo  ficava  viúvo 
e  a  Pequetita  podia  casar  com  êle.  Você  não 
acha,  neguinho  ?  (Êle  engasga-so  com  o  bife)  Ne- 
guinho !  Não  coma  tão  depressa  !  Parece  até  que 
não  almoça  há  quinze  dias  1 . . .  Cuidado,  negui- 
nho. Olhe  que  você  engole  o  guardanapo  ! 
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ÈLE  (Mastigando)  Deixe-me  em  paz,  Juracy  I  Eu  não 
quero  saber  de  novelas  ! 

ELA  Mas  você  bem  que  podia  me  explicar  certas  coi- 
sas que  eu  não  entendo,  neguinho.  Por  exemplo: 
Porque  é  que  o  Alfredo  não  dá  um  tiro  na  mulher? 
Si  fosse  eu,  dava. 

ÊLE  Juracy!  Que  ideas  são  essas?!  (Cospe  as  ironjas 
do  guardanapo) 

ELA  E'  só  na  novela,  neguinho.  Ih,  eu  gostava  tanto 
que  a  Helena  morresse  !  (Chorosa)  A  Pequetita 
tem  sofrido  tanto,  neguinho,  tanto,  que,  a  estas 
horas,  já  deve  estar  magra  que  nem  um  cabide  1 
(Êle  continua  mastigando  ©m  silencio)  Neguinho  ? 

ÊLE   (Comendo)  Que  é,  Juracy  ? 

ELA  Porque  será  que  o  André  está  demorando  tanto  a 
voltar  da  Itália?  Êle  já  devia  ter  voltado,  para 
desmascarar  a  Pequetita.  Afinal  de  contas,  ela 
está  passando  por  sem  vergonha,  quando  nós  sa- 
bemos que  ela  disse  tudo  só  para  despistar. . . 
Não  é,  neguinho  ?  Será  que  você  não  sobe,  ao 
menos,  quando  é  que  o  André  aparece  ? 

ÊLE   (Furioso))  Basta,  Juracy  1  iBasta  de  novelas  !  Eu  já 

i  estou  farto  !  (Levanta-se  sem  comer  a  sobremesa) 

ELA   Você  comeu  tão  pouquinho . . . 

ÊLE  Já  estou  farto  de  novelas  I  Vou  almoçar  na  cida- 
de !  (Sai  como  um  foguete  da  sala.  Na  porta  da 
rua,  cruza-se  com  ^feter  John) 

Mr.  John  Olá,  neguinho  I  Onde  é  que  foce  fai  com 
tanta  pressa? 

ÊLE  Vou  almoçar  fora.  Mister  John  I  A  Juracy,  com  a 
mania  das  novelas  de  rádio,  não  me  deixa  emi 
paz  um  momenío  ! 

Mr,  John  Oh,  neguinho !  Por  falar  em  nofela  Foce 
sabe  quando  é  que  o  André  folta  do  Itália? 

[46] 


o  MACACO 


( A  cena  representa  a  sala  de  jantar  da 

casa  do  Neguinho.     Êle  acaba  de 

chegar  da   rua ) 


ELA  Neguinho  ? 
ÊLE   Que  é,  Juracy  ? 

ELA  Si  eu  disser  uma  coisa  para  você,  você  não  zan- 
ga comigo,  nõo  ? 
ÊLE  Depende. 

ELA  Neguinho ...  Eu  eomprei  um  bichinho  aqui  para 

casa. . . 
ÊLE   Oue  espécie  de  bichinho  ? 

ELA  Eu  conto  para  você,  neguinho ...  Eu  estava  aí  na 
porta  vendo  as  modas  quando  passou  um  pobre 
homem  com  o  bichinho  amarrado  num  barban- 
te, querendo  vender  para  comprar  comida.  Eu 
fiquei  com  tanta  pena  que. . . 

ÊLE  Mas  que  espécie  de  bicho  é  esse,  Juracy?  Mos- 
tre. 

ELA  Está  no  banheiro,  neguinho.  Amarrei  na  pia  e 
agora  tenho  medo  de  entrar  lá  e  êle  se  soltar. . . 

ÊLE  Já  sei.  Você  comprou  um  cachorro  !  E  sabendo 
como  sabe  que  eu  não  gosto  de  cachorros  den- 
tro de  casa  I  (Atravessa  a  sala  e  abre  a  porta  do 
banheiro.  Ouvem-se  guinchos  terríveis.) 
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ELA  Não  é  cachorro,  não,  neguinho.  E'  um  macaco . . . 

ÊLE  (Olhccndo  para  dentro  do  banheiro)  Um  macaco, 
Juracy  !  Mas  que  idea  foi  essa  ?  Para  que  ©  que 
nos  serve  um  macaco  ?  Ainda  si  fosse  um  ca- 
chorro pohcial . . . 

ELA  Eu  fiquei  com  tanta  pena,  neguinho  !  O  homem 
disse  que  precisava  vendê-lo  porque  estava  com 
muita  fome.  Então,  antes  que  ele  comesse  o  ma- 
caco, eu  comprei . . . 

ÊLE  Mas  veja,  Juracy !  Esse  macaco  tirou  o  meu  apa- 
relho de  barba  de  dentro  do  estojo !  E  quebrou  o 
vidro  de  loção ! 

ELA  Coitado !   Êle  estava    m.esmo  precisando  fazer  a 

barba. . . 
ÊLE   Você  está  doida,  Juracy !  Que  é  que  nós  vamos 

fazer  com  esse  animal  dentro  de  casa-?!     Veja. 

Veja  como    êle  me   olha  com  cara  de  poucos 

amigos  1 

ELA  E'  a  cara  dele  mesmo,  neguinho.  Eu  até  acho  mui- 
to simpático. . .  Olhe  só.  Parece  cara  de  gente. . . 
Quando  ele  encara  a  gente  com  esses  olhos  tão 
pensativos,  a  gente  tem  a  impressão  de  que  êle 
estct  raciocinando  I 

ÊLE   Esse  bicho  morde,  Juracy  ! 

ELA  Não  morde,  não,  neguinho.  O  homem  que  o  ven- 
deu, até  botava  o  nariz  na  boca  do  bichinho !  Ex- 
perimente fazer  o  mesmo. 

ÊLE  Deus  me  livre !  (O  macaco  giiincha  desesperado- 
mente#  amarrado  por  um  barbante  ao  cano  do 
lavatório) 

ELA  Pobresinho  !  Olhe  êle  aí  pisoando  o  olho.  Parece 
uma  criança  1 

ÊLE  Saia  daqui,  Juracy.  Êle  está  ficando  saliente. 

ELA  Mas  não  morde,  não.  Faça  uma  festinha  nele,  ne- 
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guinho.  Esses  bichos  gostam  de  carinho . . . 

f^P.   Eu  vou  mas  é  jogá-lo  no  quintal.  O  banheiro  nõo 

,  é  lugar  para  ele.  Vai  me  sujar  tudo  Kpara  o  xno- 
caco>)  Bichinho. . .  Vem  cá. . .  vem  cá. . .  (Estende 
a  mão«  para  agarrar  o  animal  pelo  pescoço.  Este, 
porém,  compreende  e  mete-lhe  o  dente  na  mão) 

'ELA  Cuidado,  neguinho ! 

ÊLE  (Puxando  a  mão  ferida)  Ai !  Mordeu-me  o  dedo  I 
Facínora !  (Tira  o  cinto  de  couro) 

ELA  Não,  neguinho  !  Nõo  bata  nele !  E'  uma  covardia  I 
Êle  6  menor  do  que  você  ! 

ÊLE  Juracy,  eu  nõo  quero  macacos  nesta  casa  l  Nós 
dois  bastamos  e  sobramos  aqui  I  Vou  jogar  esse 
bicho  no  alho  da  rua  1  (Arma  um  laço  com  o  cinto) 

ELA  Nõo  faça  isso,  neguinho  l  Êle  tem  um  olhar  tão 
inteligente  ! . . . 

ÊLE   Ou  êle  ou  eu,  luracy ! 

ELA  (Chorosa)  Você  devia  ser  mais  amigo  dos  ani- 

i  mais,  neguinho  !  Aposto  como  esse  macaco  já 
compreendeu  que  você  nõo  gosta  dele.  Veja.  Vai 
quebrar  um  ladrilho  do  banheiro. 

ÊLE  Saia  da  frente,  Juracy  I  Êle  vai  atirar  o  ladrilho 
em  cima  de  nós  !  (Dito  e  feito.  O  macaco  arranca 
um  ladrilho  da  parede  a  acerta  o  nariz  da  Juracy) 

ELA  Ficou  furioso,  neguinho  !  Está  mordendo  o  barban- 
te I  Ih  I  O  barbante  rebentou ! 

ÊLE   Feche  a  porta,  Juracy  1  Nõo  o  deixe  sair  1 

ELA  Êle  pulou  na  janela !  Abriu  a  janela !  Fugiu  I  (O 
macaco  desaparece,  ligeiro,  pela  Janela  aberto) 

fíuE  Graças  a  Deus !  Que  vá  em  paz  l  E  nunca  mais 
me  compre  macacos  aqui  para  casa  1  A  minha 
casa  nõo  é  Jardim  Zoológico  ! 

ELA  Desculpe,  neguinho,  mas  eu  pensei  que  você  fos- 
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se  gostar.  Também,  não  sei  para  que  serve  um 


macaco 


Êle 


ÊLE   Para  que  serve  ?  Veja  esse  banheiro 

tudo  quanto  encontrou  ao  alcance  da  mão  l  Veja 
o  prejuízo  que  nos  deu  I  Imagine  si  esse  bicho 
entrasse  na  sala  de  visitas,  onde  existem  tantos 
jarros  de  porcelana  I  (Satem  à  porta  da  rua.  De- 
pois, ouvem-se  coisas  que  se  quebram  noutra  de- 
pendência d|x  casa.  Mister  John  aparece,  sorri- 
dente) 

ÊLE   Que  quer  o  senhor,  Mister  John  ? 

Mr.  John  Não  foi  daqui  que  fugiu  um  macaco  pelo 
janela,  neguinho  ? 

ÊLE    O  senhor  agarrou  o  macaco?! 

Mr.  John  Agradeça  ao  meu  mulher,  que  íiu  quando 
êle  pulou  o  janela.  Mas  já  o  prendi  outra  fez  no 
seu  sala  de  fisitas  I 
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A  MAQUINA  FOTOGRAnCA 


( A    cena    representa    uma    dependência 
qualquer   da    cosa    do    Nequlnho) 


ELA  Você  está  muito  ocupado,  neguinho? 
ÊLE   Nõo.  Já  li  o  jornal  e,  agora,  queria  tirar  uma  so- 
neca. 

ELA  Veja,  neguinho.  Mister  John  emprestou  uma  má- 
quina fotográfica  para  a  gente  tirar  retratos.  Eu 
queria  tirar  o  seu  retrato,  neguinho. 

ÊLE  E  você  sabe  manejar  essa  maquina  ? 

ELA  Mister  John  me  explicou  como  se  faz,  neguinho. 
E"  máquina  caixão,  fácil  de  usar.  Deixa  eu  tirar  o 
seu  retrato,  deixa? 

ÊLE    Já  é  tarde  e  quási  não  há  sol. 

ELA  Você  pode  ficar  ali  perto  da  janela  que  dá  para 
o  quintal,  neguinho.  O  sol  vem  da  direita  e  a  fo- 
tografia deve  sair  ótima !   Deixa,  neguinho  I   Eu 

^  queria  tanto  tirar  um  retrato  de  você  aqui  dentro 
de  casa  I 

ÊLE  Está  bem,  Juracy.  Mas  veja  si  não  demora.  Onde 
é  que  você  quer  que  eu  fique  ? 

ELA  Encosta  na  janela,  neguinho.  Assim ...  Eu  vou  fi- 
car do  outro  lado  da  sala,  para  sair  corpo  inteiro. 
Assim . . .  Olha  para  mim,  neguinho . 
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ÊLE  Estou  olhando. 

ELA  Ué  1  Você  está  de  cabeça  para  baixo,  neguinho  l 
ÊLE  E'  claro,  Juracy.  E'  assim  mesmo.  As  lentes  inver- 
tem a  pessoa. 

ELA  Ih,  neguinho  I  Você,  invertido,  fica  tão  feio  I  Pa- 
rece um  macaco  pendurado  na  janela. 

ÊLE   Vamos,  Juracy  !  Tire  logo  esse  retrato  1 

ELA  Espere,  neguinho.  Deixe  focalizar.  Assim . . .  Ne- 
guinho ? 

ÊLE   Que  é,  Juracy? 

ELA   Você  está  sem  cabeça,  neguinho. 

ÊLE  E'  porque  você  baixou  a  máquina,  Juracy  I 

ELA  O  melhor  é  você  sentar  no  parapeito  da  janela, 
neguinho.  Senõo,  só  sai  metade  do  corpo,  do  pes- 
coço para  baixo.  (Pacientemente^  ele  senta-se  no 
parapeito  da  janela) 

ÊLE  Pronto,  Assim  está  bem  ? 

ELA  Está  ótimo,  neguinho.  Vou  bater  a  chapa.  Uma. . . 
duas . . .  três  I  Pronto,  já  bati. 

ÊLE  E  agora,  eu  vou  tirar  a  minha  soneca. 

ELA  Não,  neguinho.  Espere  um  pouco.  Vamos  tirar  ou- 
tro. 

ÊLE    Mas  eu  estou  cansado,  Juracy ! 

EIuA  Senta  mais  para  trás,  neguinho.  Só  outra  chapa. 

ÊLE  Deixe-me  em  paz,  Juracy !  Eu  quero . . , 

ELA  Olhe  para  a  máquina,  neguinho.  E  sorria.  Você 
está  com  uma  cara  tao  feia,  neguinho  I 

ÊLE  Quero  tirar  uma  soneca. 


ELA  Depois  você  tira.  Senta  para  trás,  negainho.  Ago- 
ra, dê  um  sorriso.  Vamos.  Um  sorriso  para  a  sua 
neguinha . . . 
tLE  Pronto.  ' 

ELA  Está  fora  de  foco.Chegue  um  pouquinho  mais  para 
,         trás . . .  iMais . . .  mais . . .  mais. . .  (Êle  vcá  obede- 
cendo até  perder  o  equilíbrio) 

ELA  Que  foi,  neguinho  ?  Você  saiu  fora  da  chapa  1 
ÊLE  (No  quintal)  Claro.  Levei  um  tombo  de  cima  da 

janela . 
ELA  (A'  janela)  Coitado  I  Levanta,  neguinho.  Essa  cha- 
pa não  saiu  boa.  Vamos  tirar  outra  melhor.  (Êle 
I         volta  a  entra;  em  cena,  pela  porta  do  quintal) 
ÊLE  Tenha  pena  de  mim,  Juracy  i  Eu  quero  tirar  uma 
soneca. 

ELA  Encosta  na  parede,  neguinho.  Desta  vez  vai  sair 

uma  fotografia  muito  artística! 
ÊLE   Mas  você  não  acha  que  basta  de  retratos  por 

hoje? 
ELA  Ih,  neguinho !  Você  não  sabe  nem  dar  valor    a 

uma  recordação !   Depois  eu  compro  um  álbum 

e. . . 

ÊOS  Mas  eu  estou  muito  cansado,  Juracy.  E  quási  des- 
troquei o  pescoço  quando  caí  de  cima  da  janela. 
Mas  está  bem.  Tire  logo  a  última  fotografia  !  Mas 
é  a  última,  ouviu  ? 

ELA  Encoste  na  parede,  neguinho.  E  sorria.  Senão  pa- 
rece até  que  você  vai  ser  fuzilado.  Faça  um  sorri- 
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so,  neguinho . . .  Assim . . .  (Bcrtem  à  porta  da  rua. 
Quando  NKster  John  entro,  o  Neguinho  ainda  sor- 
ri, encostado  à  parede) 

Mr,    John    Com  licença,  neguinho. 

ÊLE  Vá  entrando,  Mister  John. 

Mr.  John  Estou  fendo  que  eu  chegou  no  hora.  Eu 
emprestou  esse  máquina  para  o  Juracy  e,  agora, 
estou  trazendo  um  rolo  de  filmes.  Eu  esqueceu 
de  botar  filmes  no  máquina. 
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A  VIAGEM  DE  AVIÃO 


( A  cena  representa  o  interior  de  um  dviõc 
de  passageiros  da  linha  Rio  -  São  Paulo. 
O  aparelho  prepora-se  para  levantar  vôo/ 


ÊLE  Pronto,  Juracy.  Sente-se.  O  avião  já  vcá  partir. 

ELA  Ih,  neguinho  I  Eu  estou  com  tanto  medo  I 

ÊLE  Medo  de  quê  ?  Parece  que  você  nimca  viajou  de 
avião  ! 

ELA  E  nunca  viajei  mesmo,  neguinho  !  Si  não  fosse  por 
causa  da  doença  da  mamãe,  eu  nunca  iria  a  São 
Paulo  de  avião  !  Mas  você  faz  questão  de  chegar 
depressa. . . 

ÊLB  Está  claro  !  Pois  si  nós  temos  este  meio  rápido  e 
limpo  de  ir  a  São  Paulo,  porque  havíamos  de  pre- 
ferir outro? 

ELA  Mas  o  avião  é  tão  perigoso  I  Pode  haver  um 
desastre  ! 

ÊLE  Isso  diz  você,  porque  não  conhece  a  Central  do 
Brasil ! 

ELA  Neguinho  1 

ÊLE  Que  é,  Juracy  ? 

ELA  O  avião  está  saindo,  neguinho  I  Estou  sentindo  se 
mexer ! 

ÊLE  Não.  Está  apenas  esquentando  o  motor.  (O  avião 
ronca) 
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ELA  Está  saindo,  neguinho  I  Veja  como  trepida ! 

ÊLE  E  que  tem  isso  ?  E'  mais  macio  do  que  o  trem. 

ELA  Já  estamos  voando,  neguinho  !  Eu  nem  sinto  mais 
o  chão  debaixo  dos  pés ! 

ÊLE  Fique  quieta,  Juracy !  Você  incomoda  aquele  se- 
nhor que  está  lendo  o  jornal  tão  calmamente. 

ELA  Calmamente,  nada,  neguinho.  Êle  está  disfarçan- 
do o  medo.  O  jornal  está  de  cabeça  para  baixo. 

ÊLE  Sente-se  aí  e  aprecie  a  paisagem,  Juracy.  Eu  pus 
você  do  lado  da  janela  para  que  você  se  distraia. 

ELA  Eu  nem  tenho  coragem  de  olhar,  neguinho.  Esta- 

I  mos  voando  tão  alto !  Veja  minhas  mãos  como 
estão  geladas. 

ÊLE  Dentro  de  quarenta  minutos  estaremos  em  São 
Paulo.  E'  apenas  um  pulo,  Juracy. 

ELA'  Mas  é  um  pulo  muito  alto,  neguinho  1 

ÊLE  Deixe-me  ver  esta  revista  em  paz.  Os  outros  já 

t  estão  começando  a  rir  de  você.  Sente-se  e  sosse- 
gue! 

ELA  Está  bem,  neguinho.  Eu  vou  morrer  quietinha. 
(Pousa)  Neguinho  ? 

ÊLE   Que  é,  Juracy  ? 

EI-A  Você  não  sente  nada,  não,  neguinho  ? 

ÊLE  Nada. 

ELA  Eu  sinto  um  buraco  na  boca  do  estômago,  negui- 

'  nho.  Bem  que  a  Vulcana  preveniu  que  eu  ia  en- 
joar. Estou  enjoada,  neguinho. 

ÊLE  Abra  o  envelope  e  desabafe.  (O  avião  estremece) 

ELA  Neguinho  I 

ÊLE  Fique  quieta,  Juracy  1 

ELA  Você  nõo  sentiu,  neguinho  ?  O  avião  deu  uma 
queda ! 

ÊLE  Não  senti.  Mas,  mesmo  que  assim  fosse,  não  que- 
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ria  dizer  nada.  Estamos  voando  numa  zona  onde 
há  vácuo. 

ELA  Vamos  cair,  neguinho  I  Eu  sinto  que  vamos  sair  1 

ÊLE  Cala  a  boca,  Juracy ! 

ELA  Aquele  homem  sobe  que  eu  estou  dizendo  a  ver- 
dade, neguinho.  Veja  como  ele  enterrou  a  cabeça 
no  jornal  1 

ÊLE  Está  dormindo,  Juracy.  E  você  faria  melhor  si  dor- 
misse também. 

ELA  Vê  lá  si  eu  tenho  coragem  de  dormir  I  Mas  pode 
deixar,  neguinho.  Nao  me  queixarei  mais.  Você 
não  liga  mesmo.  O  avião  pode  despencar  que 
você  nem  me  segura.  Eu  não  digo  mais  nada. 
(Pouso)  Neguinho? 

ÊLE   Que  é,  Juracy  ? 

ELA  Olhe  aquela  nuvem  lá  em  cima,  neguinho !  Que 
nuvem  feia  I  Vai  haver  tempestade,  neguinho  I  O 
avião  está  balançando  I 

ÊLE  Por  favor,  Juracy,  cale  a  boca  1  Você  está  alar- 
mando os  outros  passageiros  I  Mais  um  pouco  e 
estaremos  em  São  Paulo  I 

ELA  Onde  estão  os  poraquedas,  neguinho  ?  Eu  só  fico 
sossegada  si  você  me  botar  um  paraquedas.  E, 
assim  mesmo,  quero  um  que  não  falhe.  (Grito)  Ne- 
guinho 1  (Tolos  os  passageiros  do  avião  se  levan- 
tam, sobressaltados) 

ÊLE  Não  alarme  os  passageiros,  Juracy  1 

ELA  O  avião  está  perdendo  o  controle,  neguinho  I  Está 

virando  1 
ÊLE  (Tapando  o  boca  do  espc^  Juracy  1 
ELA   CDesprendendo-se)  Vamos  cair,  Neguinho  !     Esta- 
mos caindo  I  Socorro  I  SOÇOBRO  !  (Anno-so  tre- 
menda confusão   o  bordo.  Os  passogeiros  correm 
de  um  odo  poro  o  outro  como  baratos  tontos.  A 
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porta  do  avião  se  obre  e  entra  um  novo  passagei- 
ro com  uma  valise.  E'  Mister  John) 
Mr.    John    Oh,  neguinho  !  Que  bagunça  ó  este  dentro 
do  aíiâo  ? 

ÊLE   (Espantado)  Ué !  Como  foi  que  o  senhor  entrou  ? 
Mr.    John    Eu  também  íói  para  Sam  Paulo,  neguinho. 
O  aíiõo  íai  partir  daqui  a  cinco  minutos. 
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o  BANHO  QUENTE 


( A  cena  representa  o  banheiro  da  caso 
do  Neguixilio) 


ÊLE    Como  é,  Juracy?  Posso  tomar  meu  banho? 

ELA  Já  está  quási  pronto,  neguinho.  Só  mais  um  pou- 
co de  água. 

fílP,  Não  é  possível,  Juracy !  Há  quinze  minutos  que 
eu  estou  esperando  o  banho !  Não  posso  íicor 
eternamente  embrulhado  nesta  toalha  I 

ELA  Tenha  paciência,  neguinho.  O  aquecedor  não  está 
funcionando ... 

ÊLE  Está  claro.  Primeiro,  faltava  água;  agora,  que  con- 
segui um  pouco  de,  água  engarrafada,  o  aquece- 
dor nõo  funciona !  Eu  só  podia  esperar  por  isso 
mesmo  I 

ELA  Não  fique  nervoso,  neguinho.  Mesmo  que  o  aque- 
cedor estivesse  bom,  essa  água  não  servia.  Você 
tem  que  ter  paciência  e  esperar  que  a  água  es- 
quente na  panela. 

ÊLE  iMas  será  que  a  água  ainda  não  está  quente,  Ju- 
racy?! Ainda  há  pouco  espiei  na  panela  e  a 
água  estava  borbulhando. 

ELA  Mas  o  gaz  acabou,  neguinho.  Nesta  hora,  o  gaz 
sempre  diminue.  Eu  estou  acabando  de  ferver  a 
água  no  fogão  de  carvão. 
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ÊLE  Ponha  logo  essa  água  na  banheira,  Juracy  I  Eu 
estou  com  frio ! 

ELA  Também,  você  tira  a  roupa  toda  para  tomar 
banho ! 

£LE    Havia  de  tomar  banho  vestido? 

ELA.  Bem,  mas  podia  esperar  que  a  água  ficasse 
boa. . . 

ÊLE  Saia  da  frente,  Juracy  I  Eu  vou  tomar  banho  mes- 
mo nessa  água  gelada.  Quero  ficar  livre  dessa 

i  responsabilidade !  (Mete  um  pê  mx  banheira  diela 
de  água  Iria) 

ELA  Não  faça  isso,  neguinho.  Você  vai  se  constipar  I. 
Espere  um  momento  só.  Eu  vou  buscar  a  água 
quente  e  misturar  na  fria. 

ÊLE  Depressa,  Juracy  I  Estou  tremendo  de  frio.  (Qa  rcá 
ao  f ogoo  e  ralta  com  imia  lata  com  água  íenrendo) 

ELA  Pronto,  pronto.  Aqui  está  a  lata.  Está  muito  pesa- 
da, neguinho ! 

ÊLE  Deixe  que  eu  seguro.  (Agarra  a  lata  e  qu^ma  os 
dedos)  Está  pelando  1 

ELA  Pegue  comi  a  toalha,  neguinho.  Olhe  que  você  se 

queima  !  Assim . . .  Agora,  derrame  essa  água  na 

outra  da  banheira.  (Êle  obedece). 
ÊLE  Pronto.  Está  ótima  1  Pode  sair,  Juracy.  Nõo  quero 

demorar . 
ELA  Bem,  neguinho.  Si  você  precisar  de  algimia  coisa, 

é  só  me  chamar.    (Sai  do  banheiro,  íec^cúido  a 
V         porto,  âe  tira  o  roupão  e  prepara-6e  para  imergir 

na  água  da  banheiro) 
ÊLE  Graças  a  Deus,  vou  tomar  meu  banho  1  (Mete  xaaa 

pé  no  água  quente.  A  porto  se  obre  e  êle  retira  o 

pé) 
ELA  Neguinho ... 
ÊLE  Que  é,  Juracy  ? 
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ELA  Não  entre  já  na  banheira,  neguinho.  Eu  vim  tra- 
zer o  tennómetro.  Precisamos  ver  primeiro  si  a 
água  está  boa. 

ÊLE  Para  quê  termómetro,  Juracy?  Está  boa.  Está  boa 
de  qualquer  jeito.  O  que  eu  quero  é  tomar  banho  l 

ELA  Espere,  neguinho.  Deixe  ver.  Você  também  não 
deve  tomar  banho  muito  quente,  que  faz  mcd  fX 
pele.  Nõo  quero  vê-lo  como  um  camarão  cosido. 
Espere . . .  (Mede  a  tesnperatura  da  coguo)  Ih,  ne- 
guinho I  Está  muito  quente !  Deixe  eu  botar  um 
pouco  fria.  Senão  você  se  pela.  (Empunha  vana 
chaleira  com  água  frio) 

ÊLE  Está  bem,  Juracy.  Um  pouco  só.  Assim.  Está  ótimo. 
Agora,  pode  sair  que  eu  estou  com  pressa. 

ELA  Não  precisa  me  empurrar,  neguinho.  Eu  estou 
saindo.(SaL  A  porta  se  fecha  sobre  elo) 

ÊLE  Ufa  1  Até  parece  mentira  que  vá  tomar  banho  sem 
que ...  (A  porta  se  obre  de  novo  e  Juracy  entra 
com  uma  chaleira  de  água  quente) 

ELA  Neguinho? 

ÊLE  Oue  é,  Juracy  ? 

ELA  Eu  acho,  neguinho ...  eu  acho  que  a  água  ficou 
iria  demais.  Você  pode  se  resfriar.  Vamos  botar 
um  pouco  mais  de  água  quente,  vamos?  Só  um 
pouquinho,  para  ficar  momo. . .  Assim.  Pronto.  Viu 
como  ficou  mais  quente,  viu? 

ÊLE  Está  bem,  Juracy.  Agora,  basta  I  Deixô-me  tomar 
meu  banho  I  Eu  quero  tomar  banho  de  qualquer 
maneira,  compreende?  De  qualquer  maneirai 

ELA  Ih,  neguinho,  que  assanhamento  para  tomar  ba- 
nho !  Nunca  vi  I . , .  Pode  entrar  na  banheira.  Eu 
vou  embora.  (Sai  e  fecha  a  porta,  mos  nem  bem 
ele  enfia  um  pé  na  banheira  e  a  porta  se  Gcbre 
outra  vee) 
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ELA  Neguinho  ? 

ÊLE   (Furioso)  Que  é,  Juracy  ? 

ELA  Não  grita,  nõo,  neguinho.  Os  visinhos  podem  pen- 
sar que  você  tem  medo  de  tomar  banho. 

ÊLE   Que  é  que  você  quer  ?  Diga  de  uma  vez ! 

ELA  (Chorosa)  Nõo  me  trate  assim,  neguinho.  Eu  só  vi- 
nha trazer  o  sabonete.  Você  se  esqueceu  do  sa- 
bonete . . .  (Dá-lhe  o  sabonete) 

ÊLE  Obrigado,  Juracy!  E  agora,  saia  daqui  de  uma 
vez!  Saia!  (Olha  pozn  o  fundo  da  banheira  e  tem 
um  sobressalto) 

ELA  Que  foi,  neguinho  ? 

ÊLE  A  água  da  banheira,  Juracy.  Onde  está  a  água 
da  banheira  ? 

ELA  Ih,  neguinho  !  A  água  desapareceu !  (Choroso) 
Neguinho ...  Eu  esqueci  de  tapar  o  buraco  da 
banheira,  neguinho . . .  Olha  aí  a  rolha  de  borra- 
cha. . .  (Antes  que  ele  diga  o  que  pensa,  batem  à 
porta  do  banheiro.  Êle  enrola-se  muna  toalha). 

Mr.    John    (Afobado)  Neguinho  1  Neguinho  ! 

ÊLE   Que  é.  Mister  John  ? 

Mr.  John  Fenha  para  o  rua,  depressa  i  O  casa  do 
lado  está  pegando  fogo  I . . .      " 
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A  VOLTA  DO  CINEMA 


( A  cena  representa  um  trecho  da  Cine- 

lôndia,    era  frente  de  um  cinema,   numa 

noite  de  sábado  ) 


ÊLE   Vamos  embora,  Juracy.  Depressa,  antes  que  o  óni- 

bus  chegue  I 
ELA   Olha  a  filha  do  ónibus  ali,  neguinho.  Depressa! 

ÊLE  Na  hora  da  saída  do  cinema,  fica  uma  confusão 
de  gente !  Estou  ansioso  por  chegar  em  casoj  e 
tirar  os  sapatos.  OSuspira)  Ah,  as  minhas  chine- 
las!.. . 

'ELA  Entra  na  fila,  neguinho.  Que  fila  comprida,  meu 
1         Deus  i  Eu  acho  que  nós  só  vamos  no  terceiro  óni- 
bus. (Entram  na  filo) 

ÊLE  Paciência,  Juracy.  A  condução,  hoje  em  dia,  está 
assim  mesmo  I  Mas  esta  fila  nunca  foi  tão  grande! 

ELA  Todo  mundo  saiu  do  cinema  na  mesma  hora,  ne- 
guinho. Cuidado.  Não  deixe  esse  camarada  en- 
trar na  fila,  neguinho.  Êle  não  estava  na  sua 
frente.  (Alto)  Eh,  moço  1  A  fila  acaba  lá  atrás  1 

ÊLE  Juracy,  não  comece  a  fazer  escândalo  ! 

ELA  Não  estou  fazendo  escândalo,  neguinho.  Esse  ca- 
marada é  paraquedista.  Mas,  para  cima  de  nós, 
não  !  Fique  de  olho  na  fila,  neguinho,  senão  apa- 
rece outro  querendo  entrar  na  frente! 
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ÊLE  Uél  A  fila  está  andandO;  mas  o  ónibus  ainda  não 
chegou . 

ELA  ET  a  esperança  que  nos  resta,  neguinho.  Os  da 
frente  vão  desistindo  de  esperar  e  a  gente  vai  ca- 
minhando . 

ÊLE   Olhe  um  lotação,  Juracy  1 

ELA  Onde,  neguinho  ?  Só  estou  vendo  um  amontoado 
de  gente  dando  socos  e  pontapés. 

ÊLE    O  lotação  está  por  baixo, 

ELA  Deus  me  livre  de  me  meter  nessa  bagunça,  negui- 

,  ,  nho  I  Ficava  toda  amarrotada !  Vamos  ter  paci- 
ência e  esperar  o  ónibus.  Olhe.  A  fila  andou  mais 
um  pouquinho.  Desistiram  dois  lá  na  frente. 

ÊLE  Veja  os  cartazes  desse  filme  que  nós  fomos  ver, 
Juracy.  E  dizer-se  que  foram  esses  cartazes  que 
me  enganaram  i  Nada  do  que  aparece  nessas  fo- 
tografias apareceu  no  filme.  Só  aquela  cena  em 
que  o  marido  perdoa  a  mulher. 

ELA  Que  filme  enjoado,  não  foi,  neguinho?  Eu  tam- 
bém não  gostei.  Não  tirei  idea  nem  para  um  ves- 
tido I  Todas  as  artistas  se  vestiam  tão  mal  I 

t^P.  E  o  argumento  também  não  vale  um  caracol.  Ima- 
gine você  si  aquele  sujeito  podia  pular  do  tercei- 
ro andar  e  sair  correndo  perfeitamente  bem.  Ex- 
perimente pular  de  um  terceiro  andor  l  Eu  já  cai 
de  dois  metros  de  altura  e  destronquei  um  pé. 

ELA  Mas  o  sujeito  tinha  guarda-chuva,  neguinho. 

ÊLE  E  você  pensa  que  um  guarda-chuva  é  poraque- 
das  ?  Nunca  assisti  a  um  filme  tão  ordinário  l  Não 
devia  se  chamar  "Dois  minutos  de  felicidade"  é 
sim  "Duas  horas  de  desgraça". 

ELA   Mas  o  título  é  muito  bonito,  neguinho.  "Dois  mi- 
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nutos  de  felicidade"  !  E  tem  algjdmas  cenas  apro- 
veitáveis. Eu  ri  tonto  quando  o  cachorro  saiu  cor- 
rendo com  medo  do  gato  ! 

f?T.F   Pois  eu  chorei  durante  todo  o  filme. 

ELA  Você  chorou,  neguinho?  Como  você  é  sentimen- 
tal 1  O  filme  é  para  rir. 

ÊLE  Eu  chorei  o  dinheiro  das  entradas. 

ELA  Olhe  a  fila,  neguinho !  Preste  atençõOi  senão  apa- 

I  rece  outro  "penetra"  na  frente.  Aquela  moça  está 
com  cara  de  quem  vcri  entrar  quando  a  gente  se 
distrair.  Nõo  deixe,  não,  neguinho. 

^T-K  Como  demora  esse  maldito  ónibus  I  Si  fôssemos 
a  pé,  já  estávamos  a  meio  caminho  de  casa  I 
(Suspira)  quem  me  dera  calçar  as  m.inhas  chine- 
las, vestir  o  meu  pijama,  ler  o  meu  jornal  I 

ELA  iMais  um  pouquinho  de  paciência,  neguinho.  (Tom) 
Veja  aquele  outro  cartaz,  neguinho.  Aquela  cena 
apareceu  na  fita.  Lembra-se  ?  E'  quando  o  galã 
vai  comer  macarrão. 

ÊLE  Que  estômago  tinha  esse  rapaz  l  Levou  metade 
da  fita  comendo  macarrão.  (Com  no]o)  Oh,  filme- 
sinho  vagabundo !  Tão  cedo  não  me  pegam  nou- 
tro I  De  agora  em  diante,  só  venho  ao  cinema  de- 
pois de  ler  as  críticas  dos  jornais. 

ELA  Neguinho  ? 

ÊLE   Que  é,  Juracy  ? 

ELA  O  ônibus  passou,  neguinho,  mas  já  vinha  lotado. 
•Nem  parou  para  pegar  mcds  gente. 

ÊLE  Mas  não  pode  ser,  Juracy  1  Isso  é  um  abuso  1  A 
iparada  é  ali  e  o  ônibus  deve  começar  a  encher 
na  fila !  Desse  jeito,  quando  é  que  nós  vamos  che- 
gar em  casa  ?  (Mister  John  aparece  no  meio  da 
multidão) 
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Mr.    John    Olá,    neguinho !    Foce   por   aqui  ?   Fai   fer 

"Dois  minutos  de  felicidade"  ?  Dizem  que  é  um 

filme  muita  engraçada. 
ÊLE  E'  uma  droga,  Mister  John  !  Nós  já  vimos.  Agora 

vamos  tomar  o  ônibus. 
Mr,    Tohn    Mas  foce  se  enganou  no  fila,  neguinho.  O 

fila  do  ônibus  é  do  outro  lado.  Este  é  o  fila  do 

cinema . 


• 
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UMA  UÇAO  DE  POLÍTICA 


( A  cena  representa  a  varanda  da  casa 

do  N*9UÍnlio.     Sentado  numa  cadeira  de 

balanço,    ele   fuma   um   cigarro ) 


ELA  Neguinho  ?  ' 

ÊLE   Oue  é,  Juracy? 

ELA  Eu  quero  que  você  me  explicasse  uma  coisa,  ne- 
guinho. Você  é  tõo  inteligente  1  Sabe  tantas 
coisas  I . . . 

ÊLE  Depende.  Que  é  que  você  quer  saber  ?  (Fce  um 
anel  de  fumaça) 

ELA   Neguinho,  o  que  é  política  ? 

ÊLE  Você  foi  escolher  logo  a  palavra  mais  difícil  do 
dicionário  !  Até  hoje  ninguém  sabe  direito  o  Q^® 
é  isso. 

ELA  Eu  não  quero  saber  bem  o  que  é  política,  negui- 
nho. Não  ligo  para  essas  bobagens.  Eu  quero  sa- 
ber qual  a  diferença  que  existe  entre  a  direita  e 
a  esquerda  e  o  que  é  que  há  no  meio. 

ÊLE  Bem ...  Os  políticos  da  direita  são  os  que  gostam 
do  nazismo,  do  fascismo  e  do  integralismo  e  os 
políticos  da  esquerda  são  os  que  gostam  do  so- 
cialismo e  do  comunismo. 

ELA  Neguinho ...   O  que  é  integralismo  ? 

ÊLE   Integralismo  é  o  grupo  dos  políticos  da  direita. 
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ELA  E  no  meio  ?  Que  é  que  está  no  meio  ? 

ÊLE  No  meio  está  a  democracia. 

ELA  Ah  I  Compreendo  !  A  democracia  está  no  meio  do 
integralismo  I 

ÊLE  Não,  Juracy.  A  democracia  é  um  regime  que  nós 
colocamos  entre  os  dois  extremismos,  da  esquer- 
da e  da  direita. 

ELA  Eu  sei,  neguinho.  O  que  eu  não  sabia  era  que 
você  também  colocava. 

ÊLE   Eu  também  colocava?! 

ELA  Sim.  Não  sabia  que  você  também  se  metia  em 
politica , 

ÊLE  Eu  não  coloco  coisa  alguma,  Juracy  l  Eu  sou  neu- 
tro. 

ELA  Onde  é  que  fica  o  neutro,  neguinho? 

ÊLE   Ninguém  pode  ser  neutro  ®i^  política,  Juracy. 

ELA  Mas  você  não  acabou  de  dizer  que  era  neutro  ? 

ÊLE  Você  não  compreende,  Juracy.  Eu  não  me  envol- 
vo em  política.  Eu  assisto  de  camarote. 

ELA  Não  sabia  que  também  havia  camarote  na  políti- 
ca.. .  Neguinho  ? 

ÊLE   Oue  é,  Juracy  ? 

ELA  Qual  é  o  nosso  regimem,  neguinho? 

ÊI^  O  nosso  regimem  deve  ser  sempre  o  regimem  da 
economia. 

ELA  Eu  falo  no  regimem  político,  neguinho.  O  Brasil  o 
que  é  que  é  ? 

ÊLE   O  Brasil  é  um  infeliz. 

ELA  Qual  é  o  regimem  político  do  Brasil,  neguinho? 
Direita  ou  esquerda  ? 

ÊLH  E'  o  regimem  do  balanço-  Está  sempre  entre  os 
dois  fogos. 

ELA  Então,  é  democracia,  não  é,  neguinho  ?  Você  disse 
que  a  democracia  é  que  estava  no  meio. 

[68] 


ÊLE  E'.  Atualmente,  somos  democratas. 

ELA  E,  em  linhas  gerais,  o  que  é  uma  democracia,  ne- 
guinho? 

ÊLE  E'  uma  grande  idea. 

ELA  Mas  a  gente  não  vive  só  de  idea,  não  é,  negui- 
nho  ?  Qual  é  a  vantagem  da  democracia  ? 

ÊLE  Liberdade,  Igualdade,  Fraternidade. 

ELA  Eu  já  ouvi  falar  nisso  não  sei  onde. 

ÊLE  E'  o  lema  da  revolução  francesa.  Foi  só  no  tempo 
do  Terror  que  os  povos  descobriram  que  podiam 
viver  em  paz.  E  desde  aí  têm  lutado  pela  paz.  E  é 
por  isso  que  há  tonta  guerra. 

ELA  Mas,  si  nós  somos  da  democracia,  estamos  bem, 
não  é,  neguinho  ? 

ÊLE  Estamos  ótimos.  Ao  menos,  há  ordem.  Tudo  corre 
debaixo  de  uma  ordem  preconcebida  que  facilita 
as  grandes  realizações.  Por  exemplo.  No  tempo  da 
ditadura,  a  gente  não  tinha  representante  na  Câ- 
mara. O  nosso  chefe  fazia  o  que  queria  e  nós,  ca- 
lados. Agora,  é  diferente.  Cada  classe  social  têm 
o  seu  representante  na  Câmara. 

ELA  E  êle  dorme,  neguinho  ? 

ÊLE  Dorme,  onde  ? 

ELA  Na  cama. 

ÊLE  Na  Câmara,  Juracy.  Eu  disse  Câmara !  Câmara 
dos  Deputados  I  Você  nõo  se  lemíbra  da  última 
eleição  para  vereadores  ?  Pois  é . 

ELA  Compreendo,  neguinho.  Quer  dizer  que,  graças  à 
democracia,  tudo  corre  como  se  quer,  não  s  ne- 
guinho ? 

ÊLE  Pelo  menos,  os  assuntos  são  discutidos  democra- 
ticamente e  tudo  acaba  resolvido  com  sensatez. 
Veja  o  jornal.  Ontem.,  na  Câmara,  o  representan- 
te do  povo  discutiu  com  o  representante  do  capi- 
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talismo  sobre  não  sei  que  assunto  financeiro  de 
interesse  geral.  Si  nós  estivéssemos  numa  ditadu- 
ra fascista,  isso  seria  resolvido  antes  de  discutido. 
(Mas,  com.o  estamos  numa  democracia,  os  repre- 
sentantes discutem  amigavelmente  e  amanhã  já 
terão  chegado  a  um  perfeito  acordo.  Essa  é  a  van- 
tagem da  democracia.  (Batem  à  porta  e  entra 
^^ter  John  com  um  íonud  na  mão). 
John    Boa  tarde,  neguinho. 

Boa  tarde,  Mister  John.  Quais  são  as  novidades  ? 
John  Foce  nom  leu  o  última,  neguinho  ?  Hoje  de 
manhã,  o  representante  do  pofo  no  Câmara  deu 
duas  bofetões  no  cara  do  representante  do  capi- 
talismo. E  os  dois  foram  parar  no  Assistência  l 
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A  NOVA  COSINHORA 


( A   cena   representa   a   varan- 
da,    na    casa    do    Neguinho) 


ELA   Neguinho  ?  (Êle  lê  um  jornal)  'Neguinho  ? 

ÊLE  Que  é,  Juracy  ?  Será  possível  que  você  não  me 
deixe  ler  em  paz  o  jornal  ? 

ELA   (Chorosa)  Neguinho ...  Eu  estou  tõo  nervosa  ! . . . 

ÊLE    Que  aconteceu  ?  (Põe  o  jornal  de  porte). 

ELA  A  nova  cosinheira,  neguinho ...  Eu  briguei  com  a 
nova  cosinheira . . .  Essa  cosinheira  não  presta, 
neguinho.  Você  bem  sabe  que  ela  costuma  quei- 
mar sempre  o  bife. 

ÊLE    Mas,  então  porque  è  que  você  não  a  dispensa  ? 

ELA  Pois  foi  o  que  eu  fiz,  neguinho.  Eu  mandei  ela  em- 
bora. Mandei,  mas  ela  não  foi. 

ÊLE   Porque? 

ELA  Não  sei,  neguinho.  E'  muito  teimosa.  Eu  disse  para 
ela  que  não   me  interessavam  os  seus  serviços, 

fiz  as  contas  direitinho  como  qualquer  dona  de 
casa,  mas,  na  hora  dela  ir  embora,  não  foi.  Em- 
pacou na  cosinha  e  disse  que  estava  muito  satis- 
feita aqui  em  casa  e  que  não  ia  embora  1 
ÊLE    iMas  você  não  lhe  pagou? 
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ELA  Paguei,  neguinho.  E'  por  isso  que  eu  nao  sei  o 
que  fazer.  Ela  botou  as  mãos  nas  ancas  e  disse 
que  não  soía  de  casa  nem  amarrada. 

ÊLE  Juracy,  eu  não  gosto  de  me  meter  nos  assuntos  do- 
mésticos. A  você,  que  é  a  mulher,  cumpre  resol- 
ver essas  questões.  Ponha  a  cosinheira  no  olho 
da  rua ! 

ELA  Eu,  neguinho  ?!  Mas  eu  tenho  medo  dela,  negui- 
nho I 

ÊLE  Ora,  Juracy  I  Medo  de  uma  cosinheira  I 

ELA  Mas  você  não  viu  como  essa  cosinheira  é  forte, 
neguinho !  Tem  o  dobro  do  seu  corpo,  neguinho, 
e  é  tão  gorda  como  a  tia  Oríídia. 

ÊLE  Isso  nõo  quer  dizer  nada.  Você  pode  ser  menor 
do  que  a  cosinheira,  mas  precisa  se  dor  ao  res- 
peito com  os  empregados.  Si  os  serviços  dessa  co- 
sinheira nõo  lhe  interessam  mais,  nõo  importa 
que  ela  seja  um  elefante.  Duas  palavras  ditos 
com  energia  e  ela  irá  embora. 

ELA  Não  vai,  neguinho.  Eu  já  disse  quatro  palavras.  E 
ela  me  jogou  uma  panela  na  cabeça.  Quasi  que 
acertava,  neguinho. 

ÊLE  Volte  á  cosinha  e  diga  que  eu  mandei  que  ela  fos- 
se embora  I 

ELA  Deus  me  livre  de  voltar  à  cosinha.  Ela  está  que 
nem  uma  fera.  Disse  que  nõo  ia  embora  e  que 
queria  ver  quem  ó  que  a  expulsava  de  casa  1 

ÊLE  Essa  mulher  sabe  que  eu  estou  aqui  ? 

ELA  Sobe,  neguinho. 

ÊLE  Talvez  não  saiba.  Vá  lá  e  diga-lhe  que  o  potrõo 
mandou  dizer  para  ela  sair  por  bem. 

ELA  Você  me  desculpe,  neguinho,  mas  eu  não  tenho 
coragem.  Quero  que  você  vá  lá  e  lhe  dê  uma  li- 
ção. 
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ÊLE  Nõo  fica  bem  eu  discutir  com  cosinheiras.  Preciso 
me  mcLnter  na  minha  posição  1  (Apanha  o  k>maD 
Vamos  vêr  as  últimas  noticias . . . 

ELA  Neguinho  ? 

ÊLE    Que  é,  Juracy  ?  <Não  larga  o  iomal). 

ELA  Você  também  está  com  medo,  não  está,  neguinho  ? 

ÊLE  Eu  ?  Com  medo  de  uma  cosinheira  ?!  (Furioso)  Ju- 
racy !  Volte  à  cosinha  e  mande  embora  essa  mu- 
lher antes  que  eu  me  aborreça  1  (Amarrota  o  íor- 
nol  com  energia) 

ELA  Coragem,  neguinho  !  Você  é  homem !  Vá  enfren- 
tar a  cosinheira ! 

ÊLE  Você  pensa  que  eu  tenho  medo  de  caretas?  Comi- 
go, nõo,  Juracy  I  Quando  eu  quiser. . .  (Tom)  Mas 
você  Já  arranjou  outra  cosinheira  para  o  lugar 
dessa  ?  Antes  de  mondá-la  embora,  precisamos 
botar  anúncio  no  jornal  para  arranjar  outra.  De- 
pois, si  essa  pobre  mulher  insistir  em  ficar  aqui  é 
porque  criou  amor  à  cosa  e . . . 

ELA  Nada  disso,  neguinho.  'Ela  disse  que  gosta  desta 
casa  porque  rouba  os  trocados  e  ninguém  diz 
nada  com  medo  dela.  Mande  embora  essa  mu- 
lher, neguinho ! 

ÊLE  (Exaltando-se)  Nõq  me  aborreça,  Juracy !  Não  ad- 
mito que  você  pense  que  eu  tenho  medo  de  dor 
dois  gritos  com  a  cosinheiral  Eu,  quando  me  zan- 
go, sou  uma  fera !  Compreendeu  ?  Basta  de  cho- 
ro !  Pensa  que  eu  não  sou  bastante  enérgico  ? 
Pensa  ?  Nõo  sei  onde  estou  que  não  lhe  dê  um 
pescoçõo ! 

ELA  (Chorosa)  Mas  eu  não  fiz  nada,  neguinho . . .  Por- 
que é  que  você  só  é  enérgico  comigo  ? 

ÊLE  (Pondo-se  de  pé)  Está  bem,  Juracy  1  Saía  da  fren- 
te !  Eu  vou  enfrentar  a  cosinheira !  Sempre  quero 
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ver  si  ela  não  vai  embora  depois  que  eu  lhe  dis- 
ser duas  verdades  !  (Mas,  antes  que  ele  entre  na 
cosinha,  a  porta  dia  rua  se  abre  e  entra  Mister 
John) 

Mr.  John  Boa  tarde,  neguinho  !  Foce  já  leu  o  que 
saiu  no  jornal? 

ÊLE   Não,  Mister  John.  Que  é  ? 

Mr.  John  Olhe,  neguinho.  Esta  é  a  retrato  do  seu 
cosinheira,  nom  é  ?  Pois  o  notícia  diz  que  o  polí- 
cia está  atrás  dela,  porque  ela  matou  três  patroms 
em  Sam  Paulo . . . 


[74] 


A  CRIANCINHA 


( A  cena  representa  a  sala  de  jantar,  em 

casa  do  Neguinho.     Nos  braços  de 

Juracy,    uma  criancinha   chora 

desesperadamente ) 


ÊLE    Juracy  ?  Que  é  isso  ?  Que  é  isso,  Juracy  ? 

ELA  Neguinho . . . 

ÊLE    Que  embrulho  é  esse  que  você  tem  nas  mãos  ? 

ELA  Não  é  embrulho,  não,  neguinho.  É  . . .  é  um  bêbê, 
neguinho . . . 

ÊLE  Mas  que  surpresa  !  Não  me  diga  que . . .  ? 

ELA  Não,  neguinho.  Que  idéa !  Você  pensa  que  a  ce- 
gonha vem  assim  de  repente  ?  Eu  explico,  negui- 
nho . . . 

ÊLE   De  quem  é  essa  criança,  Juracy  ? 

ELA  Neguinho ...  Eu  encontrei  a  pobresinha  na  porta 
da  rua,  embrulhada  numa  folha  de  jornal . . . 

ÊLE   Será  um  erro  de  imprensa? 

ELA  E'  uma  menina,  neguinho.  Está  com  tanto  frio,  coi- 
tadinha !  Veja  que  bebe  bonito,  neguinho !  Pare- 
ce uma  boneca. . . 

ÊLE  Mas  quem  é  o  pai  da  criança,  Juracy  ? 

ELA  Não  sei,  neguinho.  Naturalmente,  os  pais  eram 
muito  pobres  e  quiseram  ficar  livres  do  neném. 
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Por  isso  botaram  êle  na  nossa  porta . . .  Que  é 
que  você  acha,  neguinho  ? 

ÊLE   Eu  acho  que  é  um  abuso  ! 

ELA  Tenha  coraçõo,  neguinho !  Olhe  só  para  a  pobre- 
sinha . . .  Está  mexendo  com  as  mãozinhas . . .  Nós 
podiamos  adotar  esta  criança,  neguinho.  Nõo  te- 
mos filhos  mesmo,  não  ê,  neguinho  ? 

ÊLE  Nem  pense  nisso,  Juracy  1  Eu  não  quero  crianças 
nesta  casa ! 

ELA  Neguinho. . .  Só  um  bêbê,  neguinho. . .  Você  nõo 
tem  pena  da  pobresinha?  Teria  coragem  de  botar 
a  infeliz  outra  vez  na  porta  da  rua? 

ÊLE  Bote  na  porta  da  casa  de  Mister  John. 

ELA  Não,  neguinho.  Eu  já  criei  amisade  por  ela. . .  Veja 
como  sorri. . .  (A  criança  chora  cada  vez  mais) 

ÊLE   Sorri,  nada  I  Está  botando  a  boca  no  mundo  l 

ELA  Porque  você  olhou  para  ela  e  ela  se  assustou. 
Tire  a  cara  daí,  neguinho.  Você  assustou  a  pobre- 
sinha. . .  (Ninando)  Nana,  neném. . . 

ÊLE   Leve  essa  criança  daqui !  Eu  não  quero  filhos  1 

ELA  Mas  quando  nos  cai  um.  filho  do  céu,  nós  não  de- 
vemos recusá-lo,  neguinho.  E'  uma  menina  tão 
bonitinha . . .  Nós  somos  sozinhos  e  temos  tanta 
necessidade  de  um  filho  1 . . . 

ÊLE   Nada  disso.  Filho,  nesta  casa,  só  meu ! 

ELA  Pode  ser  o  nosso  filho,  neguinho. . .  Podemos  criá- 
lo  à  nossa  maneira...  dar-lhe  educação,  boas  ma- 
neiras. . .  Pode  sair  uma  menina  muito  esperta. . . 
Ah,  fica  com  ela,  fica,  neguinho ! . , . 

ÊLE  Nõo  e  não.  Eu  sei  lá  de  onde  veio  essa  criança ! 
Pode  ter  pulgas ! 

ELA  (Escondalisada)  Neguinho,  que  heresia  I  Você  pen- 
sa que  esta  criança  é  cachorro  recém-nascido  ? 
E'  gente,  neguinho  !  (Carinhosa)  Pegue  um  pouco 
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nela,  pegue.  Aposto  como,  depois  que  sentir  o 
cxilorzinho  dela  no  colo,  nõo  quer  mais  separor-se 
da  pobresinha.  Pegue,  neguinho,  pegue  ! 

ÊLE   Eu  não  sei  pegar  crianças,  Juracy  !  Nunca  fiz  issol 
ELA  Ah,  pega,  neguinho,  pega  que  você  vai  gostar  I 
ÊLE   Mas,  Juracy  !  (A  contra-gc^sto)  Deixe  ver. . .  Assim  ? 

(Agarra  a  criancinha  par  luna  perna.  Ela  pfaa 

logo  de  chorar) 

ELA  Não,  neguinho!  Que  falta  de  jeito!  Você  está  pe- 
gando a  criança  de  cabeça  para  baixo!  Largue  a 
perninha  dela,  neguinho  !  Largue  1 

ÊLE  Agora,  não  largo.  Senão,  ela  cai.  (A  criancinha 
adormece) 

ELA  Devagar,  neguinho.  Cuidado  com  a  moleira  dela. 
Olhe  a  cabecinha  I 

ÊLE   Parece  uma  abóbora.  Coitada.  Está  dormindo. 
ELA  Tão  quietinha  ! . , .     Viu  que  beleza  de  criança  ? 

Não  chora.  Tão  quietinha...  Tão  quietinha  que  eu 

até  estou  ficando  desconfiada. . . 

ÊLE(Num  grito)  Pega  nela,  Juracy !  (Larga  a  criança  no 
colo  de  Juracy) 

ELA  'Neguinho,  que  susto !  (A  criancinha  chora  com 
vontade) 

ÊLE  Essa  menina  é  traiçoeira.  Esperou  que  eu  a  pe- 
gasse para  cuspir  em  cima  de  mim.  Fiquei  todo 
molhado . 

ELA  Não  faz  mal,  neguinho.  Isso  seca  logo.  Não  era 
razão  para  você  atirar  a  criancinha  na  minha 
cara ! 

ÊLE  dnitado)  Juracy,  desapareça  com  essa  criança  da- 
qui enquanto  eu  estou  calmo  !  Não  quero  saber 
de  criar  filhos  1  Não  gosto  de  crianças !  Suma-se 
daqui  antes  que  eu . . .  (Balem  à  porta  da  rua) 
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ELA.  Estão  batendo,  neguinho.  Vai  ver  que  é  a  mãe  da 

criança  pedindo  o  filho  de  volta. 
ÊLE   Tomara  que  seja !   Eu  nõo  sou  ama  seca !  (Vai 

ctbrir  a  porta.  Entra  Mister  John«  Ao  mesmo  tempo 

ouve-se  o  ciioro  de  um  milhão  de  cnancinhos  re- 

cém-noscidos). 
ÊLE    Que  é  isso.  Mister  John  ? 
Mr.  John    Eu  saber  que  foce  íai  adotar  um  criança, 

neguinho.  Tem  uma  fila  de  gente  aí  fora  com  um 

porçom  de  crianças  para  foce. 
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A  MULHER  DA  JANELA 


(  A    cena    representa    a    sala    de    jantar 

da  casa  do  Neguinho.     Êle  está  próximo 

da  janela  aberta ) 


ELA  (Entrando)  Neguinho  ? 

ÊLE   Que  é,  Juracy  ? 

ELA  Que  é  que  você  está  fazendo,  neguinho  ? 

ÊLE   Nada.  Estava  sacudindo  o  cigarro  na  janela. 

ELA  Ah  ! . . .  : 

ÊLE   Ah,  o  quê  ? 

ELA  Eu  logo  vi,  neguinho.  Você  não  vinha  para  a  ja- 
nela atoa. . .  Olhe  ali  outra  vez  aquela  mulher  na 
janela ! 

ÊLE   Que  mulher  ?  Que  janela  ? 

ELA  Nõo  se  faça  de  bobo,  neguinho  !  Pensa  que  eu 
não  tenho  reparado  ?  Eu  tenho  reparado,  negui- 
nho !  (Começa  a  chorar) 

ÊLE    Tem  reparado  em  quê,  Juracy?  Não  seja  idiota! 

ELA  Desde  que  essa  visinha  se  mudou  aí  para  a  casa 
da  frente,  você  começou  a  sacudir  a  cinza  do  ci- 
garro na  varanda.  Antes  disso,  você  quósi  nem 
fumava,  neguinho  ! 

ÊLE  Simples  coincidência.  Eu  nem  conheço  essa  visi- 
nha. 
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ELA   Eu  sei  que  você  nõo  conhece,  neguinho,  mas  ela 

não  sai  da  janela.  Olhe.  Na  janela.  Diga  que  não 

está  vendo,  diga  1 
ÊLE  Não  estou  vendo. 
ELA   Está.  sim!   Essa  lambisgóia  não  sai  da  jonela-l 

Fica  o  dia  todo  ali  especada,  olhando  para  cá. 

Olhe  ela  ali,  espiando ! 
ÊLE   E'  verdade.  Nem  tinha  reparado. 

ELA  Já  fiz  uma  porção  de  caretas  para  ela,  mas  a  se- 
rigaita  nem  liga. 

ÊLE  Juracy,  você  não  deve  se  meter  com  as  visinhas  1 
Que  ideia  é  essa  de  fazer  caretas  para  os  outros? 
O  que  é  que  ela  não  pensará  de  nós  ? 

ELA  Não  me  interessa  saber  o  que  ela  pensa  de  mim  1 
O  que  eu  não  admito  é  que  essa  inxerida  fique  o 
dia  todo  na  janela,  espiando  para  cá  I  Veja  1  Ela 
nõo  tira  os  olhos  desta  janela ! 

ÊLE   Vamos  fingir  que  não  estamos  vendo. 

ELA  E  você  é  o  culpado,  neguinhol  Aposto  como  você 
sempre  a  cumprimenta,  cada  vez  que  vai  sacu- 
dir o  cigarro  na  varanda. 

ÊLE   Qaro  que  sim.  Sou  um^  homem  bem  educado. 

ELA  E  aposto  como  ela  lhe  faz  sinaisinhos  1 

ÊLE  Isso,  não.  Ela  nem  liga.  Desde  que  se  mudou  para 
ali  que  eu  a  cumprimento  e  ela  finge  que  nõo  me 

vê.  Parece  feita  de  gelo. 
ELA  Isso  diz  você,  neguinho.  Os  homens  são  todos 
iguais  I  Nem  bem  essa  mulhersinha  veia  para 
aqui  e  você  já  mudou,  neguinho.  Você  nunca  me 
despresou  assim  I  (Chorosa)  Sobe  que  mais  ?  Eu 
vou  voltar  para  a  casa  do  papai  1  Lá,  ao  menos, 
ninguém  me  diminue  desse  jeito ! 
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ÊLE  Nõo  há  razão  para  isso.  Vamos  fechar  a  janeloí  e 
pronto . 

ELA  Eu  sei.  Você  quer  fechar  a  janela,  para  disfarçar. 
Mas  eu  sei,  neguinho.  Não  é  áloa  que  essa  mu- 
lher fica  horas  e  horas  especada  na  janela  com 
arqueia  cara  de  pau  !  Adeus,  neguinho  I  Eu  vou 
embora  I 

P^T.F!   Reflita,  Juracy.  Não  se}a  tola  I 

ELA  Adeus,  neguinho  I  Vou  embora  para  casa  de  pa- 
pai e  só  voltarei  para  a  sua  companhia  si  você 
íôr  me  buscar  I  Adeus  !  (Vcd  a  scdr  «  volta)  Negui- 
nho ? 

ÊLE    Você  ainda  está  aí,  Juracy  ? 

ELA  Neguinho . . .  Você  acha,  realmente,  que  essa  mu- 
lher é  mais  bonita  do  que  eu  ? 

ÊLE  Eu  não  achei  nada,  Juracy.  E  já  lhe  disse  que  nun- 
ca falei  com  ela.  Você  é  que  está  fazendo  uma 
tempestade  num  copo  d  agua.  Mas,  si-  quer  ir  para 
casa  de  seu  pai,  vá  I  Agora,  quem  se  sente  ofen- 
dido, sou  eu  I 

ELA  Neguinho . . . 

ÊLE  Você  não  vai  ?  Pois  então,  quem  vai  sou  eu  !  (Dl- 
rige-se  para  a  porto) 

ELA  Si  você  sair  desta  sala,  neguinho,  juro  que  nun- 
ca mais  quero  vê-lo  na  minha  frente  1 

ÊLE  Mas  será  possível  1  Tudo  por  causa  de  uma  mu- 
lher que  nem  ao  menos  corresponde  aos  meus 
cumprimentos  !  Basta,  Juracy  1  Não  aturo  mais  as 
suas  lamúrias !  Fique  sabendo  que  eu  vou  ago- 
ra mesmo  procurar  essa  visinha  e. . . 

ELA  (Chorando)  Você  nunca  me  fez  uma  desfeita  des- 
sas {  (Batem  o  porta.  Entra  MUter  John) 
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Mr.    John    Boa  tarde,  neguinho.  Foce  já  íiu  a  nofa  íi- 

sinha  que  se  mudou  ali  para  a  frente? 
ÊLE    Já,  Mister  John.  Ela  não  sai  da  janela. 
Mr.    John    Oh,  nom,  neguinho.  Aquilo  nom  é  ela.  Ela 

é  costureira,  neguinho;  aquilo  que  está  no  janela 
é  apenas  um  manequim. 
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BAILE  A  FANTASIA 


(  A    cena   representa    o   quarto,    em   casa 

do  Nequinho.     Êle  veste-se  para  um 

baile  à  fantasia ) 


ELA   (Entrando)  Já  são  oito  horas,  neguinho. 

ÊLE  Eu  sei,  Juracy.  Mas  não  posso  me  aprontar  num 
relâmpago.  Esta  fantasia  é  um  espeto  I 

ELA   Não  diga  isso,  neguinho  !  Fui  eu  quem  escolheu... 

ÊLE  Não  sei  que  ideia  foi  essa  de  escolher  uma  fanta- 
sia de  guerreiro  da  Idade  Média  para  mim !  Vou 
ficar  muito  ridículo  nesse  baile  ! 

ELA  Não  diga  isso,  neguinho.  Você  vai  ficar  maravilho- 
so. Eu  vou  de  castelã  e  você  vai  de  guerreiro.  Va- 
mos fazer  uma  grande  dupla !  Mas  você  precisa 
se  vestir  logo,  neguinho.  O  baile  começa  às  nove 
horas  e  já  passa  das  oito. 

ÊLE  Não  acerto  com  a  entrada  da  armadura.  E'  a  pri- 
meira vez  que  uso  armadura  medieval. 

ELA  Pois  eu  também  nunca  usei  este  cinto  com  ferra- 
dura e  acertei  direitinho.  A  cabeleira  é  que  me  in- 
comoda um  pouco.  Muito  quente. 

ÊLE    Já  enfiei  uma  perneira.  Falta  a  outra. 

ELA   Eu  ajudo  você,  neguinho.  Nõo  podemos  demorar. 

ÊLE  No  mínimo,  vamos  ficar  duas  horas  enfiando  esta 
armadura !  Si  eu  soubesse  que  a  minha  fantasia 
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era  esta,  tinha  alugado  um  guindaste.  (Eesmungo) 
Coisa  horrorosa,  so ! 

ELA  Não  fica  resmungando  que  nem  velho,  neguinho. 
A  gente  precisa  se  sacrificar  um  pouco.  Mas,  quan- 
do entrarmos  no  baile,  você  vai  se  divertir  tanto 
que  até  esquece  todo  este  trabalho ! 

ÊLE  Você  acha  que  eu  poderei  me  divertir  muito  com 
esta  armadura  nas  costas  ?  Imagine  si  eu  quiser 
dansar  ! . . . 

ELA  Que  é  que  tem,  neguinho  ?  Si  quiser  dansar,  dan- 
se.  Baile  foi  feito  para  dansar. 

ÊLE  E  si  a  orquestra  tocar  um  "swing"  ?  Vou  precisar 
de  dois  carregadores  para  segurarem  a  armadu- 
ra. E,  si  a  música  for  muito  violenta,  sou  capaz 
de  sair  de  dentro  das  calças  de  latão. 

ELA  Meta  a  outra  perna  na  perneira,  neguinho.  Con- 
versar não  resolve.  As  horas  passam  e  a  gente  não 
adianta  nada.  Lembre-se  de  que  o  baile  começa 
às  nove ! 

ÊLE  Me  ajude  a  pôr  o  peito,  Juracy.  Isto  é  peito  ou 
costas  ? 

ELA  Nem  uma  coisa  nem  outra,  neguinho.  Você  nõo 
vê  que  isso  é  para  por  atrás  ?  E'  para  sentar  em 
cima,  íieguinho. 

ÊLE    Eu  não  sento  em  cima  disso  ! 

ELA  Mas  os  guerreiros  da  Idade  Média  sentavam. 

ÊLE  Si  eu  enfiar  essa  placa  pelas  pernas,  vou  ficar 
duro  como  uma  estatua. 

ELA  Mas  você  não  pode  se  fantasiar  pela  metade,  ne- 
guinho. Vamos !  Seja  bonsinho  e  enfie  a  fantasia. 
Eu  ajudo,  neguinho.  Levante  a  perna,  vamos . . . 
assim . . .  Pronto.  Viu  como  foi  fácil  ?  • 

ÊLE  E  como  é  que  eu  vou  andar,  com  as  pernas  du- 
ras deste  jeito  ? 
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ELA  Você  anda  de  perna  dura  mesmo,  neguinho.  As 
articulações  estão  enpeiradas  mas,  no  baile,  a 
gente  passa  óleo  nelas.  Senõo,  range  muito  e  vai 
prejudicar  a  orquestra. 

ÊLE  E  essa  armadura  para  as  costas  ?  Por  onde  é 
que  se  mete  isso  ? 

ELA   Deve  ser  o  peito,  neguinho.  Enfie  pelo  pescoço. 

ÊLE  De  que  lado  ?  Isto  é  uma  coisa  horrorosa  I  Não 
sei  por  onde  começar. 

ELA  Abaixe-se  que  eu  empurro,  neguinho.  Assim . . . 
Meta  a  cabeça  nessa  abertura.  Não  tenha  medo, 
neguinho.  Si  isso  for  as  costas,  eu  viro  você  ao 
contrário. 

ÊLE  Nõo,  Juracyl  Devagar  com  isso !  Você  me  ar- 
ranca o  pescoço !  ' 

ELA  Cuidado,  neguinho !  O  buraco  fica  mais  para 
cima. 

ÊLE    Não  estou  vendo  nada! 

ELA  Abra  os  olhos,  neguinho.  Como  é  que  você  quer 
ver  com  os  olhos  fechados  ? 

ÊLE  Si  eu  abrir  os  olhos,  essa  ponta  da  lata  me  ar- 
ranca a  menina  dos  olhos.  Empurra  para  baixo, 
Juracy  1  (Grito)  Nõo  !  Puxa  para  cima  ! 

ELA  Agora,  nõo  vai  nem  para  cima  nem  para  baixo. 
Encravou,  neguinho. 

ÊLE  Bonito  1  Como  é  que  eu  vou  ao  baile  com.  a  ar- 
madura no  pescoço  ? 

ELA  Espere,  neguinho.  Suspenda  o  braço.  Assim.  Pron- 
to. Entrou.  Viu,  neguinho  ?  Não  foi  tão  difícil  como 
parecia.  Pior  vai  ser  depois  do  baile,  para  tirar 
de  novo  a  fantasia. 

ÊLE    Onde  está  o  elmo,  Juracy? 

ELA  Está  aqui,  neguinho.  Com  penacho  e  tudo.  Uma 
beleza  I 
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ÊLE  Me  dê  essa  joça.  Pronto  !  Vamos  coroar  esta  des- 
graça ! 

ELA  Meta  a  cabeça  dentro,  neguinho.  Pode  deixar  que 
eu  aparafuso. 

ÊLE  (Dentro  do  elmo,  com  a  voz  abafada)  Levante  o 
elmo,  senão  eu  sufoco  ! 

ELA  Pronto,  neguinho.  Você  está  um  perfeito  guerrei- 
ro da  Idade  Média !  Vamos  fazer  um  sucesso  ! 
(Batem  à  porta.  Surge  t/Rsiet  John). 

Mr.  John  Olá,  ijuracy !  Onde  está  o  neguinho  ? 

ELA  Está  dentro  dessa  armadura.  Mister  John.  Nós 
vamos  ao  baile  ò  fantasia  do  Club  dos  Casados. 

Mr.  John  Foces  estom  enganados.  O  baile  à  fantasia 
ficou  transferido  para  o  semana  que  íem. 
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A  MERCEDES  1947 


(  A  cena  representa  o  quarto  de  dormir, 

em    casa    do    Negxiinho.     É    de    manhã. 

Ao    levantar-se,    ele    encontra    a    esposa 

desfeita  em  pranto,   sentada  na 

beira  da  cama  ) 


ÊLE  Que  é  isso,  Juracy  ?  Você  amanheceu  com  en- 
guiço ? 

ELA  (Chorando)  Neguinho,  eu  estou  tão  sentida  com 
você  ! . . .  Nunca  pensei  que  você  íôsse  capaz  de 
me  fazer  uma  coisa  dessas  ! . . . 

ÊLE    (Espantado)  Mas  que  foi  que  eu  fiz  ? 

ELA   Você  adormeceu,  neguinho. 

ÊLE    E  será  crim.e,  a  gente  dormir  ? 

ELA   Adormeceu . . .   e  sonhou . . .   (Engole  um  soluço). 

ÊLE  E'  verdade.  Sonhei.  Mas  você  não  sabe  com  que 
foi  que  eu  sonhei . . . 

ELA  Escusa  de  mentir,  neguinho.  Você  sonhou  em  voz 
alta  !  (Chora). 

ÊLE  (Começando  a  ficar  preocupado)  Você  ouviu  al- 
guma coisa  ? 

ELA  Ouvi  tudo,  neguinho  !  Eu  sou  tão  infeliz  !  (Chora 
de  novo  com  mais  força)  Tão  infeliz,  neguinho ! 

ÊLE  (Procurando  serená-la)  Não  chore,  Juracy.  Calma. 
Tenho  a  certeza  de  que  você  ouviu  demais.  Ali- 
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.  ncd  de  contas,  eu  sonhei  com  uma  coisa  tão  ino- 
cente* .  j 

ELA  Vooe  íolou  em  voz  alta,  neguinho.  Você ...  so- 
nhou . . .  com  a  outra  !  (Chora  desesperadamente). 

ÊLE  Nõo  diga  bobagens,  Juracy.  Era  só  o  que  faltava 
que  você,  agora,  ficasse  ciumenta !  Você  nunca 
foi  ciumenta,  Juracy! 

ELA  Nimca  fui  porque  você  nõo  deu  motivos,  negui- 
nho. Mas,  esta  noite,  vooê  deu  motivos  de  sobra  I 

ÊLE    Garanto-lhe  que  está  enganada. 

ELA    A  estas  horas,  estou  mesmo. 

ÊLE  Tudo  o  que  você  ouviu  e  que  pensou  que  eu  dis- 
sesse, foi  um  sonho  seu.  Vai  ver  que  você  é  que 
teve  um  pesadelo,  Juracy. 

ELA  Não  neguinho.  Não  minta.  Você  sonhou,  que  eu 
ouvi.  Eu  estava  bem  acordada,  quando  você  co- 
meçou a  folar  sozinho. 

^-F!  Mas  que  foi  que  eu  falei,  meu  Deus  ?!  Não  podia 
ter  sido  nada  de  mais.  Eu  só  sonho  com  ne- 
gócios. 

ELA  Desta  vez,  você  sonhou  com  um  negócio  muito 
feio,  neguinho  I 

ÊLE    Afinal  de  contas,  que  foi  que  você  ouviu  ? 

ELA  Nõo  se  faça  de  desentendido,  neguinho.  Você  le- 
vou a  noite  toda  dizendo  um  nome  de  mulher. . . 
e  fazia  assim  com  as  mãos.  (Gesticula).  Parecia 
que  esteva  dirigindo  um  automóvel. 

ÊLE    Um  nome  de  mulher? 

ELA  Sim,  neguinho.  Eu  ouvi  perfeitamente.  Mercedes, 
neguinho.  Você  dizia:  "Mercedes...  Mercedes..." 
e  começava  a  falar  italiano. 

ÊLE  Ora,  Juracy  1  Pensei  que  fosse  outra  coisa  !  Você 
é  mesmo  muito  bobinha !  Então,  não  compreen- 
deu logo  ?  Eu  estava  sonhando  com  um  novo  tipo 
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de  cccrro  que  espero  receber  da  Europa.  E'  um 
Mercedes  Bionz  conversível. 
ELA   Não  acredito,  neguinho.  Era  nome  de  mulher  I 

ÊLE  Pois  ó.  'Mercedes  Bianz  de  quatro  lugares  e  pneus 
de  banda  branca. 

ELA  Não,  neguinho.  Para  que  mentir  ?  (Dolorosamen- 
te) Você  não  gosta  mais  de  mim,  neguinho  ?  E' 
verdade  que  tem  andado  de  automóvel  com  essa 
Mercedes  ?  Pode  dizer,  neguinho.  Eu  saberei  com- 
preender. (Toma  uma  atitude  de  mártir). 

ÊLE  Não  seja  cabeçuda,  Juracy  I  Estou  dizendo  que 
não  se  trata  de  uma  mulher  e  sim  de  uma  marca 
de  automóvel  I 

ELA  Mas,  neguinho . . .  Desde  quando  automóvel  tem 
joelho  ?  Você  falava  tanto  no  joelho  da  Mercedes! 

ÊLE  Ação  do  joelho,  Juracy.  E'  diferente.  Mercedes  com 
eixo  de  ação  de  joelho,  amortecedor  de  choques. 
Compreende  ? 

ELA  Ah ! . . .  (Querendo  acreditara  E'  verdade,  ne- 
guinho ? 

ÊLE  Claro  que  é  verdade  I  Já  somos  casados  há  tanto 
tempo  que  você  devia  ter  mais  confiança  em 
seu  marido  1  (Coda  vez  mcns  senhor  da  situa- 
ção) Eu  penso  em  comprar  um  Mercedes  Bianz 
1947  para  a  nossa  comodidade,  entro  na  lista  dos 
pedidos,  sonho  com  o  carro . . .  e  você,  ainda  por 
cima,  duvida  da  minha  integridade  moral  1  Fran- 
camente, Juracy  I 

ELA  (Tomando-se  a  mesma  Juracy  de  sempre)  DescuL 
pe,  neguinho.  Eu  nõo  duvido  mais  de  você.  (En- 
xuga os  olhos  na  ponta  do  lençol)  Eu  sou  mesmo 

muito  tola,  muito  ciumenta  ! . . .   Desculpe,  negui- 
nho. Juro  que  não  sabia  que  os  automóveis  tam- 
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bém  tinham  nomes  de  mulher. . .  A  gente  se  en- 
gana, não  é,  neguinho  ? 

ÊLE  (Já  coixipletcanenle  senhor  de  si)  Está  bem,  Juracy. 
Não  se  fala  mais  nisso.  Veja  si  me  arranja  um 
café  bem  quente.  Até  estou  suando  frio ! 

ELA  (Levantando-se  e  vestindo  um  "peignoir")  Descul- 
pe, neguinho.  Mas,  si  eu  tenho  tanto  ciúme  de 
você,  é  porque  gosto  muito,  muito  e  muito  do  meu 
neguinho !  (Dá-lihe  um  beijo  estalado.  Nesse  mo- 
mento/ batem  à  porta  do  quarto). 

ÊLE  Entre,  Mister  John  !  (Abre-se  a  porta  e  Mister  John 
mete  a  cabeça  pela  abertura). 

Mr,  John  Bom  dia,  neguinho.  Non  tinha  ninguém  e  eu 
foi  entrando . . . 

ÊLE    Que  é  que  o  senhor  quer  ? 

Mar.  John  Telefone  para  foce  lá  em  meu  casa.  Um  foz 
de  mulher  disse  que  era  o  Mercedes  e  que  estafa 
de  capota  nofa. 
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NA  CENTRAL 


( A    cena    representa    o    interior    de    um 

vagão  dormitório  da  Central  do  Brasil.  O 

trem  corre  para  São  Paulo,  dentro  da  noite 

quente  ). 


ELA    (Deitada  num  leito  inferior)  Neguinho  ? 

ÊLE    (No  leito  de  cima)  Que  é,  Juracy  ? 

ELA   'Será  que  o  trem  demora  a  chegar  muito  a  São 

Paulo? 
ÊLE    Qra,  Juracy !  Pois  si  nõo  faz  ainda  três  horas  que 

saímos  da  Estação  D.  Pedro  II ! 

ELA  Estes  vagões-leitos  coletivos  são  tão  incómodos, 
você  não  acha  ? 

ÊLE    Acho. 

ELA  Eu  prefiro  viajar  em  cabine  separada.  Mas  não 
havia  lugar. . . 

ÊLE    Pois  é. 

ELA   Você  está  bem  instalado  aí  em  cima,  neguinho  ? 

ÊLE    Estou. 

ELA   O  cortinado  não  o  incomoda,  nõo,  neguinho  ? 

ÊLE    Não. 

ELA  Ainda  bem,  neguinho,  ainda  bem  ! . . .  (Pausa)  Ne- 
guinho ? 

ÊLE  Que  é.  Juracy  ?  Veja  si  dorme  e  me  deixa  dor- 
mir também  ! 
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ELA  Você  não  acha  que  o  trem  trepida  muito,  ne- 
guinho  ? 

ÊLE  E'  assim  mesmo.  Depois  que  você  adonnecer,  nao 
sentirá  mais  nada. 

ELA  Pois  ó,  neguinho . . .  Mas  eu  nõo  consigo  dor- 
mir! . . .  (Pausa)  Neguinho? 

ÊLE    Que  é,  Juracy? 

ELA  Só  queria  saber  si  você  já  tinha  pegado  no  sono, 
Neguinho  ?  Aí  em  cima  está  fresco  ? 

ÊLE    Está. 

ELA   Nada  o  incomoda,  mesmo  ? 

ÊLE    Nada.  Só  você. 

ELA   Nõo  sacode  muito  ? 

ÊLE    Não. 

ELA  Entoo  troque  de  lugar  comigo,  neguinho.  Você  de- 
via ter  sido  cavalheiro  e  ter  posto  sua  neguinho 
no  melhor  leito. 

ÊLB  O  melhor  leito  é  o  de  baixo.  Mas,  si  você  quiser 
trocar  comigo,  troque.  Vou  descer.  (Prepora-se 
para  descer). 

ELA  E  eu  vou  subir.  Não  encontro  a  escadinha,  negui- 
nho. Vou  por  aqui  mesmo.  (Afasta  o  cortinado  e 
mete  um  pé  em  cima  do  marido  que  }á  desceu) 

ÊLE  Cuidado,  Juracy!  Minha  cara  não  é  escada!  Va- 
mos! Suba!  (Ela  sobe  dificultosamente  para  o  lei- 
to superior) 

ELA  Pronto,  neguinho.  Obrigada.  Realmente  aqui  está 
melhor.  (Êle  não  responde  nada.  Deita-se  no  leito 
inferior  e  vira-se  para  a  parede.  O  trem  continua 
a  correr  dentro  da  noite.  Dez  minutos  depois . . . ) 

ELA   Neguinho? 
ÊLE    Que  é,  Juracy? 

ELA  Aqui  em  cima  nõo  está  tõo  bem  como  você  dic 
se.  Está  até  mais  quente! 

[92] 


ÊLE  Ora,  Juracy!  Durma  que  você  nõo  sentirá  mais 
calor. 

ELA  Vou  dormir,  neguinho.  Boa  noite.  (Pousa)  Ne- 
guinho? 

ÊLE    Oue  é,  Juracy? 

ELA  Neguinho . . .  Você  me  desculpa,  mas . . .  Você 
não  se  incomodava  de  trocar  de  leito  comigo,  ne- 
guinho? Eu  acho  que  em  baixo  estava  melhor. . . 

ÊLE  Desça,  Juracy!  Desça  que  eu  vou  subir!  (Repe- 
tem a  ginástica  anterior,  em  sentido  inverso.  Ela 
volta  para  baixo  e  ele  para  cima.  O  trem  conti- 
nua correndo.  Dez  minutos  se  passam) 

ELA  Neguinho?  (Pauso)  Parece  que  me  enganei,  ne- 
guinho ...  Si  você  nõo  se  importasse ...  eu  pre- 
feria ir  mesmo  aí  para  cima. . , 

ÊLE  Está  bem,  Juracy.  Suba  outra  vez.  Eu  vou  des- 
cer! (Novo  ginóslico,  novo  troco  de  leitos.  Pos- 
sam-se  mais  olgims  minutos) 

ELjA  Neguinho?  E  si  a  gente  experimentasse  essa  ca- 
m.a  ao  lado,  neguinho?  Parece  que  está  mais  per- 
to da  janela. . . 

ÊLE  Está  bem,  Juracy.  Eu  vou  para  a  outra  cama  e 
você  fique  nestas  duas. 

ELA  Não,  neguinho.  Nõo  se  incomode.  Eu  vou  para 
a  cama  do  lado.  (Desce  do  leito  superior  e  vcá 
se  meter  no  leito  visinho  que,  por  acaso,  está 
vosio.  Dez  minutos  depois,  suo  voz  vem  da  es. 
curidõo  dcES  cortinos) 

ELA   Neguinho? 

ÊLE  Que  é,  Juracy?  Mas  nem  aí,  do  outro  lado  do 
corredor,  você  consegue  dormir?! 

ELA  Aqui  está  melhor,  neguinho,  mas  o  colchèo  ó 
muito  duro. 

ÊLE    Mude  comigo. 
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ELA  Sim,  neguinho.  Eu  acho  que  a  melhor  cama  ain- 
da é  essa  onde  você  está.  (Êle  salta  pacientemen- 
te do  leito  e  vai  se  deitar  no  outro  lado  do  corre- 
dor. Ela  se  aquieta  no  leito  do  marido.  Mas,  pou- 
co depois      ) 

ELA   Neguinho? 

ÊLE    Que  é,  Juracy? 

ELA  'Você  não  se  incomoda,  neguinho?  Eu  vou  expe- 
rimentar aquela  outra  cama  ali  adiante.  Ainda 
fica  mais  perto  da  janela.  Ali,  sim,  eu  vou 
dormir! 

ÊLE  Experimente,  Juracy.  Experimente  todas  as  camas 
que  quiser.  Mas,  pelo  amor  de  Deus,  deixe-me 
em  paz!  (Ela  desaparece  atrás  de  outro  cortina- 
do. O  silêncio  volta  ao  recinto.  Mas,  quando  êle 
íá  ia  pegando  no  sono. . .) 

Mr.     John    Neguinho?!  Oh,  neguinho?! 

ÊLE  (Extremunhado).  É  o  senhor,  Mister  John?  Que 
aconteceu? 

Mr.  John  Tenha  paciência,  neguinho,  mas  diga  ao 
seu  mulher  para  foliar  para  o  seu  compartimen- 
to. Há  meia  hora  que  êla  está  dormindo  em  cirna 
de  mim. 
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A    RIFA 


( A   cena   representa   uma  sala   qualquer, 
em   casa   do   Neguinho ). 


ELA   (Ocultando  os  mãos  atrás  das  costas,  vacilante) 

Neguinho . . .  Não  zanga,  nõo,  neguinho,  mas . . . 
eu  íiz  uma  coisa  que  você  não  gosta. . . 

ÊLE  Você  está  farta  de  fazer  coisas  que  eu  não  gosto! 
Que  foi,  desta  vez? 

ELA   Neguinho? 

ÊLE    Vamos,  fale!   Fale! 

ELA   Eu  comprei  uma  rifa,  neguinho . . . 

ÊLE  Uma  rifa?!  Mas,  Juracy!  Eu  já  lhe  disse  mais  de 
uma  vez. . ., 

ELA  Eu  não  disse  que  você  não  ia  gostar?  Eu  disse! 
Mas  é  uma  ação  entre  amigos,  neguinho.  Eu  não 
podia  recusar,  não  é?  Uma  ação  entre  amigos, 
neguinho! 

ÊLE    Está  bem,  Juracy.  E  de  que  é  essa  rifa? 

ELA   É  a  rifa  de  um  gato  angora,  neguinho. . . 

ÊLE  Um  gato  angora?!  Mas  para  que  é  que  nós  que- 
remos um  gato  angora,  Juracy?  Você  bem  sabe 
que  eu  não  me  dou  bem  com  gatos  nem  cachor- 
ros. Eu  sou  alérgicos  aos  animais  e  ás  pulgas, 
principalmente. 
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ELA  Eu  também  não  sei  o  que  lazer  com  ele,  negui- 
nho.  Mas  me  pediram  tanto  para  comprar  a  rifa 
que  eu  comprei . . .  (Chorosa)  Não  briga  comigo, 
nõo,  neguinho.  Você  não  estava  aqui  para  me 
aconselhar,  não  «?  Bi  yccê  estivesse  o  dia  toei 
junto  de  mim ... 

ÊLE  Está  bem,  Juracy.  Vamos  esquecer  isso.  Ainda 
o  que  vale  é  que  essas  rifas  quasi  sempre  saem 
premiadas  para  os  outros. 

ELA  Esta  não,  neguinho. 

ÊLE    Isso  é  o  que  não  sabemos. 

ELA  Eu  sei,  neguinho.  A  rifa  correu  hoje. . .  E  eu  fui 
premiada. . . 

ÊLE    (Num  grito)  Que  é  que  você  está  me  dizendo?! 

ELA  Olhe  aí  o  gato,  neguinho.  (Tira  as  mãos  detrás 
das  costas  e  exibe  imi  belíssimo  exemplar  de  ga- 
to angora  .  O  bichano  esperneia  e  mia  desepera- 
damente). 

ÊLE  Tire  esse  bicho  daí,  Juracy!  Eu  bem  reparei  que 
você  estava  escondendo  qualquer  coisa  atrás 
das  costas. 

ELA  Pobre  gatinho!  Parece  estar  com  tanta  fome,  ne- 
guinho! Maa  é  angora  legítimo.  Veja  só  o  rabo 
dele.  Peludo  como  que! 

ÊLQ  Tire  esse  bicho  daí!  Eu  já  disse  que  sou  alér- 
gico aos  gatos!  Sinto  coceira  só  de  olhar  Pora  ele! 

ELA  Êle  também  sente  coceira,  neguinho.  Está  todo 
machucado  nas  ancas. 

P\P,  Ainda  para  mais  está  machucado!  Jogue  fora 
esse  bicho,  Juracy!  É  isso  o  que  você  ganha  em 
comprar  rifas  de  animais! 

ELA  Eu  estou  com  tanta  pena  do  bichinho!  Éle  pare- 
ce tão  desamparado.  Ê  órfão  e  não  tem  parentes, 
neguinho.  Mas  que  fome  que  êle  tem!  Já  lhe  dei 
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meio  litro  de  leite  e  ele  quasi  comeu  o  pires  de 
sobremesa.  Nunca  vi! . . . 

ÊLE  Isso  é  um  perigo,  Juracy.  Esse  animal  vai  acabar 
comendo  os  meus  sapatos. 

ELA  Já  roeu  um  chinelo.  Mas  eu  não  posso  fazer  na- 
da, neguinho.  O  bicho  está  com  fome,  mesmo. 
Come  tudo  quanto  vê.  Eu  já  tentei  botá-lo  para 
fora  de  casa  pela  porta,  mas  ele  entrou  de  novo 
pela  janela. 

ÊLE    Afogue-o  no  tanque! 

ELA  Deu  me  livre,  neguinho!  Você  não  tem  coração? 
Nunca  devemos  fazer  mal  aos  nosso  semelhan- 
tes. 

ÊLE  Mas  onde  é  que  vamos  pôr  esse  gato?  Esta  casa 
€  pequena  demais  para  nós  três. 

ELA  Podemos  botá-lo  no  quintal,  neguinho.  A  ques- 
tão é  saber  si  ele  nõo  vai  roer  a  cerca.  Com  a 
fome  com  que  ele  está,  é  capaz  de  não  deixar 
pedra  sobre  pedra. 

ÊLB  Esse  animal  não  cabe  aqui.  Nem  aqui  nem  no 
quintal. 

ELA  'Mas  tambiém  não  podemos  deixá-lo  exposto  ás 
intempéries,  neguinho.  Que  é  que  êle  pensará  de 
nós? 

ÊLE  Mas  você  tem  coragemi  de  segurar  nesse  bicho 
asqueroso?  Jogue-o  na  lata  do  lixo,  Juracy! 

ELA   Mas  êle  ainda  está  vivo,  neguinho! 

ÊLE    Bote  a  tampa  por  cima  que  êle  morre. 

ELA  Não,  neguinho.  Que  você  não  queira  o  gato  aqui 
em  casa  está  certo,  mas  tam.bém  não  precisa  ju- 
diar com  o  probresinho.  Nesse  caso,  é  m^elhor  a 
gente  dar  de  presente  para  a  Vulcana.  Ela  gos- 
ta de  gatos  angora. 
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ÊLH  Boa  idéa!  Meta  o  gato  numa  caixa  de  sapatos  e 
mande  registrado.  Não.  Mande  expresso,  que  vai 
mais  depressa! 

ELA  Está  bem,  neguinho.  Seja  feita  a  sua  vontade. 
Vou  mandá-lo  de  presente  para  a  Vulcana.  Te- 
nho a  certeza  de  que  lá  ele  será  feliz.  (Batem  à 
Porta  da  rua.  Entra  Mister  Jonh). 

Mr.    ]dtm    Boa  tarde,  neguinho. 

ÊLE    Boa  tarde.  Que  é  que  o  senhor  quer? 

Mr-  ]6hii  INeguinho,  eu  quer  que  foce  fique  com 
um  rifa  entre  amigos. 

ÊLE    Uma  rifa?  Rifa  de  gato,  Mister  Jonh? 

Mr.    John    Oh,  nom,  neguinho!     (Rifa  de  elefante! 
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A  RECEITA  DO  BOLO 


(A  cena  representa  a  cozinha  em   casa 
do  Neguinho). 


ELA   Neguinho? 

ÊLE    Que  é,  Juracy? 

ELA  Eu  queria  lhe  agradecer  o  presente  que  você 
me  deu,  neguinho.  Nunca  vi  um  hvro  de  recei- 
tas de  cosinha  tão  bom! 

ÊLB  É  para  que  você  vejal  De  hoje  em  diante,  você 
não  pode  mais  se  queixar  de  falta  de  idéas  para 
o  almoço.  Aí  tem  de  tudo.  Saladas,  carnes,  pra- 
tos diversos . . . 

ELA  Pois  é,  neguinho.  E  eu  queria  estrear  o  livro, 
neguinho. 

ÊLE    Mas  nós  já  almoçamos. 

ELA  Queria  fazer  um  bolo,  negrinho.  Aí  tem  uma  re- 
ceita muito  boq.  O  bolo  cresce  só  com  uma  pi- 
tada de  fermento.  Mas  a  Maria  está  com  dor  de 
cabeça  hoje  e . . .  eu,  sozinha,  não  sei  si  serei 
capaz . . . 

ÊLB  Você  nõo  vai  querer  que  eu  a  ajude  a  cosinhor, 
Juracy?! 

ELA  Neguinho . . .  Você  bem!  podia  me  dar  uma  aju- 
dasinha ...    Já  nõo  digo  que  você  cosinhe,  mas 
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podia  ir  lendo  a  receita  enquanto  eu  misturo  os 

ingredientes . . .  Essa  receita  é  difícil  de  decorar. 
ÊLB    Está  bem,  JuracT;-,  Me  dê  o  livro.  Onde  está  a 

receita?     (Folheia  o  livro  de  receitas  culinárias) 
ELA   É   na   página   doze.   Bem    no    meio   da   página, 

neguinho. 
ÊLE    (Lendo)  Bolo  à  Dona  Mariquinhas? 
ELA   Esse  mesmo,  neguinho.  Deve  ser  uma  delícia.  E 

você  gosta  tanto  de  bolos! . . . 
ÊLB    Está    bem.    Vamos    ver.    Tome    uma    travessa 

grande. . . 
ELA   Já  tomei,  neguinho.  Está  tudo  preparado.  O  que 

é  preciso? 
ÊLE    Meio  quilo  de  farinha  de  trigo  pura. 
ELA   Pura,  nõo  tem. 

ÊLE    Ponha  misturada.  Pura  mesmo,  só  em   1935. 
ELA  Meio  quilo  de  farinha. . .  O  que  é  mais? 

ÊLE    Três  colheres  de  maisena. 

ELA    Ponho  dentro? 

ÊLE    Claro.  Havia  de  pôr  fora?  CLendoJ  Um  quarto  de 
quilo  de  açúcar. 

ELA   Duzentas  e  cinquenta  gramas  de  açúcar. . .  Mis- 
turo? 

ÊLE    Misture,   Juracy.  É  para  fazer  um  bolo  só.  As- 
sim... Espere.  Deixe  ler...  (Lendo)  Três  gema, 
de  ovos  bem  batidas . . . 

ELA  Estõo  aqui,  neguinho.  Só  falta  bater.  Você  não 
quer  bateu  para  mim? 

ÊLE    Deixe  que  eu  bato.  (Lendo)  Mistura-se  tudo  mui- 
to bem  e  junta-se  uma  pitada  de  fermento. 

ELA   Uma  pitada  de  fermento.  Pronto.   Continue  len- 
do, neguinho.  Nõo  tem  mais  nada? 
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ÊLE    Deixe  virar  a  página.  (Vira  a  página  e  lê)  Uma 

xícara  de  azeite  de  dendê... 

ELA  Azeite  de  dendê,  neguinho?  Não  fica  melhor 
comi  manteiga? 

ÊLE    Aqui  está  escrito  azeite  de  dendê! 

ELA   Está  bem,  neguinho.  O  que  mais? 

ÊLE    Dois  pimentões. 

ELA  No  doce,  neguinho?  Você  está  lendo  direito  a 
receita? 

ÊLE  Estou.  Você  pensa  que  eu  sou  algum  analfabe- 
to? (Lendo)  Pimenta  malagueta  à  vontade. 

ELA  Não,  neguinho!  Tenha  paciência,  mas  eu  não 
vou  botar  pimenta  malaqueta  no  meu  bolo!  Ima- 
gine que  gosto  não  vai  ficar! 

ÊLE  Siga  as  instruções  do  livro,  Juracy!  É  um  bolo 
moderno.  (Lendo)  Misture  meia  xícara  de  pimen- 
ta do  reino . . . 

ELA  Mas,  neguinho . . .  (Chorosa)  Desculpe.  Já  mis- 
turei. 

ÊLE    'Farinha  de  mandioca  em  molho  de  peixe... 

ELA  (Chorando)  Ih,  neguinho,  estou  estragando  a  liga 
toda!  Como  é  que  o  bolo  vai  suspender,  coir 
molho  de  peixe?  Que  coisa  horrorosa,  neguinho! 
E  agora? 

ÊLE    Agora,  vai  para  o  íorno  até  alourar. 

ELA  (Oiorando)  Pronto,  neguinho.  Vou  pôr  no  for- 
no.. .  Mas  tenho  a  impressão  que  a  gente  se 
enganou  nalguma  coisa,  neguinho.  Onde  se 
viu  bolo  à  dona  Mariquinha  com  tanta  pimenta? 
Assim  não  vai  ficar  doce,  neguinho.  (Botem  à 
porta  da  rua.  Mister  John  atravessa  a  casa  e  en- 
tra na  cosinho) 
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Mr  John  Boa  tarde,  neguinho.  Que  é  isso?  Juracy 
está  chorando? 

ÊLE  Acabamos  de  preparar  um  bolo  muito  esquisito, 
Mister  John.  Veja  aqui  a  receita  no  livro.  Come- 
ça com  açúcar  e  acaba  com  pimenta  malagueta. 

Mr.  John  (Examinando  o  livro)  Oh,  neguinho!  Mas 
esta  é  um  receita  do  bolo  e  esta  é  um  receita  de 
íatapá  à  baiana.  Foce  firou  dois  páginas  junto, 
neguinho! 
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PAIS  E  nLHOS 


(A   cena   representa   uma   sala  qualquer 
da  casa  do  Neguinho ). 


ELA   Neguinho,  sabe?  Eu,  agora,  também  resolvi  me 

dedicar  à  leitura.  Nõo  quero  que  você  pense  que 

eu  seja  uma  analfabeta. . . 
ÊLE    Muito  bem.  E  que  é  que  você  está  lendo  ? 
ELA  'Um  livro  muito  interessante,  neguinho. 
ÊLE    Romance  ? 
ELA   Não,   neguinho.   Eu  não  gosto*  desses  romances 

bobos.  Estou  lendo  um  livro  que  ensina  a  tratar 

das  crianças. 
ÊLE    Já  sei.  Foi  um  tratado  de  pediatria  que  eu  esqueci 

na  cosinha. 
ELA   Foi,  neguinho.  Eu  vi  o  livro  na  mesa  e  comecei 

a  ler  por  simples  curiosidade.  Mas  me  interessei 

tanto  que  larguei  tudo  e  só  descansei  depois  de 

acabar  a  leitura.  E'  melhor  do  que  um  romance 

de  Max  du  Vezit. 
ÊLE    Estou  vendo  que  os  livros  sõo  mesmo  de  grande 

utilidade  para  as  donas  de  casa. 
ELA   Muito,  neguinho  !  Gostei  tanto  de  ler  que  queimei 

o  jantar  inteirinho  ! 
ÊLE    (Tá  nõo  gostei  disso. 
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ELA  Mas  nõo  faz  mal,  neguinho.  O. que  eu  aprendi  no 
livro  basta  para  compensar  o  prejuízo  do  jantar. 

ÊLE    E  que  foi  que  você  aprendeu  no  livro  ? 

ELA  Aprendi  que  pelos  modernos  processos  norte- 
americanos  de  educação  infantil,  não  se  deve  des- 
viar as  inclinações  dos  filhos. 

ÊLE  Eu  sempre  fui  dessa  opinião.  E'  por  isso  que  acho 
que  toda  a  criança  que  brinca  com  faca  deve  ser 
miádico. 

ELA  E  toda  a  criança  que  brinca  com  cartas  de  jogo 
deve  ser  construtor. 

ÊLE    Também  pode  ser  "croupier"  de  casino. 

ELA  Meu  filho  será  engenheiro,  neguinho.  Eu  adoro 
a  engenharia. 

ÊLE  A  engenharia  nõo  tem  futuro.  Na  marcha  em  que 
andamos,  com  tanta  falta  de  alimentação,  meu 
filho  será  médico. 

ELA  Eu  acho  a  medicina  muito  interessante,  neguinho, 
mas  nõo  dá  futuro.  Um  engenheiro  pode  enrique- 
cer só  num  prédio. 

ÊLE    Mas  o  prédio  pode  cair. 

ELA  Ih,  neguinho !  Você  já  está  contra  o  meu  filho ! 
'Fique  sabendo  que  os  prédios  construidos  por  ele 
jamais  cairão  ! 

ÊLE  Um  médico  tem  o  futuro  garantido,  Juracy.  E, 
além  disso,  pode  se  tornar  célebre.  Veja  o  caso 
de  Madame  Curie,  de  Pasteur,  de  Freud. 

ELA   Madame  Curie  não  era  mulher? 

ÊLE    Era.  Mas  o  marido  era  homem. 

ELA   Mas  foi  ela  que  ficou  célebre,  neguinho. 

ÊLE  Ambos  ficaram,  porque  trabalhavam  juntos.  Mas 
o  marido  é  que  era  a  alma  do  negócio.  E  eu  posso 
lhe  citar  outros  médicos  que  ficaram  célebres:  o 
dr.  Fleming,  descobridor  da  penicilina,  o  dr.  Oriiz 
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Tirado,  cantor  mexicano,  e  o  dr.  Paulo  Roberto, 
autor  de  programas  de  rádio. 

ELA  Pode  ser,  neguinho,  mas  eu  quero  que  meu  filho 
seja  engenheiro  I 

£LE  Pois  não  estou  de  acordo,  Juracy.  Nosso  filho  será 
médico. 

ELA   Engenheiro,  neguinho . . . 

ÊLE    Médico  1 

ELA   Engenheiro ! 

ÊLE    Médico! 

ELA  (Chorosa)  Ih,  neguinho!  Você  nunca  foz  as  minhas 
vontades  I  Porque  nõo  deixa  o  pobre  garoto  se- 
guir as  suas  inclinações  ? 

ÊLE  Essas  inclinações  são  suas,  Juracy,  e  não  do  me- 
nino. O  menino  será  médico,  como  o  avô  !  Meu 
pai  enriqueceu  na  medicina,  receitando  água  dis- 
tilada nos  fundos  da  farmácia.  Era  uma  "simpa- 
tia" dele. 

ELA  Pois  eu  quero  que  meu  filho  seja  engenheiro,  como 
o  tio  José !  .Você  nõo  vai  negar  que  o  tio  José  tam- 
bém enriqueceu  construindo  pontes ! 

ÊLE    Era  dentista? 

ELA  Engenheiro.  Todo  mundo  sabe  que  foi  ele  que 
planejou  a  ponte  Rio-Niterói,  muito  antes  dos  ou- 
tros. E  era  uma  ponte  que  saía  muito  barata,  pois 
devia  ser  construída  em  madeira.  Isso  foi  antes... 

ÊLE    Eu  sei.  Antes  de  o  internarem  no  hospício. 

ELA  O  tio  José  não  está  louco.  E  a  prova  é  que,  mes- 
mo na  Colónia  Juliano  Moreira,  em  Jacarépaguá, 
já  construiu  dois  subterrâneos  por  onde  os  loucos 
fugiram»  Você  só  quer  que  o  nosso  filho  seja  mé- 
dico  para  me   contrariar,   neguinho.   Sabe   muito 
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bem  que  o  futuro  do  garoto  está  na  engenharia. 

ÊLE    Na  medicina !  Já  disse  que  ele  será  médico ! 

ELA   E  eu  quero  que  ele  seja  engenheiro  ! 

ÊLE    Ou  será  médico  ou  não  será  nada  ! 

ELA  (Chorando)  Engenheiro  ! !  Eu  quero  !  Eu  quero  !  Eu 
quero  ! 

ÊLE  (Gritando)  Será  médico,  já  disse !  E  basta  de  dis- 
cussão !  Quando  eu  digo  que  ele  será  médico  é 
porque  será  médico  !  Pílulas  !  Nõo  faltava  mais 
nada !  (Ela  chora  desamparadamente.  Toda  a  vi- 
sinhança  chega  à  janela.  Batem  à  porta  e  entra 
Mister  John). 

Mr.  John.  .Oh,  neguinho!  que  barulho  é  esse?  Foces 
estom  discutindo  ? 

ÊLE  Imagine  que  a  Juracy  quer  que  o  nosso  filho  seja 
engenheiro !  Pois  eu  faço  questão  que  ele  seja 
médico  ! 

Mr.  John  Nom  adianta  discutir  isso  por  enquanto,  ne- 
guinho. Foces  se  esqueceram  de  um  coisa  muito 
importante.  Onde  está  o  filho  ? 
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A    ESTAÇAOZINHA 


( A  cena   representa  uma  pequena   esta- 
ção  da   Central,    num   subúrbio   distante. 
Negruinho   e   Juracy  chegam   ofegantes   e 
cobertos  de  poeira). 


ÊLE  (Resmungando)  Não  é  possível,  Juracy !  Nunca 
mais  venho  visitar  essa  sua  prima  !  Então,  você 
acha  direito  a  gente  sair  da  comodidade  de  nossa 
oasa  para  se  meter  neste  mato  sem  cachorro?! 

ELA  Estamos  chegando  à  estaçõo,  neguinho.  Você 
também  !  Em  compensação,  trazemos  uma  mala 
cheia  de  írutas  !  Na  cidade,  isso  custaria  um  di- 
nheirão, neguinho  1 

ÊLE  Mala  pesada,  sô  !  E  essa  estação  não  é  a  mesma! 
Nõo  foi  esta  a  estrada  que  nós  tomamos  para 
cima,  Juracy.  Não  me  diga  que  estamos  em  ca- 
minho errado  ! 

ELA  Não,  neguinho.  Eu  encurtei  caminho  porque,  em 
cima,  vi  estjct  estaçãozinha  mais  perto.  Pronto. 
Chegamos.(Parcim  no  meio  da  estaçãozinha.  Êle 
larga  a  maia  no  chão). 

ÊLE    Graças  a  Deus  I  Eu  não  aguentava  mais  ! 

ELA  A  estação  tem  dois  bancos,  neguinho.  Aquele  ali 
está  ocupado  por  um  camarada  de  costas.  Na- 
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turalmente  lambem  está  esperando  o  trem.  Ou,  o 
mais  provável,  é  que  esteja  dormindo. 

ÊLE  Nós-  precisamos  tomar  o  trem  para  baixo  ou  para 
cima  ?  Isso  é  muito  importante,  porque  eu  não 
quero  ir  parar  em  São  Paulo. 

ELA  Para  baixo,  neguinho.  Para  a  cidade.  Vamos  sen- 
tar e  esperar.  O  trem  com  certeza  não  demora. 

ÊLE  Deixe-me  sentar  nesse  banco,  Juracy.  (Senta-se  e 
suspira  da  alivio). 

ELA  Bote  a  mala  aqui  perto,  neguinho.  Assim.  Ufa ! 
Que  mala  pesada !  Também,  aí  tem  frutas  e  ver- 
duras para  o  resto  da  semana  !  (Ouve-se  um  api- 
to. Ela  dá  um  pulo)  Neguinho?! 

ÊLE    Que  é,  Juracy? 

ELA  O  trem,  neguinho  !  Depressa !  Apanhe  a  mala. 
Aí  vem  o  trem  ! 

ÊLE  LigeirO;  Juracy  1  A  mala  !  O'  capote  I  Vamos  cor- 
rendo para  a  beira  da  estação,  senõo  perdemos 
esse  trem  !  (Agarra  a  mala  de  qualquer  maneira 
e  corre  aos  tropeços  para  a  beira  da  plataforma). 

ELA  Depressa,  neguinho  !  Depressa  !  (Corre  atrás  dele. 
O  trem  surge,  resfolegando,  apita  de  novo  e  passa 
pela  estaçãozinha  sem  parar.  O  silêncio  volta  ao 
local)« 

ÊLE    Bonito!  • 

ELA  Ué  !  O  trem  não  parou,  neguinho . . .  Porque  será, 
hein  ? 

ÊLE    Não  sei.  Naturalmente  é  de  outra  linha. 

ELA   Não,  neguinho.  A  linha  é  a  mesma,  mas  esse  não 

para.  Vamos   esperar  o   outro.  Senta,   neguinho. 

O  outro   vai '  parar. 
ÊLE    Vamos  sentar  no  banco  que  não  tem  sol.  Você 

pensa  que  eu  vou  me  sentar  no  meio  da  platoíor- 
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ma?  Vamos.  Pegue  o  capote  que  eu  pego  a  ma- 
la. Vamos  para  o  banco! 

ELA  Vamos,  neguinho.  Wõo  fique  zangado,  não.  A 
culpa  nõo  foi  minha.  O  trem.  não  parou  nem  sei 
porque. . .  Mas  o  seguinte  para.  Você  vai  ver  que 
para. 

ÊLE  Vamos  sentar  no-  banco,  Juracy !  Eu  estou  aqui 
que  não  me  aguento  ! 

ELA  Pronto,  neguinho.  Aí  está  o  banco.  Ponha  a  mala 
no  chão.  (Êle  obedece  e  senta-se,  resmungando). 

ÊLE  Espera  miserável,  sô  ! . . .  Trem  dos  diabos  !  Mal- 
dita a  hora  em  que  pensei  em  vir  ao  Estado  do 
Rio  I  Podia  estar  tão  bem  lá  em  casa,  de  pijama 
e  de  chinelas  I . .  .  Bem.,  vou  descansar  um  pou- 
co.. .  (Ouve-se  o  apito  de  outro  trem). 

ELA   (Grilando)  Neguinho  1 

ÊLB    Que  é,  jLiracy?  iNõo  me  sacuda  assim! 

ELA  O  trem,  neguinho  !  Aí  vem  o  trem  !  (Êle  põe-se 
de  pé/  afobado). 

ÊLE  Me  dê  a  mala,  Juracy !  Ligeiro  que  esse  trem  vai 
parar!   A  mala!   C  capote!    O  embrulho! 

ELA.  Está  tudo  aqui,  neguinho.  Pegue.  Depressa  !  Va- 
mos correndo ! 

ÊLE  Espere,  Juracy !  Leve  o  embrulho.  Eu  não  posso 
agarrar  mais  nada. 

ELA  Depressa !  Depressa !  (Correm  outra  vez  para  a 
beira  da  plataforma.  E  outra  vez  o  trem  aparece, 
passa  e  some  na  distância). 

ÊLE    Também  não  parou  ! 

ELA   E'  mesmo,  neguinho . . .  Também  não  parou . . . 

ÊLE  Segure  a  trouxa,  Juracy.  Vamos  voltar  para  o 
banco  1  Eu  nõo  estou  dizendo  ?  Maldita  a  hora... 
(Um  novo  apito  de  trem). 

•ELA   Neguinho  ! 
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ÊLE    Que  ê,  Juracy  ? 

ELA  Aí  vem  outro  treni;  neguinho  !  Faça  um  gesto  que 
êle  para ! 

ÊLE  Você  pensa  qpe  trem  é  bonde  ?  Não  para.  Só 
para  se  tem  que  parar. 

ELA   Segure  a  mala,  neguinho  !  Esse  para ! 

ÊLE    Não  para  I 

ELA  (Pondo  as  mãos)  iMlniha  Nossa  Senhora,  faça  com 
que  esse  trem  pare !  (Mos  o  milagre  não  ocorre. 
O  trem  passo,  resfolegando^  e  desaparece  envol- 
to em  íimioça). 

ÊLE  Basta,  Juracy !  Vamos  embora  desta  estação  dos 
diabos  1  Eli  prefiro  voltar  a  pé  para  casa  a  ter 
que  esperar  outro  trem  1  Parece  de  propósito  !  Mal- 
dita a  hora  em  que . . . 

ELA  Espere,  neguinho.  Vamos  perguntar  àquele  moço 
que  está  no  outro  banco.  Quem  sabe  êle  diz  qual 
é  a  hora  do  trem  que  para?  (O  homem  que  dor- 
mitava no  banco  levanta  a  cabeça.  E'  Mister  John). 

Mr.    Johni    Neguinho  !  Foce  por  aqui  ? 

ÊLE  Então,  era  o  senhor  que  estava  nesse  banco  ? 
Também  vai  tomar  o  trem  para  baixo  ? 

Mr.  John  Eu  estar  descansando  um  pouco  no  ban- 
co, neguinho.  Há  muitos  anos  que  nenhum  trem 
pára  neste  estaçom  abandonado. 


• 
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A  HISTÓRIA  DO  PALETÓ 


(A  cena  representa  a  sala  de  jantar,  em 
casa   do   Negulnho.   São   duas   horas   da 
madrugada.   Êle  entra  sem  paletó,  trope- 
çando nos  móveis ) 


ÊLE    luracy?  Juracy! 
ELA   (No  quarto)  Estou  aqui,  neguinho. 
ÊLE    Depressa,  Juracy!  Um  copo  d'água!  (Ela  entra  na 
sola,  de  comisolão) 

ELA  (Assustada)  Que  foi  isso,  neguinho?  Onde  está 
o  seu  paletó? 

ÊLE    Nem  queira  saber,  Juracy!   Nem  queira  saber! 

ELA  Mas  não  é  possível,  neguinho!  Você  vai  fazer 
serão  no  escritório  e  volta  para  casa  às  duas  da 
madrugada  e  sem  paletó? 

ÊLE  Uma  coisa  horrível,  Juracy!  Uma  coisa  horrível! 
(Senta-se  numa  cadeira,  como  si  estivesse  à  bei- 
ra de  lun  colapso) 

ELA   Que  aconteceu,  neguinho? 

ÊLE    Aconteceu  o  diabo! 

ELA   Pegou  fogo  no  escritório? 

ÊLE  Eôgo?  Não.  Si  pegasse  fogo,  amanho  saía  nos 
jornais. 
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ELA   Mas  então  que  aconteceu,  neguinho? 

ÊLE    Eu  ainda  estou  para  saber . . . 

ELA   Você  nõo  sabe  o  que  aconteceu,  neguinho? 

ÊLE    Estou  tão  atordoado  com  o  que  aconteceu,  Jura- 

cy,  que  nem  sei  direito  o  que  foi  que  houve! 
ELA    O  que  houve  foi  que  você  saiu  de  paletó  para 

trabalhar  e  voltou  de  madrugada  nesse  estado 

lastimável. 

ÊLE    Uma  coisa  horrível,  Juracy!  Uma  coisa  horrível! 

ELA  Uma  coisa  horrível,  digo  eu!  Como  é  que  você 
explica  isso,  neguinho?  Eu  aqui  sozinha,  à  sua 
espera,  cheia  de  cuidados . . .  (Começa  a  chorar) 

ÊLE  Não  chore,  Juracy!  Afinal  de  contas,  eu  ainda 
estou  vivo! 

ELA   Pois  seria  melhor  que  você  morresse,  neguinho! 

ÊLH  Que  está  dizendo?!  Você  queria  que  eu  mor- 
resse?!! 

ELA  Seria  preferível,  a  uma  vergonha  destas! 

ÊLH  Mas  que  vergonha,  Juracy?  Eu  ainda  não  con- 
tei nada. 

ELA  É  melhor  não  contar.  Porque  tudo  quanto  você 
contar,  eu  sei  que  é  mentira!  Aposto  como  você 
nem  foi  ao  escritório! 

ÊLE  Juracy,  não  admito  que  você  ponha  em  dúvida 
a  palavra  de  seu  marido! 

ELA  Não  é  a  sua  palavra  que  eu  ponho  em  dúvida, 
lé  o  seu  estado.  Você  está  cheirando  a  álcool,  ne- 
guinho! 

ÊLE  É  claro.  Pois  si  esfregaram  um  litro  de  álcool  no 
meu  pescoço  ! 

ELA   Esfregaram  álcool  no  seu  pescoço,  neguinho?! 

ÊLH  Pois  foi.  Você  não  me  deixa  falar.  Eu  quero  con- 
tar o  que  aconteceu  e  você  não  deixa! 
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ELA  Você  está  é  ganhando  tempo  para  poder  inven- 
tar uma  mentira.  Pensa  que  eu  não  o  conheço? 
Ouero  só  ver  como  é  que  vooe  explica  esse  chei- 
ro de  álcool,  nas  suas  roupas!  E  como  veio  pa- 
rar em  casa  sem  paletó? 

ÊLB  Si  você  me  deixar  falar,  eu  explico.  CBxcdtado) 
Deixe-me  falar! 

ÍELA.   Isso!    (Choroã(a)  Ainda  por  cima,  grite  comigo! 

ÊLE  Escute,  Juracy.  Tenha  calma  e  ouça.  Eu  acabei 
de  ser  assaltado. 

ELA  (Num  qxito)  Assaltado,  neguinho?! 

ÊLE  Assaltado,  sim!  Na  rua.  Os  ladrões  me  rouba- 
ram tudo,  Juracy!  Tudo,  até  o  paletó! 

ELA  Meu  Deus,  que  horror!  (Chorosa)  Desculpe,  ne- 
guinho, mas  eu  não  sabia . . . 

PIK  Você  não  poderia  saber  sem  que  eu  explicasse. 
Pois  foi  isso,  Juracy.  Os  ladrôes  me  assaltaram 
em  plena  rua. 

ELA  E  você  já  íez  queixa  à  polícia,  neguinho? 

£LE    Não  adianta.  Eu  não  vi  direito  os  assaltantes. 

ELA   Eram  dois,  neguinho? 

ÊLB  Eram  vinte,  pelo  menos.  Si  fossem  apenas  ape- 
nas dois,  eu  os  liquidava  a  socos.  Mos  nem  ti- 
ve tempo  para  reagir. 

ELA  'Mos  você  não  tem  aquele  revólver  do  Pereira, 
neguinho? 

ÊLB    Eles  começaram  por  me  tomar  o  revólver. 
ELA  E  depois,  neguinho?  Conta,  conta.  Eu  estou  toda 

arrepiada! 
ÊLE    Depois,  cinco  sujeitos  enormes  me  seguraram  os 

braços  e  outros  cinco  me  tiraram  o  paletó.  Aí,  eu 

comecei  a  reagir  e  pus  três  fora  de  combate.  Mas 

apareceram  reforços. 
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ELA  Ih,  neguinho!  Que  carnificina!  Podiam  ter  mor- 
to você! 

ÊLB  Mas  não  mataram.  Meti  os  pés  em  dois  e  tentei 
rehaver  o  paletó.  Mas  eles  correram  pelo  meio  da 
rua.  E  eu  não  pude  mais  agarrar  nenhum. 

ELA  Só  isso,  neguinho? 

ÊLE  Acha  pouco?  Perdi  o  paletó  e  tudo  quanto  tinha 
dentro  dele! 

ELA  E  o  álcool,  neguinho?  Como  é  que  você  está 
cheirando  a  álcool? 

ÊLE    Isso  foi  na  briga. 

ELA   Outra  briga,  neguinho? 

ÊLE  A  mesma,  Juracy.  Quando  me  apanharam  ven- 
cido e  sem  paletó,  os  bandidos  despejaram  uma 
garrafa  de  álcool  na  minha  camisa,  para  tocar 
fogo.  Puro  sadismo.  Mas,  felizmente,  nenhum  de- 
les fumava  e  não  tinham  fósforos.  Foi  o  que  me 
salvou  de  morrer  queimado. 

ELA  Oh,  neguinho,  desculpe  o  que  eu  pensei  de  vo- 
cê! Eu  duvidando  da  sua  palavra  e,  afinal  de 
contas,  você  é  um  herói!  (Comovida).  Desculpe 
neguinho!    (Abraça-o) 

ÊLfl  Está  desculpada,  Juracy.  Vá  fazer  um  café  bem 
quentinho  para  mim.  Estou  aqui  que  não  me 
aguento.  (Botem  à  porta.  Entra  Mister  John,  tra- 
zendo na  mão  umi  paletó). 

Mr.    John    Neguinho.    Eu    feio    trazer    a    sua    paletó. 

ÊLE    Oh,  Mister  John!   O  senhor  alcançou  os  ladrões? 

Mr.  John.. Que  ladrons,  neguinho?  Foce  esqueceu  a 
paletó  no  cadeira  do  cabaré! 
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CASAMENTOS   MODERNOS 


( A    cena   representa    o   quarto    de   vestir 
em  casa  do  Neguinho). 


ELA  Depressa,  neguinho!  Ponha  o  paletó!  Si  a  gente 
demorar  mais,  não  chega  a  tempo  na  igreja! 

ÊLE  iMas  que  pressa,  Juracyl  Parece  até  que  é  o  nos- 
so próprio  casamento!  Eu  nõo  tenho  tanta  pres- 
sa em  ver  a  desgraça  dos  outros. 

ELA   Não  fale  assim,  neguinho!  O  dr.  Israel  é  íntimo 
da  casa  da  Vulcana.  E  essa  moça  que  vai  se  ca- 
sar hoje  com  ele  também  é  muito  simpática.  Eles 
voo  formar  um  par  muito  granfino.  Pertencem  à 
alta  sociedade.   Vamos  depressa,   neguinho,   se- 
não fecham  a  igreja  na  cara  da  gente! 

êLE  Igreja  nunca  fecha  a  esta  hora,  luracy.  Temos 
tempo.  Depois,  eu  tenho  horror  a  assistir  a  ca- 
samentos. (Procura  o  botão  do  colarinho) 

ELA  Mas  este  é  um  grande  casamento,  neguinho!  É 
um  aconíencimento  social!  Você  vai  ver  só  como 
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está  a  igreja!  Me  disseram  que  o  noivo  gastou 
mais  de  vinte  mil  cruzeiros  só  em  flores! 

ÊLE    Isso  não  é  um  casamento,  é  um  cemitério. 

ELA  E  a  noiva  está  vestida  com  um  vestido  que  é  um 
sonho,  neguinho!  Eu  vi  na  casa  da  modista,  com 
a  Vulcana.  Um  vestido  de  cetim  pesado,  com 
floreados  aqui  e  um  grande  laço  aqui.  Uma  jóia 
de  vestido,  neguinho!  Ela  deve  se  sentir  tõo  feliz 
dentro  dum  vestido  assim! 

ÊLE  Resta  saber  si  o  génio  deles  combina.  Senõo,  ela 
fioa  sem  vestido  logo  na  primeira  noite  de  briga. 

ELA  Ora,  neguinho!  Mesmo  que  não  combinem,  não 
faz  mal.  Nós  combinamos,  mas  quando  eu  casei 
não  tinha  um  vestido  de  cetim  pesado  com  laços 

aqui  e  aqui. 

ÊLB    iNão  é  o  vestido  que  foz  o  casamento. 

ELA  Mas  o  casamento  foz  o  vestido,  neguinho.  Deve 
ser  tão  bom  a  gente  se  casar  com  um  traje  des- 
ses, vindo  especialmente  dos  Estados  Unidos! 
Quando  eu  me  casar  outra  vez,  vou  escolher  um 
milionário. 

ÊL3    Que  foi  foi  que  você  disse?  (Dá  o  laço  na  gra- 

vaioi). 

ELA  Não  é  isso,  neguinho.  Claro  que  não  posso  me 
oosar  outra  vez.  Eu  digo  é  no  caso  de  você 
morrer. , . 
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ÊLB  Fique  descansada  que  eu  não  morro  tão  cedo. 
£  favor  não  azarar. 

ELA  Não  estou  azarando,  neguinho.  Mas  que  eu  te- 
nho inveja  dessa  noiva,  isso  tenho!  Quando  nós 
nos  casamos,  você  até  se  esqueceu  de  me  dar 
o  beijo  de  praxe.  Eu  fiquei  tão  sentida,  ne- 
guinho! . . . 

ÊLE  Mas  eu  dei  o-  beijo.  Você  é  que  encolheu  a 
cabeça. 

ELA   Isso  não  era  razão  para  você  beijar  o  padre. 

ÊLE  Quem  mandou  ele  estender  o  pescoço  na  hora 
do  beijo?  (Veste  o  paletó) 

ELA  Ah,  neguinho!  Deixe-me  sonhar! . . .  Faz  de  con- 
ta que  sou  eu  quem  vai  se  casar. . .  Faz  de 
conta  que  aquele  vestido  foi  feito  especialmen- 
te para  mim . . . 

ÊLE  Você  está  sonhando  e  o  tempo  vai  passando,  Ju- 
racy.  Eu  já  botei  o  paletó.  Vam.os  ver  esse  feliz 
casamento. 

ELA  Vamos,  neguinho.  Ih,  olhe  a  hora!  Já  passam 
das  seis  e  o  casamento  foi  marcado  para  as 
cinco!  O  que  vale  é  que  esses  graníinos  marcam 
uma  hora  e  chegam  sempre  na  hora  dos  outros. 
Vamos  depressa,  neguinho!  Eu  não  quero  per- 
der nada  da  cerimonial  Eles  devem  se  sentir  tão 
felizes! . . .  (Entra  Mister  John) 

Mr.  John  Oh,  neguinho!  Onde  é  que  foces  íom  cor- 
rendo? 

ÊLE    Vamos  assistir  ao  casamento  do  dr.  Israel. 

Mr.  John  Foces  se  atrasaram,  neguinho.  Eu  feio 
agora  mesmo  do  casa  dos  noivos. 

ÊLE    Eles  já  se  casaram? 
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Mr.  John  Já.  Mas  si  íocês  forem  depressa  ainda 
chegam  a  tempo  de  assistir  ao  outro  cerimonia. 
Eles  estam  tratando  do  desquite. 
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MEDO   DE    LADRÕES 


( A   cena  representa  o   quarto  de  cama, 

em    casa    do    Neguinho.    Êle    e    Juracy 

estão  deitados ), 

ELA   Neguinho? 

ÊLH  Que  é,  Juracy  ?  Apague  a  luz  e  deixe-me  dormir  ! 
Já  passa  da  meia  noite  ! 

ELA  E  você  terá  coragem  de  dormir,  neguinho  ?  Já  se 
esqueceu  daquela  notícia  que  deu  no  jornal  ? 

ÊLE  Ora,  Juracy !  Só  porque  um^  ladroo  fugiu  do  xa- 
dez,  eu  vou  deixar  de  dormir  ?  Há  tanto  ladrão 
solto  por  aí  e  nem  por  isso  o  povo  acorda ! 

ELA  Mas  esse  ladrão  foi  visto  pela  última  vez  aqui  no 
nosso  bairro,  neguinho.  A  polícia  acredita  que 
êle  esteja  escondido  perto  de  nossa  casa. 

ÊLE  Pode  ser  que  esteja,  mas  também  pode  ser  que 
não  esteja.  Apague  a  luz,  Juracy.  Depois  que  você 
dormir,  esquecerá  todos  esses  temores. 

ELA   Você  nõo  tem  medo,  neguinho  ? 

ÊLE  Tenho  mais  sono  do  que  medo.  Durma  descan- 
sada que  eu  estou  aqui  a  seu  lado.  Não  tenha 
medo.  Estou  aqui,  vigilante.  (Boceja  e  adormece) 

ELA  (Depois  de  pousa)  Neguinho  ?  (Pauso)  Está  dor- 
mindo. O  melhor  é  apagar  a  luz  mesmo.  (Apaga 
luz)  Pronto.  Tomara  que  o  sono  chegue  logol  Eu 
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bem.  que  não  quero  incomodar  o  neguinho,  coita- 
do. Mas  esse  ladrão  solto  na  cidade  me  dá  um 
mêdol . . .  (Pouso)  Quem  é?  Quem  está  aí? 
ÊLE)    (Sonolento)  Falou  comigo,  Juracy?  (Abre  \im  olho 
congestionodo  pelo  sono) 

ELA  Nõo,  neguinho.  Ouvi  um  barulho. 

ÊLE    Onde?  (Abre  o  outro  ôUio) 

ELA  Na  janela,  neguinho.  Tenho  a  certeza  que  mexe- 
ram na  >anela!  E'  capaz  de  ser  o  ladrão,  negui- 
nho! Que  medo! . . . 

ÊLE  Cale  a  boca!  Deixe-me  escutar!  (Pouso)  Não  estou 
ouvindo  nada.  O  melhor  é  você  ir  ver  o  que  é 
que  há. 

ELA   Eu,  neguinho?  Porque  é  que  você  não  vai? 
ÊLE    Quero  ficar  de  longe  para  poder  me  atirar  em 
cima  dele,  si  for  um  ladrão. 

ELA  Eu  não  saio  da  cama,  neguinho!  Vou  meter  a  ca- 
beça debaixo  das  cobertas! 

ÊLE  Eu  vou  ver  na  janela.  Acenda  a  luz,  Juracy.  (A 
luz  se  acende) 

ELA  Pronto,  neguinho.  Quer  levar  a  bengala? 

ÊLE    Não.  Já  estou  empunhando  o  meu  cachimbo  há 

muito  tempo. 
ELA   Mas  cachimbo  não  dá  tiro,  neguinho! 
ÊLE    Bengala,  muito  menos. 
ELA  Cuidado,  neguinho!  Êle  pode  estar  atrás  da  por- 

tat  Meta  um  susto. 
ÊLE    Contando  que  êle  não    me  assuste  primeiro. . . 

(Levonto-se  do  como  e,  pé  onte  pé,  voi  até  o  meio 

do  quarto)  Quem  está  aí? 
ELA  Veja  atrás  da  janela,  neguinho.  Veja  que,  si  íôr 

alguém,  eu  corro. 

[120] 


£LE  (Exaoninondo  a  Icoiela)  Não  está  ninguém  aqui. 
A  rua  está  deserta.  Já  espiei  pelas  venezianas. 
(Ouve-se  \un  estalido  cdxzíado) 

ELA.   Neguinhol  Agora,  eu  ou  vil  Na  porta,  neguinho! 

ÊLE    Na  porta  ou  na  janela? 

ELA  Agora  íoi  na  porta,  neguinhol  Ouvi  perfeitamen- 
te um  barulho  na  poTki  da  sala.  Vá  ver  quemi  é, 
neguinho! 

ÊLE  Venha  atrás  de  mim.  Vamos  devagar 'para  sur- 
preendê-lo. (Oa  obedece.  Os  dois  atravessam  ^ 
quarto  e  a3>rem  a  porto) 

ELA  Não  estou  vendo  ninguém  na  sala.  Acho  que  á 
na  porta  da  rua.  (Vão  até  a  porta  da  rua,  mos  não 
chegam  a  obrí-la) 

ÊLE    Shiul  E^tou  ouvindo     alguém  respirar  do  outro 

lado  da  portal 
ELA  Abra  a  porta  que  eu  levanto  a  bengala,  neguinho! 

Êle  Cuidado  com  essa  bengala!  Você  é  capaz  de  me 
acertar  e  deixar  o  ladrão  fugir. 

ELA  Abra  a  porta,  neguinho.  Tenho  a  certeza  que  há 
um  homem  atrás  da  porta! 

ÊL9  Segure  a  bengala,  Juracy.  Vou  abrir  a  poiíta. 
(Abre  a  porta  de  repente.  O  vulto  de  um  homem 
tonta  entrar.  O  neguinho  atraca-se  com  êle) 

Mr,    John    Socorro!  Ladrom! 

ÊLE  Oh!  E'  o  senhor,  IMister  John?  Que  é  que  o  senhor 
estava  fazendo  atras  da  porta? 

Mr.  John  Oh,  neguinho.  Eu  oufiu  um  barulho  e 
pensou  que  fosse  um  ladrom.  Foce  tefe  muito  sor- 
te, neguinho.  Podia  ter  morrido  com  dois  balas  no 
cabeça! 

ÊLE    O  senhor  atirou  em  mim,  Mister  John? 
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Mr.  John  Atirei  dois  fezes,  neguinho.  E  só  nom  acer 
tei  porque,  com  o  afobaçom,  esqueci  o  pistola  em 
cima  da  mesa. 
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A  PINTURA  GERAL 


( A    cena    representa    a    sala    de    jantar, 
em  casa  do  Neguinhò,  vendo-se  em  pri- 
meiro plano  a  porta  da  cosinha ) 


ELA   Neguinho  ? 

ÊLB  (Que  se  preparava  para  ler  o  lornal  na  cadeira 
de  braços)  Que  é,  Juracy? 

ELA  (Amorosa)  Você  já  se  esqueceu  do  que  eu  lhe 
pedi,  neguinho?  Hoje  é  sábado  e  você  nõo  volta 

1  para  o  escritório . . . 

ÊLE  (Largjondo  o  jomaL  ccan  ar  de  mártir)  Quô  é  que 
você  quer  que  eu  faça? 

ELA  Quero  que  pinte  de  branco  tudo  quanto  estiver 
cosinha . 

ÊLE    Mas,  Juracy. . . 

ELA    (Indicando  o  interior  da  cosinha  pela  porta  aber- 

taJ  Olhe  ali  três  latas  grandes  de  esmalte.  Não  tire 

o  corpo  fora,  neguinho.  Você  me  prometeu  que,  no 

primeiro  dia  em  que  tivesse  uma  folga,  ia  me 

ajudar  a  pintar  a  cosinha! 

ÊLE    Mas  eu  estou  cansado,  Juracy! 

ELA   Neguinho. . . 

ÊLE    E  queria  tanto  ler  esse  jornal! 

ELA  (Toda  doçura)  Neguinho . . .  Olhe  as  latas  de  es- 
malte, neguinho . . .  Seja  bonzinho  para  a  sua  ne- 
guinha  e  pinte  as  coisas  da  cosinha.  Está  tudo 
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tõo  velho,  neguinho,  tudo  tão  sujo! . . .  Assim,  6i 
você  pintar  o  cano  de  gaz,  o  guarda-comidas  e  o 
banquinho,  fico  tudo  como  novo! 

ÊLE  Mas  eu  nõo  sou  pintor!  Nunca  pintei  nada  com 
esmalte! 

ELA  E'  muito  fácil,  neguinho.  E'  só  pintar  de  qualquer 
maneira  que  a  tinta  espalha  por  si  mesma.  Você 
agora  dá  uma  mão  e,  amanhã,  termina  o  servi- 
ço. (Enlaçondo-o  ternamente  com  os  l^aços  ma- 
cdos,  de  maneira  a  empurrá-lo  suavemente  em  di- 
reção á  porta  da  cosinha)  Vamos,  neguinho.  Entre 
na  cosinhia.  Olhe  ali  o  pincel.  (Agarrando  lun 
avental  pendurado  num  prego)  Ponha  este  avental 
para  nõo  sujar  as  calças. 

ÊLB  (Amarrando  docilmente  o  aventaL  no  limiar  da 
porta  da  cosinha)  Mas  devo  pintar  tudo,  Juracy? 
A  mesa,  também? 

ELA  Tudo  o  que  estiver  na  cosinha,  neguinho.  Tudo. 
Quanto  mais  você  pintar,  miais  branco  fica. 

ÈLE    O  teto,  também?  (Olha  para  cima) 

ELA  (Seguindo  a  direção  do  olhar  dele)  Pode  ser.  De- 
pende do  esmalte  chegar. 

ÊLE    O  esmalte  nõo  chega. 

ELA  Com  bôa  vontade,  as  três  latas  dão  para  pintor 
tudo. 

ÊLE  (Vencido)  Está  bem,  Juracy.  Onde  estõo  essas  la- 
tas? Onde  está  o  pincel?  Vou  brochar  tudo  de 
uma  vez!  (Entra  na  cosinha) 

ELA  (Na  porta,  falando  para  dentro)  Mas  cuidado,  ne- 
guinho. Ponha  jornais  no  chõo,  para  nõo  man- 
char. O  ladrilho  custa  muito  a  limpar,  depois. 

ÊLH  (Na  cosinha)  Pode  deixar  por  minha  conta.  Vá 
tratar  do  seu  serviço.  Deixe  a  cosinha  por  minha 
conta  que  eu  pinto  tudo. 
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ELA  Que  boni;  neguinho!  Vamos  ficar  com  uma  co- 
sinha  nova  em  folha!  Você  vai  ver  que  diferença! 
Só  assim  a  visinhança  vai  se  morder  de  inve- 
ja! . . .  (Volta  paia  o  meio  da  sctUx  e  começa  n 
passar  imias  roupas  a  ferro,  na  mesa.  Cinco  mi- 
nutos depois,  vai  espiar  à  porta  da  cosinho)  Ne- 
guinho? 

ÊLE     (Na  cosinha)  Que  è,  Juracy? 
ELA  Já  começou  pintando,  neguinho? 

ÊLE  Por  enquanto,  só  pintei  a  minha  própria  gravata. 
ELA  Ih,  neguinho!  Cuidado!  Porque  é  que  você  não 
!         tira  a  gravaíia? 

^T.K  Não  faz  mal.  Só  assim  a  gravata  também  fica 
servindo  de  pincel. 

ELA  Trabalhe,  neguinho.  Eu  estou  passando  os  suas 
camisas  a  ferro.  Não  faça  corpo  mole,  viu?  Pinte 
tudo  quanto  puder  que,  depois,  eu  lhe  dou  um 

í  beijinho  muito  gostoso. . . 

ÊLE  Pode  deixar  que  eu  pinto.  (Ouve-se  o  seu  asso- 
bio, indicando  que  ele  está  inteiramente  dedicado 
à  pintura.  Juracy  volta  a  passar  a  ferro,  no  meio 
da  sala)  Ora  essa!  Quem  é  você,  menina?  (Pau- 
so) Você  não  fala?  Que  é  çue  você  está  fazendo 
aqui  na  cosinha? 

ELA  (Parando  de  passar  a  ferro,  em  voz  alta)  Que  foi, 
neguinho?  Que  é  que  você  está  resmungando  aí 
dentro? 

ÊLE  Tem  uma  negrinha  aqui  na  cosinha  que  parece 
muda.  E'  filha  da  cosinheira? 

ELA  (Indo  á  porta  e  espiandb)  Não,  neguinho.  E'  a  fi- 
lha da  empregada  de  Mister  John.  Volta  e  meitt 
ela  foge  aqui  para  casa.  Ela  está  incomodando 
você? 
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ÊLE  Nõo,  não.  Pode  deixar.  (Diiigindo-se  a  alguém  na 
cosinha)  Fique  ali  naquele  canto,  minha  filha. 
Você  nõo  está  vendo  que  eu  estou  pintando  a  co- 
sinha?  Fique  ali.  Vou  passar  uma  mão  de  es- 
malte no  guarda-comidas,  para  ver  como  fica. 
(Continua  ossobiondo.  Juracy  volto,  sorridente, 
para  o  melo  àa  sola  e  continua  a  passar  a  ferro 
os  roupas) 

*  (O  tempo  se  possa.  O  neguinho  pinto,  r<a 

cosinho,  e  Jurocy  posso  o  ferro,  no  salo«  Duas 
horos  depois,  Juracy  termina  o  seu  serviço 
e  vai  até  á  porto  do  cosinho) 

ELA   Neguinho? 

ÊLE    Que  é,  Juracy? 

ELA  Já  pintou  tudo,  neguinho?  (Examino  o  cosinho 
pela  porto  aberto.  Êle  aparece  no  limiar  do  por- 
to, com  um  pincel  no  mão  e  o  avental  branco  de 
esmalte) 

ÊLE  Pode  ver.  A  cosinha  está  toda  branca.  Pintei  até 
as  panelas  de  aluminio. 

ELA   Ih,  neguinho!  As  panelas  não  eram  para  pintor! 

ÊLE  Você  nõo  disse  que  era  para  pintar  tudo  o  que 
havia  na  cosinha?  Não  deixei  passar  nada  sem 
um  demão.  (Botem  ó  porto  do  mo.  Jurojcry  vai 
abrir  e  entro  Mister  John,  que  atravesso  a  solo/ 
preocupado) 

Mr,  John  Neguinho?  Foce  nom  íiu  por  aqui  o  filha 
do  meu  empregada? 

ÊLE}    Uma  negrinha  deste  tamanho  que  parece  muda? 

Mr.    John    Oh,  yes,  neguinho.  Ela  nom  íeio  para  aqui? 

ÊLQ    Veio,  Mister  John.  Está  lá  fora  secando. 
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